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FOR INDÍGENAS FEROZES 

(Canti»"") 

Sim, o Estado do S.' Paulo, lalvoz o 
nials adeantado e o mais culto do bra-
sil, conta ainda, a dous ou tres dias 
dc viagem da sua capital, uma área 
rnorme de território, nlo sómenlc In-
culto, inexplorado, como totalmente 
Ignoto t E" uma vastíssima rogiüo, nlo 
inferior a 50.000 kllometros quadra-
dos, maior, portanto, que alguus Esta-
dos soberanos M Europa. Demora el-
Ia no extremo 'noroeste do Estado, na 
parte conflitante com Matto-Grosso e 
Paraná, e faz parte, tbeorlcamer.te, 
das comarcas 'do S. Paulo dos Agudos 
e Campos Novos do Paranapauema. 

Vários mappas geograpbicos trazem 
iuscripta sobre esta dilatada superll-
cie a declaração :—•terrenos desconhe-
cidos e occupados por indígenas fero-
zes'. 

A primeira parte desta fatídica In 

scrlpçlo está assás justificada, nlo di-
remos pela escassez, mas pela falta abso-
lu Ia da dados positivos uos archlvos enns 
cartas du nossa competentlsslma Commis 
l.lo lleograpliicii e tleologica ilo Estudo. A 
segunda, al de nóvt, tem sido tragica-
mente cour.ru a Ia por mais de uma 
scena luetuosa, e, ainda recentemente, 
pelo assassinato de um joven missio-
nário, intrépido apostolo da fé, exu-
berante dc talento e de caridade 
chrlstl... 

Por mais de uma vez, têm cogitado 
os nossos governos da explornçflo des-
ses terrenos o da cateclieso dos solvi-
colas que os occupam. 

De taes empreheudlmentos, porém, 
alguns tOm ficado em melo, ou, mais 
propriamente, em começo; outros nlo 
passaram da sua phasc suiijeetiva, per-
manecendo como projeclo na alia men-
te governamental. 

A calechese dos índios, esta por 
muitos annos so reallsou... a bala! 
Nlo ha melaphora nesta expressilo. 
Era inveteradamente Incluída em 
uossos orçamentos provlnciacs a vertia 
de despesas —'catechese e cMlIsaçao 
dos índio». Pois bem, verifleou-se, 
um dia, que essa verba orçamentaria 
era consumida—em espingarda, pólvo-
ra o balas. 

A vindlcta é da idiosyncrasia da raça 
Lpdlgena, -fluem sabe se, na sua con-
slaMfaíPesstio aos oraneus, uiro csiao 
os Índios coroados obedeceudo a unia 
tradição de odlos, justlllcada por ante-
riores aggressões que ellcs tenham sof-
frido? 

Felizmente, foi, desdo muito, aban-
donado pela administração paulista 
este systenia barliaro c brutal de pro-
pagar a i<léa clvillsadora pelo trucl-
damento dos selvagem. 

Se, entretanto, nlo consente o go-
verno que sejam exterminados os indí-
gena», nlo deve, ror oulro lado,deixar 
por mais tempo seqüestrada do pro-
gresso uma vasta superfície do territó-
rio paulista, quiçá a mais fecunda, e, 
por certo, de prodigiosas riquezas natu-
raes. 

Em bõa hora compenetrou-se desta 
verdade o governo do sr. dr. Tiblriei. 

O sr. secretario da Agricultura mais 
uma vez justificou a auspiciosa espe-
ctativa coru que foi recebida a sua uo-
meaç&o, quando promoveu, ha pouco 
maisde um mez, a orgauisaçSo dc qua-
tro commlssfies destinadas a explorci-
çSo desses terrenos. 

Eis os termos da exposição dc moti-
vos que o sr. dr. Carlos Itoteiho diri-
giu ao presidento do Estado, a respeito 
do decreto sobre o levantamento geo-
graplilco do extremo scrtSo do Es-
tado: 

• Tenho a honra de sclimetter & vos-
sa consideração o decreto junto, que 
npprova as instrucçOes para o levan-
tamento geographlco do extremo ser-
l.ln do Estado. 

Nilo ò de iioje que se faz sentir a 
necessidade de Integrar o mappa pau-
lista com o conhecimento daqnella vas-
ta reglíto, chamada a representar pa-
pel saliente na vida eeonomlca do nos-
so Estado. Agora, porém, motivos mais 
imperiosos aluda ImpOem a Immedlata 
reallsaçito do serviço, sem o qual nlo 
será possível proceder-se a discrimi-
nação das terras devolutas, operaçllo 
que, na fórnia da le/lslnçlo vigente, 
j i devia estar em execuçílo, e cuja ur-
gência 6 manifesta, para que se possa 
dar ao problema da colonlsarüo o al-
cance que no programma do vosso go-
verno ello deve ter. 

Como salielt, a zona de que se trata 
é a que se acha limitada ao norte pelo 
curso do rio Tietê, ao sul pe'o Para-
iwpanema, a oeste pelo rio Paraná ea 
leste pnr uina Unha imaginaria, par-
tindo das proximidades da foz do rio 
Laranja lioc», no rio Parauapanema, 
e terminando no Salto do Avanhanda-
va, no /io Tíelé. 

h' uma reglAo só habitada por Ín-
dios, com área de 4o a BO.OOO kllome-
tros quadrados, atravessada por vários 
rios, que se dirigem ao Paraná, e que 
nascem na serra dos Agudos ou suas 
ramificações. Dous desses rios, o do 
Peixe e "o Keio, nascendo o primeiro 
ao norte da cidade de Campos Novos 
e o ultimo, anoroéste da vllla de Bau-
ru, sito de grande Importância e, en-
tretanto, dos mesmos srt se conhece 
pequena parte do seu curso superior, 
havendo grande incerteza quanto ao 
lo-̂ ar em que ilesaguam no rio Paraná. 

tio oulro, o que tlgura nos mappas 
com o nome de Aguapehy, cuja tfiz, 
no rii Paranl, é dnda eomo existente 
a uns 80 kllometros ao sul do rio Tie-
tê e que, na oploilo de alguns, reuue 
as bacias dos dous rios acima mencio-
nados, tamliem quasi nada de seguro 
•e sabe. 

Dos limites dessa regiSo já foi ha 
longo» annos levantado o rio Parana-
panema pela Commfssfto Geograpblca 
e Geologlca, e. bem asslnt, o trecho do 
rio Parana entre a fóz do Paranaps-
nema e o rio Santo Anastaelo, traba-
lho executado, em 1M3, pela oommls-
»9o de constraeçlo da estrada do Salto tr»nde ao rio Parani, sob a dlrerçllo 
o engenheiro Olavo llummel, aquém 

tamtiem se deve o levantamento de 
todo o eorso do rio Santo Anastaelo. 

Quanto ao rio TleM. os trabalhos da 
Coaaartnte Seographiea e Geológica só 

|ade até a barra do iararé 
i poli, tevaatar Iode o 

curso do mesmo rio qne vnl da bnrra 
mencionada até a sua fiiz, no rio Pa-
raná. 

Pelo exposto, vé-sn q-ie, enino pre 
liminar para o levantamento geogra-
plileo do extremo ferlüo paulista, urge 
proceder ao levautamenlo dos lios Pa-
raná e Tleté, na parte «tio ainda está 
l>or fazer e, concomllameniente, fazer 
o exploraçlto dos vai lei dos rios Peio 
o do Peixe. Parece qqÉ, para uma pri 
melra campanha, dentro do prazo má-
ximo de oito mezes, perniltlldo pela 
estaçlo própria para taes traballios, 
nada mais será possível nlém do de-
terminar os limites da reglíto desco-
nhecida e penetrar o mais possível no 
sertSo. Conhecido o curso ceral desses 
rios e determinadas as barras dos res-
pectivos a (fluentes, uas segulutes cam-
panhas ser,Io estes explorados e levan-
tados até ás suas cabeceiras, de moí í 
a perinittir dentro do período mais 
breve possível o coube I nento comple-
to da topographla da regulo. 

O decrelo que junta suhmetto i vos-
sa consideração providencia a respeito 
deste Importante serviço, conllando-o 
ao pessflal technlco da Commis^.to Geo. 
granhlca e Geologicn, destacado cm 
varias turmas. 

Essas turmas, que nlto excederão dc 

3uatro, trabalharão duns a duas, <oha 
irecçáo e responsabilidade techulca 

de um chefe. Isto é, as quatro turmas 
constituirão duas expedições:—Uma, 
para levantamento dos rios Tleté e Pa-
raná; outra, para exploração dos vai-
les dos rios Feio e do Peixe. 

O chefe da primeira expedlçüo terá, 
com uma turma, o encargo especial de 
proceder ao levantamento do rio Tleté, 
sendo o do rio Paraná feito por oulra, 
a cargo do um suh-cliefe, que atten-
derá ás iustrucçfies e ordens de servi-
ço daqualle. Assim, também para a 
oulra expedição, que terá por chefe o 
chefe da turma especialmente Incum-
bida da exidoraç.lo do vali" do rio 
Feio, llcanuo os'trabalhos no valle do 
rio do Peixe o cargo de um sub-chefe, 
que com sua turma os executará coti-
frirme as determinações do chefe desta 
expediçáo. 

tlesfarte, conscüulr-se-á, além da 
reducc.lo do pessoal, o que é multo 
importaute em serviço da natureza do 
de que se trota, certa unidade dc 
acçáo na execuçlo de trabalhos, que 
convém sejam feitos de harmonia, pois, 
se por um lado, é claro que o; levan-
tamentos quo se v!to proceder no Tie-
tê o Paraná dever,Io forçosamente li-
gar-se, por outro, é provável, á vista 
dc informações dc serlanistas, que se 
venha a verllicar que as aguas dos 
rios Feio o do Peixe se confundem 
antes do seu desaguadouro no rio Pa-
raná. 

Sobre os pontos de parllda para os 
trabalhos de rada turma, a composi-
ção das mesmas e outros detalhes do 
serviço, que podem, sem Inconvenien-
te, licar desde logo determinados, o 
decreto junto providencia do modo 
que mc parece ser o mais acertado. 
Outras nilnudenclas, que variarito con-
formo os aecidenles e obstáculos en-
contrados durante a execuçío dos tra-
balhos, oó poderSo ser reguladas op-
portunamente pelos chefes de expedi-
çlto, ou de turmas. 

s a V ^ í f f o ^ ^ f t S f i a ^ i í r W Í : 

medialamcúte sobre as medidas consi-
gnadas nas Instrueç/ws a que se n-le-
re o decreto junto.—Saúde e fraterni-
dade.—/»-. Carlos J. Itiilellio.' 

Demos em sua integra este Impor-
tante documento administrativo, ISo 
digno do espirito yankee do seu auetor, 
porque teremos, mais de unia vez, do 
nos referir a elle no segulmento deste 
ligeiro estudo. 

Ouviu o Jornal que ao projecto que 
regula as férias do fòro e que deve 
entrar por estes dias cm disrussilo, na 
Camara, ser.lo apresentadas varias 
emendas, tendentes a modificar o pro-
cesso dos julgamentos na C'/»rte i.'e Ap-
pellaçüo, e que ser.lo tamtiem apresen-
tadas emendas augnientando os venci-
mentos dos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal o da Côrte de Appella-
çâo, ficando aquelles com o ordenado 
mensal de tres contos o estes.de dous. 

Cruzador «B . Conslan l» 

Segundo telegramma recebido pelo 
chefe do estado-maior da armada, vl-
ce-almlrante Proeuça, o cruzador lien-
jamin Conslanl chegou a barbados no 
dia 27. Por ler oceorrido a bordo o 
o falleclmento do guarda-marlnlia A!-
cetilades No ueira, o coniniaudante, ca-
plUlo de fragata Ernesto Mldosi, apres-
sou a chegada áquelle porlo. 

No Tribunal de Justiça fizeram hon-
teni prova oral o sr. Cícero Ferreira e 
prova csctlpta o sr. Antoulo Ferreira 
da Palmo, que pretendem habilitar-se 
para exercer a profissão de solicitado-, 
na comarca da capital. 

O primeiro foi plenamente approva-
do e o segundo será hoje chamado á 
prova orai. 

O sr. Rellsario de Paula Rodrigues, 
quarto annista de Direito, requerei! 
honlem ao sr. presidente do Tribunal 
de Justiça que rosse admlttldo a nresiar 
exame para exercer o offlclo de so-
iicltador, na comarca da capllal. 

Hiracia ds C2na'li3 
Já lia tres dias colabora nesla folha 

o distlncto e festejado escrlptor cujo 
nome encima estas Unhai. Sua precio-
sa collaiioraçío sclentitlca já deve ter 
slilo notada pelos nossos leitores, pois 
pelo dedo se conhocc o gigante... 

Desta forma iremos, dia a dia, tor-
naudo cada vez mais Interessantes as 
nossas columnas, maxtmé quando lllu-
mluadas por talentos da estofa de llo-
racio de Carvalho. 

Dr. Antonio de Godoy 
Como noticiamos, foi rezada lionlem 

na Catliedral a missa de W' dia por 
alma do saudoso dr. Antonio do Go-
doy. 

Ao acto religioso, celebrado pelo dr. 
Francisco de Paula Rodrigues, assisti-
ram, entre outras pessõas : por parte 
da familla enluetada, os drs. Plínio e 
Francisco de Godoy e Miguel de i.o-
doy Sobrinho; e os srs. dr. Álvaro de 
Toledo, representando o sr. presidente 
do Estado, alferes Eduardo Lejeune e 
major José Reato, em nome dos srs. 
secretario do Interior e chefe de po'l-
cia; d rs. Remar,tino de Campos, Car-
los de Campos e família, Américo de 
Campos Sobrinho, llcrcuiano de Frei-
tas e família, Almeida Nogueira, Gus-
tavo de Godoy, Freitas Valle, José de 
Paula Rodrigues Alves, Cunlia e Can-
to. Canuto Saraiva. Brito Bastos, Fer-
reira França, Almeida e Silva, Anto-
nio Paolino Soares de Sousa, eoronels 
Argemlro Sampafo e Paulo Orozlml o, 
dr. JoSo Baptista de Sousa, commen-
dador Eugênio Leonel, major Ferreira 
Novte i. tenente-coronel José Mclreiles, 
maestro Jo.to Gomes, capltüo Dias de 
Campo*, tenente-coronel Nieolau Mat 
terazzo, dr. Bento de Camargo, José 
Rlskaliafe. Amadeu Amaral, Joaquim 

M Mim i I • 111»i l(, 
v i i w i w i u m m 

O C A F E ' 

0 merendo do llavre aiirlu liontem 
liontem calmo, a 41 francos n i|t,com 
alta de 1[2 franco ; Hamburgo, está-
vel, a 3il 1|2 pfennlgo, com alta par-
cial de 1|4; Londres, estável, a 35 
shllllngs o 6 d., com alta parcial de 
3 d. 

Em Nova-Vork, foi feriado o dia de 
honlem. 

Ao meio-dia, conservou-se estável o 
mercado do llavre, inalterado ; Ham-
burgo, estável, com alia parcial de l[t 
de pfcnning. 

A passagem foi de 8.074 saccas. 
Em Santos, entraram liontem 8.0&8 

saccas, e no Rio, 3.491. 

O mercado de Santos esteve paraly-
sado, n5o constando vendas. 

Pauta da semana, café bom, 4 j0 réis. 

JUNDIAIIY, 29 

Foram recebidas bo|o, durante o 
dia, na estaçltu da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 7.28d saccas de 
café, sendo rt.UilH saccas despachadas 
«ra Santos, e liso saccas, para S,lo 
'aulo. 

SANTOS, 29 

Entradas do dia, 8.G9S sacc.n. 
Desde Io do mez, 1Í5.97U saccas. 
Desdo Ia do Julho, 7.l7i.'JOi aac-

cas. I R . 
Stock, «51.133 saccas. 
Média. .1.013. 
Em Itioi: 
Foi domingo. 

Sahldas: 
Náo constam. 
Café baldcado: 
Na Paulista, 5.072 saccas, 
S. Paulo, 930 saccas. 
No Campo Limpo, —• 
Nollraz. 15(1 
No Pary, 1762. 
Total, 8 574 saccas. 

Café despachado (saccas), X.C7J. 
Café embarcado (saccasi, 4.399. 
—Em egualdata de 1901: 

* Foi domingo. 

(Commercial Telegram tíureauc) 
SANTOS, sn (ás 11.35 m.). 
Mercado, estivei. 
Rase. 4SOOu. 
Cambio, II) l|4. 

SANTOS, 29— (t.OS da t.) Mercado, 
calmo. 

Base, H000. 

SANTOS, 20—Mercado, paralysado. 
Rase, nominal. 
Papel particular, 10 3|1C. 
Entradas, 8.693 saccas. 
Sahldas, 2.498 saccas, para Nova-

Jork, no vapor «i/ro/i. 
Stock. 851,138 saccas. 

— w u v n n e M M » i 
M o r o c a l i a n a 
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E S AO PAULO 
P r o p r i e d a d e d e F H ^ K T O I B G O C O U T I K T H O 

1 0 d e m a i o d e 1 9 0 5 
[XHAS H0TA.TIVA.3 DE MAH,I6ÍOMt 
ninam rni Um de jun io ou dezembro 

REDACÇAO E OFFICLVAS 

u a d e B . S o u t o , 3 5 - 1 

TELBPHONE , 623 
M H E I I O 4 3 5 0 

Descarregadas em S. Pau Io 
Descarregadas em P. Cha-

ves 
Baldeadas ein Süo Paulo, 

para .1. P. n 
Baldeadas em Juudiahy, 

para S. P. lt 

6tii sacea' 

2. COS 

tSI 

1.703 

l t i o 

Total 

M e r c a d a d o 

RIO. 29 

Entradas, 3.499 saccas. 
Embarcadas, 4.4Í1 saccas. 
Mercado, Urine. 

(Commercial Telejram U iruuc) 
Mercado, estável. 
Cambio, lii 5,16. 
Café, tj po 7, U700. 
Entradas por cabotagem e barra 

dentro, 2.310. 
Pauta semanal, café bom, 4"SO réis. 

M o r o m l o s « i x t p a n f j e i r j s 

NOVA-VORK 
(Commercial Telegram Burcjuci 

O mercado fechou hontem eitavel, 
com alia de 5 pontos. 

Opções : julho, 6,55; setembro, 0,75; 
dezembro, 7,01 ; março, 7,10. 

O disponível, 1|8 mais alto. 
Café (Io lllo, typo 7, cotado a 8; 

typo 8. a 73ii. 
Vendas, 16.000 saccas. 
Hoje, foi feriado. 

HAVRB 

(Commercial Telegram Rurene) 

O mercado fechou lioutom cilmo, 
comaita dc i|í. 

Opçfies: julho, 43 3|1; setemliro, 41 
1|2; dezembro, 41 3;4; março, 43 1|2. 

Vendas, 16.000 saccas. 
lioie, o mercado abriu calmo, com 

alta de 1|2. 
Cotações : julho, 44 lpl ; setembro, 

44 3|4. 
(Ao melo dia)—Mercado, estável, inal-

terados. 

H4MBURQO 
(Cnmmerclal Telegram Bursaut) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta de l|2 a 3[4. 

Opções: julho. 36 !|4; setembro. 30 
3|i, dezembro, 37 l|l; inarço, 37 3pt. 

Vendas, náo constam. 
Iloje, o mercado abriu estável, com 

alta parcial de lpl. 
Cotações: julho, 36 1|2; setembro,30 

3|4. 
(A's 2 horas da L>—Merca Io. estável, 

c«m alta parcial de 1|>. 

LONORKS 

(Commercial Telejram /lar-.MUtf 

O mercado abriu lionte n estável, 
com alta - parcial de 3 d. 

Opções : jullio, 3">|6; setembro, 3.>|'.(; 
dezembro, 30|3; março, 36|'.l. 

Vendas, 7.500 sacras. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

parcial de 3 d. 
Cotações: Julho, 15,0; satembra, 

36;. 

FF.CRAMKTTO 

MEZES 

Julho 
Setemliro,. 
Dezembro. 
Março 

HAHRCROO 

Hoje 

30 1)4 
M 3(4 
37 !|4 
37 3|4 

Ant 

35 3|4 
3« 1)4 

Iloje 

35|A 
3519 

30 3(4 36(3 
3«|9 

Ant. 

o O A 3 C B I O 

(au a. pauto) 

Honlfm, na abertura do mercadi 
com excepçao do Banco Commerrlo 
Industria, que adoptou a taiiclla d 
I6t|i0, os demais bancos tinham 
de 10 d. 

A' I hora da tarde, o .Banco Com 
merclale Ilollauo» alterou a sua ta 
hella pura 10 l[8, e o •Braslllantsàí 
Bank lllr Deutícliland. para lfl li««, 

que n Congresso conceda licenças e 
(«•.sentadorlas a funcclonarios deler-
hiados. 

—Ao Capitulo V, as emendas já re-
Bfdüs ua primeira parte dcota cliro-
aita. 

Os iiancos oITercelam 
al-crlura do nosso merc; 
blaes, os seus saques na 
118. 

A's l i l|2 hOtí.s da manhl 
slliaul-elie ItanU fllr Deut» 
feriava a 10 .'i|32, sendo que, por es» 
ocrasiio, o Banco Commercio e Indm 
trla negociava a 10 3|3Í. 

A's 3 1 [2 tioras da tarde, o 
B.-IUsh Bank of South America» tam-
bém otTertava a cotaçlo de I0.'i|32. 

Nesta poslçüo, encerrou-se o merca* 
do estável, Isto, pori-m, com excepçl 
do Banco Commercio c ludu síria, que!^ 
apenas adoplava a laxa dc 16lj8. 

0 movim-nto dos nejocioi reall: 
dos duraiile o dia foi pequeno. 

Os extre.Tios foram dc 16 lpl a 
16 5|32. 

— .-/ 

Os soberanos foram liouiem nego-| 
ciados, no Banco (iimnurcialt) IIaliou», 
lirasilianiich» Uank fúr Uenlichland, 
c l.ondon and fílur tlale Bank, ao|>' 
preço de 13S200 réis. 

* ordem do dia para hoje é regu-
•hnciite estlrada. Coinprelieude Ioda 
a '«ecç.lo II,—puder Kxeculico—, coru os 

tseus cinco capilu'os. 

A n.atecia mais importante é a do 
honlem, wfart. 32. s unleo, rel.tivo á elelçüo pre-

preenchlmento de c.ido de camfsldencial para o preenchlmen 
ia I ase do ia vaga. 

| A ConstiluIçJo vlgento dispõe, 
anhü, o •Bra«Wraso, o seguinte : « . . . o o ni 
utschland» o S l a l n sulislltuto durará pe o 

para 

niauda-

t0.'l |IO 

Ido., reslava no suhstlt 
ísta dlspaslçáo liiial veai supprml-

i pela reforma. A s"r Cst.i apt i " a-
cotno é provável, o período pic-l-

mclal será Invariavelmente—mn qua-
rleunlo. 

ILHA DOS BCSICS 

:roHMAi:0p.s no 

A' taxa de 10 3|32,quo foi a offbsla! 
de hontem para letras a 90 dias á 
vista, a llhra esterlina valo 1 U9I3; o 
franco, 4i5J3; o marco, $732. 

A" vista, 1531(32, a libra valo i.5{030; 
o franco, tt'»7, o mar.u, $718, a lira 
itullaiia, (598. cem réis fortes, )U5, e 
o dollar, 38097. 

iirvl(o especial d'O Commirtl) 
Paulo 

Rotações em Ltverpoal do at^odlo do. 
Brasil, reduzidas á inoela axcloasl aoT 
cambio do dix 

Fechamento do dia £3 J i maio de 
1Ü05: 

Pernambuco, tesl por kl[j. 
Maceió tosl por kiio. 
Alia de 21 pontos. 
Mercado, llrme. 

I—» I 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
Como previramos, no sabbado, nlo 

liouve sessáo no Congres o. 
No domingo tainliem, natura.mente, 

nlto houve. 

Em compensação, Iralialbaram lion» 
tea muito os srs. representantes do 
Estado, pois foram por elles votados e 
np;-rovados todos os artigos do capitu-
lo v do projecto de reírtrina constitu-
cional. 

Contém esta parte mat»ria de subi-
da imporlaucia. Nada menos que a 
modifleaçilo do systenia de dirimir os 
conllictos entre um e outro dos Vi-
mos do poder legislativo. 

Pela Constituição vigente, no caso de 
divergência entro a Camara dos depu-
ta los e o Senado, quanto á a;ipro\a-
ç.1o de uma lei ou rofpluçáo, dá-se íu-
•SÜ-J das Camaras e, cm vjlae.lo pru-
mlsc.ua pelos deputados c senadores, 
decide-se por maioria de votos o ubje-
cto da divergeucia. 

Contra esle systenia oppõe-se, com 
razão, que eiie nuilillea a cooperação 
do Senado, cujos membros, em nume-
rei de metade dos da Camara dos de-
putados—s.lo vencidos por estes, quan-
do a«ie,:lriieiitado-> por pensamento 
uniforme. 

O sys tema adoptado pela refórn a e 
que foi honlem approvado em primei-
ra dlscusslto é, em substancia, o da 
Constituição federal. 

Nus casos de divergeucia, vence a 
Camara que rauna dous terços dos vo-
toi dos seus membros para a adopçV» 
ou a rejelçáo do projecto. 

No caso de opposiçáo reciproca sus-
tentada em ambas as casas por dous 
terços de votos—conslderar-se-So re-
jeitados os projeclo», ou as emendai a 
elle propostas, se sobro estas versar a 
dhergencla. 

.nliotu, professora a escola m 
' iodo, do grupo < . i *,- ífc riii,h-'Ani; , A 

00 dias, a d. Isab-i Mendonça de Cas- V 

no (i ><. SP.ORKTillIO 
INTentoH 

Sabemos quo teve liom êxito a mi -
Ao que levou to llio do Janeiro o sr. 
r. Cardoso dc Almeida, na parte n -
tiva á concessáo do governo federal 
ra a InstaliiiçSo da a.l^nia rorr -

al de S. Paulo na ilha dos Buslos. 
Elfectlvameute, foi feila essa cuiiccs-

silo, c Sübea.os que dentro em pouco 
será dado começo ás obras já proje-
ctadas. 

0 sr. dr. secretario do Interior teve 
a gentileza ile nos oruecer dados dc 
natureza a dissipar «Igumas das nos-
?>as prevenções contra a Io allsaçlo da 
eolonia correcclonal ua ilha dos Bu-
sios. 

Aquelia ilha nlo fica distante da cos-
ta; eslá apenas a duas ou Ires horas 
de v.agem de S. Sebastião, de Vllla 
Rella ou de Caraguatatuha. Tem dons 
portos ou enseadas securas, onde o 
mar é extremamente plácido. 

A Ilha é ferlillssima. revestida de 
esplendida vcgclaçllo e tem dous ria-
chos. 

Sua área é bastante vasta. Tem su-
perlicle excedente de cem alqueires. 

Por decido dc liontem, foiannexada 
ao grupo escolar de Viu a prime.ra 
escola do sexo feminino Jaqueba ci-
dade. 

O sr. dr. secretario do interior co-t-
cedeu as seguintes licenças: 

90 dias, a d. Joanna da Silva Mi-
escola inixla ile 

IMPRENSA FLUMINENSE-
J o r n a l do Commercio—Telcgram-

mns, gazetlllia. Pelos Estados, Dia a 
dia e as Varias. 

• • 

Gazeta de Noticias—Na primeira 
Sola, occuptt-se da agiiaçAo que se alas-
tra em torno da eleiçlo presidencial, 
entendendo que ella n.1o é verdadelra-
iiienle da nuçllo; insere uma clironlea 
Intitulada Tunas, de D. Jo.to da Ca-
mara; noticiário abundante. 

Paiz-D'i o segundo artigo sobre ca-
sas operárias e, em artigo daredacçSo, 
diva a sobre a política de Goyaz; na 
secçflo Dia a Dia, Paugloss occupa-se 
do "caso Giovanettl. 

• 
• • 

Jorna l do Brasil—S'inana polui-
rá, cie Mareio, chanjc á Prefeitura so-
bre casas de banhos, noticia ctrcum-
siauciada da ascensílo do bat.to Nacio-
nal. noticiário e bom serviço tclegra-
phlco. 

* • 

Correio da ManliS—A amnistia é 
o a-suiiipto do ariigo de Gii Vldai; Um 
iuiridio. conto de Cândido Jucá, Pln-
:,ís e iti spingos, noticias e telegram-
mas. 

IMa publicado o relatnrlo do sr. Ni-
e.-.lau 1'lulo da Silva Valle. cônsul do 
lirasll em AssumpçSo, correspondente 
ao segundo Irtuiestre do annu findo. 

i"e.i, relatório, que é mlnuclos i c 
acoriipa'11 a Io do quadros deinoustratl-
vo*, veritiea-se que o movimento entre 
aquelle i"orto e os do llra^il (oi, du-
raiile o se; unJo trimestre de 1904, de 
24 vapores entrados e 25 sabidos, e 
que a Companhia Novo Lloyd Brasi-
leiro sn envia ine.isalmenlc um vapor 
de Montevldéo a Cornn-lia, o qual ne-
iiiiini a operaeSo de carga ou descarga 
faz em Assuniji. .ti.*, 

ilepo-s rt« lrai.ii- do commercio em 
geral e dos couimercios de couro, al-
eodáo. herva-matb- e fumo, termina 
neste. lermos, re eriudo-se a impor-
taeíio: 

'.Seguiid i informações recebidas do 
pr-qirio sr. administrador geral (Ias 
Al andega-, que, com a oostllmad» nen-
t,Ir/n. attendeil a uilulia solleitaç.to, 
lllo liome entrada d - produetos bra-
i eiros no período de que <e trata, 

hulretaiilo. e sabido quo se continua 
a fnzer. em grande e-cala, o coutrtt-
baudo ua fronteira.. 

O valor exportado cm moeda brasi-
leira í' I de 7o: isojW.it. 

O sr. dr. secretario do Interior de-
clrirou que o Ho-pilal d" Lazaros de 
P-racicai a e a Santa Casa de Miseri-
córdia de I! belr.lo Preti se acham nas 
condições de recelier o auxilio consi-
gnado na lei do orçamento vigente. 

Fo: auclorlsado a 
t ile S:.-,UO|000 O 
Paulista. 

despend»r a ipiau-
dlreetor do Museu 

HEZK3 

ROVA-YORK HAVRB 

HEZK3 
Hoje AnL Hoje AnL 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

0.55 
8.73 
7.00 
7.10 

G.50 
0.70 
6.93 
7,03 

43 3|i 
44 1)4 
44 3jí 
45 t|2 

43 l)i 
44 
4t 1[4 
45 l|4 

35|3 
3519 
3«i3 
36|9 

A matéria approvada em primeira 
dlsrus-ü) até i presente dal.» é a 
constante da Parti l—Organisi;3o do 
Estado—, Secç.lo l—lhtler legislalioo—, 
Capitulo I a V. 

Entre as emendis que fljuram no 
projeebide reforma, muitas sáo de mera 
redaeç,1o, outras, de alcance secundá-
rio. 

Algumas, porém, nlo deixam de ter 
certa Imporlaucia. 

Entre estas, as seguintes : 
—Ao art. 0", mudando de 7 de abril 

para 14 de julho o dia da abertura 
animal da sessSo legislativa. 

—Ao !S 2 do mesmo artigo, determi-
nando que a du*aç)o de cada sessão 
legislativa <erá de quatro mezes, em 
vez de tres, como é actualm"nle. 

—Ao art. 17, elevando avlntee qua-
tro o numero de senadores. 

—Ao art 18, determinando que o 
mandato de senador durará nove an-
nos, renovanilo-se o Senado, pela ter-
ça parle, Iriennalmente. 

—Ao art. 19, tornando privativa do 
S"nado a competência pira resolver 
árèrca dos recursos dos actos e deli-
berações das Municipalidades. 
—AomesmoJartign.addltando-se-Ihenn» 

9 único, que dispõe que o Senado, quan 
do deliberar como tribunal de justiça, 
nlo proferirá sentença condemnatoria 
sen.to por dous terços dos votos pre 
sentes, nem poderá Impõr outras pe-
nas além da perda do eargo e incapa-
cidade para outro qualquer, sem pre-
juízo da a Cl; 5 o da justiça ordinária 
Ira o condem nado. 

i —Ao a i t «0, a. H» tettra o, v.edan-

Iro, professora da escola modelo «Cae-
tano do Campos»; 30 dias, a d. Alice 
Toledo, professora da 2* escola de San-
ta Cru», das Palmeiras; 3 mezes, a •!. 
Maria Lulza Rangel, da e.coln de III-
'bcir.Vj Pires; n dia-., a Jofo da Cruz 
Leine, profi-i-or -Ĵ  e-c Îa do bairro 
da Capella dos Perdões, Nazaretu. 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fessoras suiislltulas: 

ü. Isabel da Cu.lha Barretto, para a 
2* escola de Santa Cruz das Palmei-
ras; d Margarida Botelho de AInie <lj, 
para " Tupo escolar de S. Carlos úo 
ÍPinhal; d. llenedicta Isaura nus San-
to,, paia a cicoia de illbelrlo Pires, 
S. lii rnardo. 

O sr. dr. secretario do Interior re-
quisitou da Fazeuita os scguluU-s pa-
gamentos : 

li;- liNi$, ao director do grupo esco-
lar da Faxina; t 7019200, ao dirertor 
do Diário Df/iciul. 

Desfalque n a Toetouro 

A Camaia Criminal do Tribunal de 
[Justiça Julgou honlem a appeilaçSo 
crime interpusta pelo ex-thesoureiro d , 
íltesoiiro do Estado, sr. Joio Florindo, 
da sentença que o condeinuou a dou-
aniles e tres rnez"s dc prlslo ceilular, 
Inillla e custas. 

Rejeilada a excepçSo de Incompe-
tencia do juízo, sustentada pelo advo-
gado do r<.'o, dr. Gama Cerqueira, fo. 
ne«ado provlinenlo á appellaç.to e 
mantida a sentença appeiiada, mas 
Com OOÍIOS fundamentos diver.os du-
que apresentou o Juiz da Instai.-
Cia 

Entendeu a Camara Criminal q e 
nlo podia ser articulada a aggravaute 
do motivo reprovado, porque era ele-
mentar do delicio de peculato, c que 
nlo podia ser computado co no atle-
nu.inte o bom comportamento anterior 
do accusado responsável pelo desfal-
que, pois é indispensável ao fuucc.o-
narlo ser liem comportado. 

Negaram provimento á appellaçlo os 
srs. Juvenal Malueiros e Campos pe-
reira, f e t" revisores e o dr. Tho-
maz Alves. 

Os drs. Almeida e Silva, relator, e 
Cunha Canto, davam provimento em 
parle, para modificar a peua para o 
grau mínimo, vl-to nlo accellar a ag-
ravante do motivo reprovado e reco-

nhecer a attenuante do b}in compor-
tamento. 

tf a . O l u i i i i i ü t t i 
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Infjrniaçõss ào sr. Cônsul 

Seaa iâo da coionla i t a l i a n a 

Partida do >r. a i o v j no t t i 

J , 

quando secretario municipal, assina-
turas u»j^glslro de nascimentos. 

• Na quaildadede cônsul Italiano, era 
meu dever ofliclar ao Ministério que o 
sr. Giovanetti se achava em S. Paulo. 
Passaram-se muitos mezes e só sabba-
do ultimo chegou o mandado de ex-
tradição. O sr. Giovanetti foi entlo 
preso, porém faço votos para que lhe 
seja concedido d Uaheas-corpus.' 

—Mas porque todos dizem que v. 
exc. é o único culpado! perguntou-lhe 
entlo o nosso repórter. 

- Explico-lhe: ultimamente, reall-
sararn-se em S. Paulo diversas assem-
bléas que diziam respeita ao llus\álal 
Umberto 1", e como, por uma dispo-
siçlo dos estatutos, eu sou o presiden-
te honorário desta sociedade, fui nes-
sas assemhléas atacado pelo sr. Glo-
vanettl e pelo Fanfulia. 

• Assim, logo que chegou a oíd unde 
extradlçlo, lendo em vista os la tos 
que acabei de expõr, os amigos do sr. 
Giovanetti disseram que eu mandei 
solicitar tal ordem para vingar-me... 

Imagine que vingança I a ' ordem 
veJu de Roma para o Rio e do Klo 
para aqui, sein eu saber de nada!* 

Neste ponto, o nosso repórter Inter-
rompeu u s. exc. com a devida vc-
uia : 

—Mas o crime do sr. Giovanelli é po-
lítico e, assim sendo, admitte extra-
dlçlo t 

• O seu criino. eslá claro, nlo é po-
lítico: do contrario, nlo viria tat pe-
dido». 

—Em slgual de protesto pela prlslo 
do nosso coiloga, o sr. Giovanetti, 
reuniram-se liontem, ás 7 e meia horas 
da noite, na rua Florencio de Abreu, 
II. 29, mais de mil pessoas, membros 
d í eolonia Italiana, aqui residentes 

faziam parle da rommisslo como-
cadora os vultos mais Influentes da eo-
lonia. 

A's' y horas, o sr. Vicente De Felice, 
em breves palavras, apresentou a as-
semiiiéa—a co nmisslo e o presidento 
da mesma, o dr. cav Plgnatari. que, 
depois di K/i diseorso eíoqauce, decla-
rou al erta a sessão. 

Tomou a pa avra, em prin.elro lo-
gar, o sr.. ore-te itlstorl, que, infiam-
iiialo, defendeu o sr. Giovuuelti. lim 
seguida, falaram os srs. dr. Vicente de 
Felix, dr. .1. lí. Garoiic, dr. Borla, 
dr. Pleearolo, 1'lni, Erneslina Lesina, 
Luiz Carneiro, e muitos outros que.no 
mesmo euthuslasmo de ilefesa do eslt-
niado redactor do Fanfalla, con paro-
te clnace apresentaram diversas pro-
postas. 

—Acompanhado de dous agentes, o 
.«r. Giovanetti seguiu liontem no no-
clurno, para o ltio, onde será julgado 
amáiiM It íbeüò-curpits Impetrado em 
seu favor. 

A' estação do Norte, foram muitos 
amigos dó e-limado jorualistu leiar-
ilie i.s despedldu-. Cm dosno-soscodi-
panlielros despedlu-se, em noni • de-ta 
redacçlo, do ST. GUivanetti, niaulfe.s-
lanao-llie os nossos volos para que seja 
em breve resti'ul(lo á liberdade. 

Ten io sido concedida a exo.icra- lo 
pedtda pelo sr. tuiente-coronel Nico-
I.iii Materazzo do cargo de sul Icle-
yailu do N.rlc da S,-, o dr. Melrelles 
leu n decreto quê suppriiiie*aipnfr!t 
s ibdelegacia. 

A moçlo de svmpathla dos cur-os 
superiores to Clul' Naval pela inicia-
tiva de repatrleçlo dos despojes los 
almirantes B.irioso e Saidaiiiia da Ga-
ii a ja esla á disposição dus academl-
cos que qutzerem subscrever seus no-
nies. tis ncademleos srs. Da^oberto 
Sa l tes , t'*dro Sainoaio de Soares Ito-
ria, l-'èr ,audo palmeira e Raul da Cu-
nha Bueno compõem a commisslo in-
cumbida de redigir a moçlo. 

O Popular, de Araraquara, noticia 
que uma empresa particular, de que 
faz parle o dr. Plínio Prado, adqu riu 
o Salto do Chiharrn, naquelle municí-
pio, e que já nIIt esteve o engenheiro 
dr. (lesar Raticllo, para examinar o 
estado das eonstrucções iniciadas lia 
referida cascata. 

A q u e l l e p r o l i s s l o n a l m a n i f e s t o u a op l-

n l l o de poderem ser concluídos al • fe. 
vereiro de IIKW os tralialhos necessá-
rios para a Instatlaçlo da luz ele-
eirica. % 

Nitf loo « g r l r o l a 

Ao governo do Estado foi o(T»r 'cida 
pelos srs. Bernardo Klanuiii.', Guilher-
me Gang It*. Amlirosio Molina e Cláu-
dio L*ite Machado, residentes na rsta-
Çlo Eugênio de Deliu, uma grande 
area de terrenos proprios para a cul-
tura do arroz, feijlo, canua, alfafa e 
outros produetos. para alll eslatielccer 
um núcleo agrícola. 

O dr. Carlos Rotelho, secretario da 
Agricultura, inaudou examinar aquelia 
propriedade. 

Pelo sr. dr. secretario do Interior e 
Justiça^foram despachados os seguin-
tes requerimentos : 

D. íulmira Augosta de Siqueira— 
Sim , 

d. Aili* Gonçalves—Aguarde époea 
de pagamento; 

Álvaro de Carvalho—Sim ; 
d. Maria Julia de* Oliveira Algodoal 

—Venha por Intermédio do director do 
grupo; 

d. Antonla Ferreira—Sim ; 
d. Phitomena Baillo—Como requer, 

e a lermos. 

domínio do publico a prisco 
do ,r. Lu /• Gíovaiieltl, nosso •'< I ega do 
l'an'uli>i, devido a um ped d o do ex-
tradlçlo por pa-tc do g ivertio lla-
iiauo ao do nosso paiz. Apesar de ser 
bastante lainenlavet este caso, pois -e 
Irala de uni moço que durante algit-s 
atiuos occupou o cargo de redaclor-
secrelari i de uma das mais esllms-
vels fo has Italianas que se publicam 
uesta capilal, nlo podemos, comtudo, 
deixar do Informar aos nossos leitores 
u que lia a respeito, com a eslricU 
Imparcialidade que caracter.-a o pro-
gramma de-ta follia. 

Calie-lios, pois, publicar, em primei-
ro hvar. a caria que o sr. (jíovanetli 
dTlg u ao 1'an'uttn, e, em seguida, as 
Informações que um do.i uossos repor-
trrs fo; c.o.hcr pessoalmente com o sr. 
cônsul italiano. Eis o teir dessa carta: 

«Meu caro VIUliano.—Nesla hora te-
nebrosa. em que, porém, mo conforta 
a serena o forte consciência da minha 
honestidade, só lenho, depois das pa-
lavras do alíecto mais alio para II. 
tara os me is companheiros, para Mar-
li uelli e p ,ia t-dus ai.ueiles que se 
apressaram em mo-trar--e lio Iwas, 
lio aTeeluosos e Ieaes. um protesto a 
fazer. E peço-te que o publiques no 
1'aufulla, onde ha In-, annos a minha 
bòa loulade e mod s a In elilgencla, 
sob a lua bòa or.entaelo, sustentaram 
sempre as campanhas do bem e pro-
curaram fazer tnuinpbar tido o que 
era decoroso, beilo e h- ne.lo. 

1-1 é este o prolesto quo eu dirijo a 
todos quantos me conhecem : sou um 
homem de bem, as minhas mios slo 
impas e podem apertar as de um 
rei. 

Uni processo, que me foi movido poi 
Intrigas eieitoraes, quando eu já me 
tudia ausentado da Italia, terminou, 
pelas disposições do código que impe-
dem a defes» do ausente, |>or urna 
condemnaçáo a revelia. Mas esta con-
demnaclo,' que desappareeera ago:a 
não importava nunca na depresslo da 
minha lionorabllidade, pois nlo liz mal 
a ninguém, nem nos have.es. nem nas 
pessoas, nem na honra, nem violei as 
leis do viver social. 

E por Isso mesmo nlo liguei Impor-
tância a essa condemnaçlo, seguro de 
que, quando quizesse voltar á italia. 
facilmente promoveria, como agora 
vou promover, a revlsáo do processo. 

Neste momento, nlo accuso ninguém, 
atiles perdôo a todos os qne julL-aram 
ferir-me. E, tanto a esses como aos 
meus amigos, peço apenas que espe-
rem : o teiupo far-me-á a justiça com-
pl-ta. 

Acredita-me, sobre toda a minha vi-
da, que, moço e forte, nlo se curva aos 
ataques o leu dcdicadissimo—fíwa-
netti. > 

Eis o que s. exc. o sr. cônsul, Ghe 
rardo dei Prinelpi Pio dl Savoía, leve 
a gentileza de declarar de promptoao 
nosso repórter : 

• Logo que cheguei a S. Panlo, na 
qualidade de cônsul, conheci o sr L 
V. Glovanetli. Desde a priireira visila 
que elle me fez, tive tempo bastante 
para estudai o, e posso dizer quenelle 
encontrei om moço delicado, liislnnan-
te e de muito preparo. Desde enISo, 
Srmpre lhe dispensei a mima amiza-
de. As coasas estavam neste pé, quan 
do. em setembro do anno passado, veio 
ter eommlgo um desconhecido eom 
ftm único de dennnclar o sr. Giova-
netti, iHxendn-me que este senhor h»-

[ via sMo ccndemnado na Italia a 30 
I •••«> é» reclusáo, por ter falsificado, 

Sera pnhlica lo hoje o decrfto que 
abre á Secretai ia da Agricultura o 
credito de 101 contos para oceorrer ás 
despesas eom a revls.io dos estudos 
da linha de Iararé a Ilapetinlliga e. 
bem a-situ, para o esludo coinplelo -a 
re.ila cotnprehendida entre os rios 
1'aranapaneiqa e Pardo, desde Cerquei-
ra (lesar al • o S i!to Grande do ('araua-
psneuia, para proiougameuto da Ks-
Ira-Ja Sorocabaua. 

Sol<i;ulos i i H i i l i o r d i m d o s 

h e s i s t j i i í o i a A P U N H A L 

A'a: tor iãado fer ida 

NIÍTI lutequim do largo Municipal, 
o:;de se reúnem diariamente vários In-
, vlduos ile mau comportamento, e a!-
giuis bastant' conhecidos da policia 
como desordeiros terríveis, honlem, as 
II horas da uoile, encontraram-se 
os dous soidados do 2U bata'hlo, An-
tônio Maxlwo de Sousa e Cle.neullno 
Francisco Rile-iro, qne, des-ie logo, co-
meçaram a beber, em poucos niotnen-
ti.s embringando-se 

De pequena disensslo alll havl t.i en-
tre elln. nasceu Immedlatnmeut- i;ran-
de desordem. 

Aeudludo ao local do barulho uma 
pitça de ronda naquellas proximMa-
iles.d'11 voz de prlslo aos desorde r,,s 
jite, revoltados contra o soldado cum-
pridor de seus deveres, tentaram ag-
gredil-o. pondo-se em fuga cm dlrec-
ção á roa Ouintino Bocayuva, oude 
ouseguirauí livrar-se de mais algumas 

prai a- que tentaram prendei-os e as-
sun foram levando de vencida os de-
mais até á rua de S. Benlo. 

Os dous soldados Indisciplina-los ti-
nham já neste momento sarado dos 

rmidaveis punhaes de que e-lavam 
armados, investindo furiosamente con-
tra todos os que encontravam pelas 
ruas alvoreçadas do triângulo central, 
lis esforços ingentes de diversas ao'-
torldadeí que perseguiram os lerri-
veis desordeiros foram de todo Inú-
teis, devido á liirla com que erain 
lestamente repetidos os funiinieros gol-
pes de punha! 

Na rua de S. Bento, proxtmo á cns« 
Carlos Gerke. uma das auetor,dades 
cosegutu levar a mio á blusa de Fran-
cisco, que, viraiido-se tmmediataiiiente, 
vitirou-lhe tres punhaladas, nlo con-
seguindo feril-o, poKem, graças á sua 
extraordinária destreza. 

pela rua da IJuitanda, Sousa conti-
nuava a lugir, sempre perseguido pela 
policia. 

Ao pa-«»r pela Delegacia fiscal, con-
seguiu tirar ue uma das sentinelias o 
respectivo reile, indo, porém, pouco 
aileaute, entregar-se a prisSo. 

Francisco, entretanto, continuava a 
fugir, apesar dos repetidos golpes de 
reile de que justamente se fez merece-
dor. Ainda com o punhal e.n punho, 
peneirou no p.ar da fMún-re, onde, 
a muito cuito, foi elfectuada.a sua pri-
sSo. 

MCST.O Jesarrrado, por toda a cida-
de ate ao sagulo da Central, o sol-
dado reagiu, procurando sa'ar-se das 
mSos da policia. 

Depois ue enormes es'orços. fof a 
praça Insuliordlnada recolhida ao xa-
drez. 

Dever 1/ ambos ser lioje enviados 
ao eommando , eral. 

Do faeto teve conhecimento o dr. 5" 
delegado, En as Ferraz. 

Sabemos qne foi ferida uma das au-
ctoridades que mais esforços empre^ 
r%n gera a prlsáe dos desordeira 

I d é a s e f a o t o a 
O CEnEBno E A I.VTt:i.MC,E\TIA 

I 
Houve um (empo cm que nasceu no 

mundo laborioso dos ant ropologos o 
curiosidade, aliás louvável, de saber 
até que ponto dependeria a maior ou 
menor intclllgencla do maior ou me-
nor tamanho ou peso do cérebro huma-
no. Em geral se.llnha observado que a 
cabeça dos grandes pensadores (homens 
de sriencla, artistas, guerreiros, litte-
ratos, estadistas,Industriar*,etc.) apre-
sentava maior volume quo. a dos 
homens vulgares. Dahl.a ld a do verl-
licar, pela autópsia e pela pesarem, o 
.V em que pudesse consistir a diferen-
ça eulre os cerebros dos primeiros e 
dos segundos. 

Ninguém, por ccrlo, ignorava que o 
cerebro microscópico dc uma abelha, 
de uma formiga, accumula multo n.aís 
intelligencia que o cerebro muito o 
muito mais volumoso do animaes mi-
lhões de vezes maiores que aquelles, 
como, por exemplo, a toupeira, a grau-
de maioria dos peixes, ele. Talvez que 
a lei (() náo fosse a mesma para todas 
as especles animaes, deixasse de ser 
uma e uulea (I), e que, assim, a propor-
çlo da intelligencia humana só deves-
se ser e^udada segundo as exclusivas 
proporç»s cerebraes dos Ivpos das 
respectivas raças. E a Seicncia, quo d 
a maior, u mais durável e a mais bri-
lhante obra das civilizações na Terra, 
ás vezes é ingênua como as creanças 
e dislralilda como os namorados :—u 
Sciencia se esqueceu, durante multo 
tempo, de que, mesmo limitando o 
problema ao circulo estreito das raças 
humanas, tribus lia, na Airica, ua As.'a 
c nas ilhas da Oceania, cuja intelli-
gencia e cuja moral licam centenas de 
vezes abaixo da Intelligencia e da mo-
ral social das abelhas e das lormi^asi 

Mas, emlim, como era preciso des-
cobrir, a faca, a blsluri e com u ba-
lança, a suppo-la relaçlo entre o ta-
manho (peso) do cerebro e a extenslo 
de sua iutelligeucia, começou-se a fai-
na. Auxiliada pela Anatomia, de um 
lado, e pela Pbysiologia, do oulro, a 
Anthropologia botou o boné branco no 
alto da synagoga, arr>'mun,'ou-so toda, 
póz o alvisslmo avental, deslnfcctou 
as o-los, e toca a abrir craneos de 
deiuntos, a lhes medir e pesar os ce-
rebros. E lá velu o dia, trviltos «nuos 
depois, em que a iutelligeucia pareceu 
nlo depender somente do pesu. E' o 
cerebro de A, per exemplo-.—pesou o 
muns; riem tio pouco coinõ^Ç ae utí 
Joio Ninguém, nem tanto corno o de 
um Cuvicr (1.829 grammas) ou o dc 
um Cromvvel! (2.231 grs.;. Mas A foi 
um grande pensador; poiygrapiio, 
banqueiro, homem de negucios numa 
das maiores capitães do mundo, para 
bastar a uma activldade cerebral qup, 
cerlo, funceloiiava dia e noite, o seu 
cerebro deveria ser bi-m rnais pesado, 
iictn maior da que foi. 

Excavam-sc os atiuaes e encontram-
se: —para um llante, 1.479 grammas; 
para um Llelilg, que viveu 4) annol 
entregue ás experimeulaçõ.-s úa eliiml-
ca, 1.1̂ 52; para um Tiedmanu, grande 
anatomista a! lemlo, 1.251; Schiiler, 1781; 
o grande Kant, sõ 1.024; lleriiilon, 1.149; 
Gauss, 1.492; Jlelmholtz, 1.709, com o 
sangue coalhado que se lhe enro.ilrou 
dentro, e, sem elle, 1.400; Gamlietta, 
1.201; Bismark, I.8J7; Turguenelf. 2.01Í, 
e livrou, 2.2IH Bastavam, pois, essas 
pesagens comparadas com a potência 
Inlellecttia! de cada um desses grandes 
homens para vér que o pesj do cero-
bro nlo pode constituir a lei da gran-
deza intelleetual. 

Ah! mas o cerebro tem dobras (clr-
cumvoluções), e quanto n-alor fôr o 
nuniero dessas dobras, maior será a 
sua superllcie de cunharem das im-
pressões entradas por t idos os senti-
dos corporaex:—portanto, quanto rnalol 
for essa superllcie, tanto maior será o 
numero ds Imagens, bl-as, sciillmen» 
l-.s e pensamentos, e, portanto, quanto 
maior for o numero destas ultima» 
aequislç ies cerebrae , tanto maior, mais 
iucida, mais syullietieii e mais sjlida 
sera a lulelligencia de-is» cerebro. 

Deant d i lusiislcnt. i lado desta 
hypolhe.se, aiípcllou o*pai., a bòa qua-
lidade, a quahdiuledc primmra nrde u d is 
elemento- anatond • is (eellulas) pardo--, 
corticaes, que revestem a siperlicie 
dus c r m oluç c , fez-se -l<?peBder 
da exceliencii deb.es n exceilencla da 
intelligencia. Mas, afiiul, q i" vem a 
ser (s-a .b-'ia. ou .má» qualidade da 
ceiluia pensante t A sua maior OII 
In lior seuslbitidade ás impressões I 
Mas Isso iie i a Industria chimlca, no 
maior grau, as chapas e papeis ds 
photograplila moderna; e a piiologra-
phia nlo pensa. 

Ha, po s, um elemento exlranbo.ijue, 
no cerebro, lança mio das impressões 
nelle estampadas, péga daqui uma 
imagem, daltl um sentlmenlo sem ps-, 
lavras, dacolá um grupo de impres-
sões, dc imagens e de sentimentos, e 
Com ellcs, como o architecto que traça 
e levanta um edlDelo, extertoriza pelo 
gesto e peia pVavra Calada ou e>Crl-
pta), concatenado, harmonlco e com-
pr-tienslvel —aqtilllo que uos chamamos 
intelligencia. 

Ora, esse elemento nlo é a Ma ou 
má qualidade da cei.ula pensante, 
porque o mais qu? p<i lom fazer taea 
attrihutosé ^deler, guardar com fide-
iidade as impressões do mundo externo, , 

Accresee ainda, segando os iiafor»-
listas, qne ha mliiu«eu!os animaes 
acephalos, enjos aetos e cuja modltle», : 
çlo de babltos provam, na lueta pela 
Vido, a existência de perfeito aials 
que simples raciocínio,—e o raciorJota, 
como se sabe, é, analyticameBto, • pro-
cesso mais elevado da intelligencia. 

Ja dali! se poderá inferir contra • 
exelnsiTlsmo do cerebro c mo ap^e-
••Iho aeenmutador da Inteiligeiiej^ 

í O M w « t M «aanStfB 
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SANTOS, 9'J 
Por ser .sanlllloado o dia I* do pro-

xlmo mez dcjimlio, deixarão de fune,-
elouar nesse dia n Hcceliedorla de 
Relidas o alio commerelo, havendo, 
fórum, embarques de café. 

RIO, 2!) 
Catnara : 

Ka hora do expediente, o sr. Álvaro 
do .Carvalho leu uma representação do 
•Centro Paullsla de Fiação-,TfpeJIndo 
auoloi i: >;3o para ser colrada desde 
|à a In MI de 2 O •[„, ouro, de direito 
addlcioiial sobre os lios de algodão e 
2U "ij.sDliro os hrius, sellnctas, caslo-
res.o leeljos semelhantes. 

Essa representação foi motivada pe-
]u <lliiaç!to n^orilsantp cm c|iie se acha 
a Industria do ilação o tecelagem do 
algodão. 

— O sr. Alves Barbosa pediu que 
entrasse na ordoni do dia u projecto 
solire o sorteio paia o serviço militar 
obrigatório. 

O sr. .Moreira da Silva apresentou 
o seu projecto de lei sobre a amnlstla 
dos implicados nos suecessos do 14 de 
novembro do anuo passado, justiiicau-
do-o longamente. 

Passando-se A ordem do dia, foram 
encerradas todas as discussões. 

—Reuniu-se a commissão incumbida 
de dar parecer sobre a denuncia apre-
sentada pelo sr. conselheiro Condido 
do Oliveira conlra o sr. presidente da 
da Republica. 

Amanha, o sr. llosannah de Olivei-
ra or.i o parfcer que eouelue não ser 
a denuncia objecto de deliberação, por 
falta de documentos. 

RIO, 23 
' Na hora do expediente, o sr. Muniz 
Freire voltou a tratar da política do 
Espirito Sanlo, atacando o governador 
daquelle listado. 

Na oriem du dia, foram approvadas a 
licença pedida polo sr. João*Augusto 
do 1'reita? o a terceira redacção final 
do projecto de lei que proroga o prazo 
para o alistamento eleitoral. 

—O sr. Leopoldo de Bulhões enviou 
circularei ás aUandegas e delegacias 
íiscaes, rpcommcndnndo-lhes que 
libras para pagamentos de vales em 
ouro dovem ser recebidas pelo seu va-
lor lntri:i -o, calculado cm oito mil 
oilorchios e noventa réis. 

Uma oulr.i circular, expedida pelo 
mesmo miu'stro, avisa da nppllcação 
da lei eunimum de direitos sobre im-
portação e exportarão entre o Brasil 
o l'erí', oni 
tr.it.-ul«. 

virtude da denuncia do 

«IO, 2J 
Hoje, ao meio-dia, foi assignalado 

fina da barro um navio de guerra que 
pedia nhoque. 

(i sr. ; imlrmile Jullo de Noronha en-
viou o relioeadoi* Audaz, i|ue voltou 
com o navio escola .\auliliis, de na-
clumiildad • hespanhola, que navega n 
vela, fevauib a bordo nove guarda 
marinhas peruanos. 

—ki despacho entro os srs. drs. 
Hoiírigues Alves e J. J. Sealira, foi 
nomeado o sr. Eiviro Carrilha da 
Fonseca. juiz da décima nretorla. 

— it. João Nery, bispo de. Pouso Ale-
gre, despeitlu-sé hoje do sr. presiden-
te da Republica. 

"" com o sr. presidente da Itrpulillea, fo-
ram | rjn.ovidos: a coronel do enge-
nheiros, o sr. I rlmuo Coelho de Gou-
vi1»; a leneule-eoronei, o sr. Democrilo 
rerri-irar da Silva; a maiores, os srs. 
Auuiisto Sisou, Alexandre Teixeira 
Leal. 

Foram promovidos outros officlaes 
Inferiores nos | ostos in.medialos, feu-
do feilas também algumas transferen-
cia». 

-Reuniram-se hoje os dous conse-
lho* de guerra a que respondem os 
Imullvndos uos suceessos de l i de no-
vrmhro do anuo passado. 

Prosegulram sem Incidentes as In-
quirições de testemunhas. 

—Seiii apresentado ao Supremo Tri-
bunal Cedera! mn pedido de habeot-
•enrfu.i em lavor do sr. Luiz Giovanet-
li, preso iics-a capitaL 

1110, 20 
A gréve c. tende-se a quasl Iodos os 

operário". 
A maior parte (lar." associações adlie-

rlraai ao inoviineiilo, convidando os 
fls.<o«iados da ciasse a se reunirem nas 
respetivas sedes, amanhã, aliiu dc 
oonrtiluip-ni sessões permanentes para 
protlumarem a gréve geral. 

Nenhuma alteração houve na ordem. 
Amanhã, a commissão operaria pu-

M cara um manifesto explicando que 
ÍI único Intuito da gréve é obter o dia 
de n. In horas, e convidando os lide-
ro i-adoi e capitalistas a se entenderem 
naj diversas sédes. 

—Foram concedidos sessenta dias de 
'licença no sr. Auto liapiisla da Silva, 
agonio do correio de Pariiiiyliuila, nes-
se listado. 

—O marechal Argotlo approvou a 
nomearão, feita pe'o delegado fiscal dc 
,.s. Paulo, de um fnncelonarlo qae pro-
cederá ao arrolamento doi bens exis-
ilenles f m llapema. 
• —O habetis-rorpn* impelrado em fa-
fVor do <r. Luiz Giovanelti será apre-
sentado no Supremo Tribunal Federal 
pi io dr. Cândido Mondes. 

11 [O. 23 
Fntrairm I.O;e i.esle porto os se-

puinles \ apores: Yicluriu, de Porto 
Alegre; ll<iry!ti>\ i!e CardilT; Clenlmin, 
de llaiulon; lv;iiri!n Sun!at de Manaus, 
e Awi.nnr, t'e Iferdeaux. 

Sablram; Iri.i. para Porto Alegre; 
AIii/vihí, [ara Manaus; ,V"';tt, para 
íqiiiaWlphia; /»"/. /, para MossorO e 
Fuilüleza, para Pelotas. 

E I X T E H I O S * 

TOKTO, 2'J 

Noticia do origem official in-

forma que a esquadra rnssa ts-

lú praticamente r.nniqniiada. 

— Solire o comLate entre a es-

quadra russa e a japoneza, sabe-

se, <lo origem official, que do«e 

navios da armada russa naufra-

* garam, ou foram capturados, 

tendo naufragado l:,nibcm dons 

transportes e duas contra-torpe 

deiras. 

L O K D R E S , 2!) 

Telegramma dc Sliangliai pu-

blieado no Daily Teler/raph, diz 

que arribaram alli, sabbado, al-
guns navios de guerra japone-

zes. 

Ao largo de Wassung, esses 

navios atacaram, ás 9 horas da 

noite, a esquadra russa, que se 
achava alli destacada. 

—Até agora, segundo consta, Pinadra japoneza perden dei 
deiras e nm cruzador. 

— O Morning Post publica um 

jtelegratnrna, procedente de Siian-

gbai, de Iiontem, referindo que 
—*aeionam ao sul de Saddle se-

tenta e cinco navios da armada 

russa, achaudo-se trinta e tios da 

esquadra japoneza no «anal aep-

tentrional de Yang-tee. 

- Telegramnia official, tranS' 

ml t l ido de Tokio ao Times, diz 

que Sumienoliin foi oecupndo, 

a 25 do corrente,» pelos japone' 

zes. ' 

W A S H I N G T O N , 29 

Consta aqui quo o Orei, navio 

dc guerra hospital russo, naufra-

gou. 

CI1EUBI BGO. 2» 
Está se tratando do obter que a In-

glaterra permitia á dlvlsflo iugloza as-
slslir e. tomar parte lias festas franco-
hespanholas. 

Haverá Importante marcha noclurna. 
Logo depn s, os soldados e marinhei-

ros fraucezes e exlrangelros percorre-
rão a cidade, acompanhados pelas iau-
farras da esquadra. 

L1SDOA, 29 
Terminada a represenlacSo da Tosca, 

a protagonista, sra. Itella \ ilallanl foi 
conduzida ao iiotel onde se acha hos-
pedada pela multidão, que organlsou 
imponente marche aur jlambeaux. 

POMTO, 29 
Monsenhor Anlonio Barroso, bispo do 

Porto, sagrou bispo de Angra do He-
roísmo a monsenhor Cardoso Mon-
teiro. 

—l:m soldado do Alemlejo matou 
com um tiro sua mulher, suicidando-
se em seguida. 

PARIS, 23 
A CQmmissrio que vai a Berlim re-

presenlar a Republica franeeza no ca-
samento do Kronprluz partirá desta 
capital qulnla-feira próxima. 

—Domingo, o sr. Eniillo Loubet, pre-
sidente da Republica, e o rei d. AlTou-
so XIII.de llcspanha, passarão revlsla, 
om Cherburgo, ás esquadras franeeza, 
hespanhola c ingleza, que alli se acham. 

TANGER, 20 
Escapou de ser victima de um as-

sassinato o consu iiigioz, sr. I,a.-.ter. 

FLORKXÇA, 29 

O ronde dc Turim assisllu hoje, cm 
S. Cruz, ás ceremonias fúnebres, que 
se celebraram pelos mortos da» bata-
lhas de Curlatoue e Montauara. 

•MADRID, 20 
O sr. Silvela conlluúa passando mal, 

nenhuma meiliora lendo á noite. 
Appareeen-lbe agora a uremiu. 
—A Gactln publica o convênio solire 

o reconhecimento de muitos tilulos 
acadêmicos e Incorporação dos estudos 
cnlre a llcspanha e a Republica de S. 
Salvador. 

LONDRES, 29 

Assegura-se aqui que a esquadra 
russa do mar llaltlco n.lo participou, 
toda ella, do combale naval. 

Os navios menos rápidos estilo con-
lornaudo o mar du Japilo. 

MAX1LLA, 29 
Foram avistados hoje, de manliit, 

cinco cruzadores, acreditando-se se-
rem japone/es, ao largo da illia do 
Corregedor, dirigindo-se para o .Norte. 

Si i A.Vi Aí, 23 

t in na\to chliifz viu iionlem o cru-
zador Dnic/iou perlo das Ilhas de. Ilar-
ren e um transporte russo pcrlo dc 
Wussung. 

TOKIO, 50 
Sabe-te aqui que os navios mellldos 

a pique pelos iapoüe/.os s2o os ieiuia-, 
tos: 

Couraçados I-oralihu c Imperador 
Ale.rundrc III; cruzadores piulegidos: 
Almininle Xakhimnff, Vniitnj Vouskwj, 
Wladiiiiir Monouiaclt, Siellima c Jnmt-

Uwj : transportes : Kimrhalka c F/ícj 
shu ;o ua\ Io de defesa da costa Al-
mirante Schkoll. 

Foram aprisionados o Orei, Nicolao 
c os navios Almirante Seniiaciin e Al-
miranle rraktin. 

LONDRES. 29 
O governo russo comprou por du-

zentos e setenta c cinca mil libra 
navio ailemilo K liser l'riedric'i, para 
ser armado cm guerra. 

—A Rússia está disposta a arceitar 
a proposta dos Estados-Uuidos, para i 
compra das iilias Sakbaliuas. 

—O Grnntobni e o llostiti, da esqua 
dra russa d-; Vladlvoslock, foram avis-
tados em llasulvi, seguindo rumo su-
docsle. 

—Foi prohihido o uso do opio no 
exercito chiuoz. 

MOXTEVÍDEO, 29 

O vapor Ciíihz conseguiu safar-se de 
um iianeo onde estava encalhado, o 
vai entrar para os estaleiros, aiiru dc 
sotfrer os reparos dc que necessita. 

ASSCMPÇ.VO, 23 
A flolilha brasileira que se achava 

neste porto acaba de levantar ferros, 
com excepçito da canhoneira Ferniin-
iles Vieira, que permanece aqui. 

RI ENOS-AIRES, Si» 
E' iuexacto que a diplomacia argen 

tina esteja empenhada para que seja 
nomeado cardeal o arcebispo desia ca-
pital. 

LONDRES , 2'J 

Confirniíi-se aqui a noticia da 

batalha cnlre a esquadra russa 

c a japoneza, accresccntando-se 

que o almirante Niebogatoff foi 

feito prisioneiro e o a'm rante 

Rodjestvenski fugiu. 

O navio capitanea Soiivarofl 
está completamente inutilisado. 

O numero de prisioneiros rus-

803 excede dc tres mil. 

BI E.NOS-AIRES, 23 
O deputado socialista Palácios op-

pne-se á abertura de credito para sub-
sídios da viagem do representantes da 
Republiia Argentina a Roma. 

SANTIAGO, 29 
A Municipalidade organlsou a Ini-

truccilo pobllca pelo syslema argen-
tino. 

—Xotirlas de Punia Arenas dlzc/n 
qnp, devido a um accidcnte de caça, o 
tenente Spooncr do couraçado F.rrn-
znriz, licou com o rosto niuilo muti-
lado. : 

LISBOA, 19 
Oscommandanles dos naviossueros, 

surtos neste porto, oi tiveraai uma au-
diência de ei-rel d. Carlos. 

—Estere multo solenne a reeepçSo 
dada por el-rei d. Carlos ao ministro 
do México. 

Esteve presente o ministério, ailos 
fuucnonarios da Curte. 

Eolrn o rei e o ministro foram tro-
cados discursos em francez. 

O sr. Bcistegni foi apresentado 4 ral-
nl)a d. Amélia. 

—0 conselheiro I.nciano de Caslro 
teve hoje longa conferencla com el-rei 
d. Carlos. 

—Seguiu para Londres, hoje, o mar-
quez de Soveral, a eujo embarque com-
parpcprum os ministros, corpo diplo-
ma iico e muitos amigos. 

TOKIO, 20 
Saboso aqui que o almirante 

Niebogatoff e mais tres mil rus-

sos enhiram prisioneiros dos ja-

ponezes. 

m E.N0S-AIRES."l9 
O ls«r coudeeorou com a ordem de 

S. Eslanlslao ao inlrodur.lor argentino 
do embaixador barlo lie Marciu. 

M0NTEVIDE'O. 19 
Nas proximidades do Cliuv deram-so 

tiroteios entro empregados da alfaude-
ga brasileira e contrabandistas uru-
guayos. 

LONDRES, 29" 
O Aiikado dcciarou achar-so 

anniquilada a esquadra russa do 

almirante RodjestvenBki, cujos 

vasos do guerra não poderão 

mais so rounlr, tal o estado 

de disposição em quo so acham. 

Foram mcttidos a pique os 

couraçados Alexandre III e / / o 

rodino, o monitor couraçado 

Auslrakoff, os cruzadores coura-

çados Nakhlnoff, Vladimir Mo-
nomaeh, Dimitri Domlcoy, os 

cruzadores protegidos Tcunty-
I t i t f f , Svietland, e o navio offici-

na Kantehallca. 
Foram capitulados os coura-

çados Kicolau I o Orei c os mo-

nitores couraçados Ar/a.ciuc o 

Seriavin. 
— Telegramnia dc Shangai diz 

que os russos perderam doze 

grandes iorpedeiras atacantes. 

Accrescenta esse despacho que 

i audncin dos japonezes deso-

rientou os ruKsos-

E ' indescriptivcl o entlmsias-

mo que reina em Tokio. 

P E T E R S B U R G O , 21 

Correm boatos pcisistenles dc 

se achar ferido o almirante Ro-

djestvenski, que abandonou o 

Knia: Souvoroff. 
—O tsar reuniu o Conselho 

imperial, não so conhecendo ain 

da o resultado da conferência. 

—Telegramnia procedia a de 

Shanghai annuncia quo selo na 

vios japonezes, entro os quaes 

dous couraçados, foram a pique, 

assim como qualro couraçados 

russos. 

Acredita-se que os japonezes 

esperam o relatorio official do 

almirante Rodjcstvensky, antes 

de confessar as percas .juc sof-

freram. 

M A D R I D , 2'J 

Acaba do fallecer o sr. Silvela. 

Wacas e corresponJenlel 

M O M E N T O M I 
| Smag f tAe per u a bon&t 

0 sr. dr. Xavlsr de Birro», meítóo 

T r i b u n a l ém J a i t l t a 

CAMARA CRIMINAL 
Setsfío ordinaria de S9 de mato 

de 1005 
Presidenle : dr. Augusto Delgado, 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

FASSAOEXS 
0 dr. Cunha Caulo passou ao At 

Almeida e Silva as crimes 3SIB. d 
BaUtaes, U329 de Piracicaba, 3318 d 
Avaré e 8320 da capital. 

O dr. Almeida o Silva ao dr. iuve 
uai Utlhelros, os aggravos 4S2U, «231 
!)21i, 4109 e 423* da capital e as «| 
pellações crimes 3303 de Campina 
3332 de S. Jo.lo da lida Vista, S3t« 

legisla, aulopslou Iiontem, no netrote; 
J rio do A raça, o cadavsr do nacional 

i.\Ftlippe Gomes de 1'rellas, «nle-hontem 
•^apanhado por um bonde elertrlco que 

àj 9 horas da no!Io ia da cidade para 
a Penha. 

A sua morte foi oecaslouada por um 
rboque traumático. 

O Infeliz apresentava vários fertmeu-
tos na cahe(a • a tilila « peroneo frt-
cturados em Ires parle» dlstlqctas. 

0 cadaver foi em seguida, Inhumado 
no cemlterlo do Araçl. 

Os nossos oollcgas d'A lUutlratSo 
Brasileira envlarain-nos cem cédulas 
para serem distribuídas a Iodas as pes-
sd>3 que queiram votar lio concurso 
de helleza aberto por aquella revls-

Ei 
ü dr. Thomaz Alves ao dr. CuaL 

Caulo, as appellnçiies crimes 1003 4 
capital e 3311 de S. Sim,Io, e os a| 
gravos 4227 de Brotas, Il(i2 o 1192 < 
capital. 

S, Paulo dos Agudos, 3323 o 8313^1,». K|Ca p o r esta fôrma registrado o 
l.splrjlo Santo do Pinhal. ^ sviso aos srs. volantes. 

II Hli 'I Ii.tlinii I Al. .IN L̂ NTEK' 

Devido ao jpaieclmenlo do sr. Mlll-

0 dr. Maxlmillano Gomes Machado, 
de Fortaleza de Salinas, em Minas, es-
Ia or„'anlsandu um Aibum da Impren-
sa Brasileira, com apreciaçric; eslalis-
ticas referentes a cada jornal que se 
publica no pai;. 

Quinta-feira próxima, em Piracica-
ba, u ronvito da coiumlssrio uríauisa-
dora da exposição do ulgodrio, alli iuaii-
auraila ha dias. o >r. Henrique ilibel-

ma exposição. 

IVOIUOÇÕ.M 210 {' ífre^o 

X'a próxima semana o .sr. d!re:!or 
(jcral dos Correios apresentara ao sr. 
ministro da VJagilo us propostas para 
as promoções ;is va;as existentes eu 
virtude da aposentadoria do 2" ollicial 
dos Correios do dislrlcto federal, Joa-
quim Gaudencio de Carvalho. 

Ao que parece, a escolha para pro-
enchimento da \ar;a de 2" ollicial re-
cahira em um dos terceiros oflicíac.s 
Jo.lo lJupllsU de Almeida 1'eilal, quo 
desd" a sua fuudaç.1o tiirian a .sumir-
sal de Esiaclo de Sá, ou Fernando 
Muniz Freire, que aolualmeute o\»rro 
as funeções de administrador em coru-
missüo ilos Correios do Espirito Santo. 

A pramoeito a 3° offlcial será leila 
entre os amanuenses Fiavlo Marlins 
Penna e Mario Pereira da Silia. 

A ile amauuense sori feita opporlu-
iiameiile. , 

Por Ioda esla semana o sr. direclor 
Keral dos Correiói julíar.i o ulli.no 
concurso rcalisado naquoila repartição 
para as promoções aos cargos dc ter-
ceiros ofliciaes." 

O dr. Melrelles Heis, chefe de poli-
cia, houlem, fuesperadamenle visilou 
o posto policial do Ura?. 

Depois de percorrol-o, s. s. retirou-
se asradavelmente Impressionado. 

M U S 5 H G s m m e r c i ã l 

Em Santiago do Clulo, a «Sociedade 
de Fomento Fabril, vai estabelecer um 
museu commercla! perinanenle. 

Nas circulares, profusamcnle illslri-
buidas o Cometi idas para diversos pai-
zcs, lò-se : 

• Espaços podem ser obtidos 110 mu-
seu, dirigindo-se os interessados ao 
dircelor sr. J. Iadcu l.aso, da Exposl-
siçilo Permanente e Museu Industrial 
da <Sociedade Fomento Fabril», San-
tiago: precedendo: I", espaço ne-
cessário; 2o, nome e posição comm^r-
eiul do expositor; 3', domicilio; 1°, no-
me e endereço do agente 110 Cliiie; 
5", marca da fabrica (Irade-marKO), 
especlllcando se fòra registrada no Chi-
le, li', lodos*os detalhes sobre os gê-
neros e produetos que v!to ser expos-
tos. • 

A admiuislraçilo di museu suppre os 
expositores das nece.ssarias estantes e 
caixas; nüo se obriga porém, a forne-
cer Installaçfies especlaes, que se afas-
tem do plano geral Iraçado para a e.v-
posíçilo. 

A luciles, porém, que desejarem In-
stalIaçOes especlaes, a sua custa, deve-
r.lo enviar os pianos, Juntamenle com 
os respectivos pedidos. 

De accSrdo com um telegramnia a 
esse respeito, do ministro belga no 
Chile, pubileado 110 Boletim Commer-
rial, de H de abril, os manufactorcs 
extrangeiros gosain das mesmas van-
tagens que os naluraes do Chile. 

Nenhuma despesa ser* cobrada aos 
Oiijectos expostos, como também sü% 
elles livres de direitos aduaneiros. ^ 

Em sua edlçüo de houlem, o Paiz 
teve a gentileza de transcrever a nossa 
Merriew com o sr. ministro do Jap.lo, 
a qual causou um verdadeiro successo 
nesla capital. 

Com a respeitável edade de I J Í I an-
nos, falleceu ante-lioulein no Itio o afri-
cano Roque de Anua. 

Montem regressou de Bebedouro o 
sr. 1" delegado auxiliar, dr. Pinheiro 
e Prado,que foi alli «sslsllr as elelefies 
munlclpaes rcallsadas ante-honlem na-
quHla localidade. 

Nilo houve nenhuma alteraç.lo da or-
dem. 

Pelo i " delegado, dr. Tbeophllo Jío-
brega será hoje rer.iettldo o inquérito 
Instaurado eonlra Mareellina Pias, ar-
cu-ada de ler ferido levemente Maria 
üsorlo Cortez. 

Luiz Gonzaga de Azevedo, Inspector 
Foram expostos os aggravos UM do Thesouro do Estado, o sr. sec.rela 

JU pelo 4r., 
•1237 e 1KJ 

i 
pelo dr. Cunha Canlo, 4211 
Juvenal Malhelros, Í212, 
pelu dr. Campos Pereira 

—0 sr. dr. procurador geral do K 
laJo dou parecer nas appellaçfles cr| 
mês 3314, de S. .lo.to da llòa Mati' 
3331 de llitlba, 3333 de Limeira, 331 
de S. José do Itio Pardo c 3340 d 
Piiidamouhangaha. 

Ji i.eAMexrus—x. 971. Atlbaia—Pa, 
cleule, Pedro Rachel. Negaram a or-
dem impetrada. 

N. 972. Bananal— Paciente. Allierlc 
Nogueira Cobra. Concederam a apre 
seutaçüo para a sessilo de 5 de junho 
ouvlndo-se o dr. juiz dc Direito da co 
marca. 

fíecursns erlinn—N. 1949. Ilrola 
correntes, José da Costa Florini 
corrido, Francisco da Silveira Alini liiielfil 

DeSJr 

t 

rio da Fazenda mandou desamiojar 
eslo funccionarlo. 

Foi pago Iionlem pelo sr. Júlio An-
tunes de Abreu, agente geral das lo-
terias da capital federal, a rua Direi-
ta, 39, ao sr. Ilriino Rlzr.ola. residente 
i rua de Sanla Iphvgeiila. 19, um sex-
lo do bllhele 11. /3iG. premiado com 
ü9 contos, da 103-23 loteria exlrahldo 
sahbailo, 27 do corrente, prêmio esse 
vendido pela mesma rasa. 

CERONICA SOCIAL 

llelalor, o dr. Thomaz Alves. De: 
provimento. 

N. 1950. Capital—Recorrente, a pi 
motorla publica; recorridos, Ang( 
Meola e Anlonio .Nardclll. Relator, 
dr. Cunlm Canlo. Negaram provli 
niento. 

Ap)iellarl)es crimes—X. 3.299. Capij 
tal—Appellante, tenente-coron-1 Jol 
Florindo; appellada, a Justiça. It 
lalor, o dr. Almeida e Silva. Negi 
ram provlmenlo, \iara manter a iev 
lença appellada, contra os volos dói 
drs. Almeida e Silva e Cunha CanVi 
quo. 11 o llllcaram a pena para o gr t 
mínimo. 

X. 3.311. Iguape—Appellante. Mt-
noel Joslno de A-sis; appell.ua, 4 
Justiça. Relator, o dr. Campos P# 
relia^ Deram provimento, para mo-
dilicar a pena. 

N. H3I3. Piracicaba—Appellante. A 
promotor publico? appellados, Mnllilai 
Paes de Oliveira e oulro. Relator, 1 
dr. Cunha Canto. Deram provinieulnt 

X. 3:130. Espirito Santo do 1'fuliaH 
Appellante, Olyniplo Üapllsla da Pai-, 
ma; appellada, a Justiça. Relator, o 
dr. Campos Pereira. Deram provlnien 
Io, para modilirar a pena. 

Aagrmw—S. 4211. Capllal—Aggraj 
vante, tlaphael Cainpi'. a gravado, Emt 
lio Rossl. Relator, o dr. Cunha Caulo, 
Deram provimento, conlra o volo dl 
dr. Almeida e Silva. 

X. 1223. Capital—-Agçr.n ante, drl 
Alberto Caldas; oggravádo, o padre 
Paschoal Gazineu. Relator, o dr. TI10-
inaz Alves. Negaram provimento. 

X. 122S. Capital -Aggravanles, Theo, 
dor Willp A C.; arrgravado, toso Mona 
Dorain provlmenlo, aliin de receber os 
embargos, para serem discutidos. 

N. 1231. Capital—Aggravaulc, d. Ga-
briella Auguslu da Silva; a-giavados^ 
Severiano IrmSos C. Ileiátor, o dr. 
Juvenal Malhciros. Negaram provl-
menlo. 

N. 1232. Pirassununga—A rgravanle, 
Foliclano Luiz de Oliveira C ".sur ; ag-
gravados, Monteiro de MUITOS A- C. lle-
lalor, o dr. Campos Pereira. Xfio to-
maram conhecimento. 

N. Vi 33. Capila!—Ag grava lile, Frael, 
Xirhele A C ; ng iravado, Alfredo Stein-
berg. ilelalor, o iir. Thomaz Alves, 
láyiveilstW) ji^uiaiiroiib rm 

da 

A N N I V E R S A R I O S 

Fazem anuos hoje: 
A graciosa menina Almira, fllha 

sr. catdiao Alfredo Uotlo, auxiliar 
earlorlo do 0" oflicio dc noias. 

O sr. dr. Carlos Reis, dlrector 
Secretaria do Interior. 

O dr. Iguaclo Porilrio da Cruz, func-
clonario da Secretaria do Interior. 

O sr. Theopiiiio lleuedlclo Barbosa, 
funccionarlo publico. 

0 dr. Francisco de Azevedo Dias. 
A sra. d. Guilliermiua Netto, profes-

sora do grupo escolar do llraz. 
A sènhorita Azalca Velloso. 
A exi.ia. sra. d. Angelina dc Queiroz. 
A sympallilca Maria Lulza, illlia do 

sr. dr. Franco d 1 Rocha. 
(I sr. José Fernando Macedo Soares. 
O sr. Luiz Augusto de Azevedo Mar-

ques, despachante da <SAo Paulo llail-
wiiy». 

íi n.fiiino los-- Bonifácio, lilho do sr. 
Aliredo Guimarães. 

o sr. João liapiisla Monteiro, enge-
nheiro mtlilar. 

O dr. Anlonio de Albuquerque Pi-
nheiro, advogado 110 fi) o 1 a capilal. 

O sr. Atila do Campos Mello. 
O sr. José Bonifácio Guimariles. ** 
0 menino Albino, lilho do sr. Fran-

cisco Gonçalves .Machado. 
Por motivo de seu anulversario na-

Ullcio, o sr. conselheiro Joso .Maria do 
Valia foi houleui muilo cumprimen-
tado em sua resIdencia e recebeu te-
legrammas de congratulações expedi-
do*. de diilereules pontos do paiz. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Adia-se nesta capital o sr. João Ta-
velra da Silva, advogado residenio cm 
Bananal. 
FALLECIMENTOS 

Fallcceram: 
—Em Tombos, Minas, a menina Cla-

rice, liilia da cxma. sra d. Maria Un-
ira Machado. 

—Em Villa Cosllna, a exma. sra.. d. 
Maria Thereza du Carmo, esposa do sr. 

Zeiurlno Franco. 

r̂ TTTí:ri7 , iw rrimur, liiipoitau-
X. 4238. Capital-- Agravantes, 

noel Theoiloro da Silva e oulro ; ag-
gravado, Feiippe 1'alvarini. Relator, o 
dr. Thomaz Alves. Negaram provi-
mento. 

Kmb(<» /.».< de deríara-;Hi>—N. 4201,.' 
Capital—liinbarganle, o dr. Carlos A l -
ves de Oliveira Guimarfies ; aggrava-
dos, CoePio da Rocha fc C. llelalor, o 
d r . Juvenal Malhelros. Coicederain d ;^ -
p*usa do riv.sío, para Julgamento na 
primeira sessilo. 

Nu Jury d i c o m a m ile Uragauga a 
quo responderam os r os Ângelo t'.o-
lomho e Ovidlo Colombo , accusados, 
aqueüe, como auoior.e este, como cúm-
plice 110 assassinato dc Justinluno Cu-
nlia, foi condem nado, o primeiro, a 
21 annos d o prls .V, e o segundo, ab-
solvido. 

O dr. Agricio Camargo, de'en:or do 
eapilüo Au;eio Coioiubo, protestou j-or 
novo julgaiueiito. 

Eslá designado o dia 2t de jiinlre 
proxinio para a inauguraç.lo da lix-
JMSÍÇJO Regional d - i lapellnl i iga . I a r a 
entender-se com u Câmara Municipal 
do Viu sobro negocios referentes áquel-
le cerlamen, e.sleve naquolia cidailo o 
sr. .Manoel Cardoso, presidente da c in-
r.iiss.lo encarregada dos traliallios pre-
paratórios daquella cxposiçilo; 

1) dr. chefe de policia, temendo qual" 
quer alteração do oriiein durante a 
leuuiUo etféctuada houlem no Saliio 
lixcclsior por alguns membros iniluen-
tesda coionia italiana, atim de resol-
v e r sobre a altitude que deveriam a s -
sumir diante da prisão do jornalista 

ulz Ciovauctli, ordenou varias diii-
genoias, redobrando o policiamento. 

Como corresse, com corta insisleii-
cla, o boalo de que preparavam um 
ataque ao edilicio do Consulado Ita-
liano, á praça da Republica, e a casa de 
residência do llluslre diplomata ital ia -
no, á rua General Jardim, foram para 
esses pontos de-tacailns contingentes 
de força. Tudo, porém, não passou 
dc boato, nenhum latiu digno de nota 
londo-so registrado. 

,, , .."",'",' Gustavo II. P. D l Ira, dlreclor do In-
Regressou de ratnhy o s r . sejun- s l i U l [ 0 , \ „ , , „ 1 0 m i l . , , , m campinas, e 

do delegado auxi l ia. 'dr . Augusto Pe- Kilsiarlo Alvaio Filho do cLmcrcio 
reira Leite, que devera, .imanh.l apre- Campinat. 
sentar ao dr. cii-fç do policia, üleirel- E ( n „',0 C h i r o , m , , e 0 s r d r . C a r | o s 
les lieis, o relatório elaborado sobre o Botelho e sua comitiva almoçaram 110 
alien ado de que foi vic ma o dr. juiz .tteslauraiit da EslaUo., incorpora-

lo c prospera chiado do inlerlur do 
Estado, designada pelo sr. scrrelarlo da 
Agricultura para nella se roallsar a 
exposição pecuarla desse município e 
<h' Brotas, Dons Córregos, Jahii, Pe-
derneiras, Araraquaia, IHlinga, Ribel-
rilozinho, Jaboticabal, liarrcllos, s. Joito 
de llelieduuro, S. José do Rio Prelo, 
Monlo Alio, Pilniiguciras, Mineiros, 
D o u r a d o s , llocaina , llariry , Ribeirão 
llonllo, llóa Esperança, lláhurú, An— 
napolis, Bòa Visla dás Pedras o Mat-
tão, inaugurou se aiile-honiem aquelle 
cerlamen , rcalisando-so dilfercnles f e s -
tejos, des quaes vamos dar noticia 
minuciosa , consoante as notas l i m a -
das por 11111 representante especial 
desta folha, que os a s s i s t i u . 

Para Inaugurar oir.cl.ilmcnle a ex -
posição, em um carro especial ligado 
ao Irem das U.30 da inanltã daqiioüe 
dia , seguiu ilesla capilal o s r . i l r . C a r -
los Botelho, s e c r e t a r i o da Agricultura , 
Indo eni sua companhia cs srs. dr. 
João Pedro Ca^oso, dlreclor da C0111-
inlsião Geograpliira e Geológica do 
Estado ; dr. Guimarães Carneiro, en-
genheiro da Insperloria de Estradas de 
Forro : I.ouis Ca-el ona, redacior da 
America Latina ; dr. Júlio Brandão, 
iuspcclor do 1" dislrlclo agrouomico; 
Joaquim de Meira Botelho, Jianorl Car-
doso, presidente da ecmmissilo promo-tora da Exposição Regional de Ilapc-
tlninga ; Geor^ês Piantade, tenente do 

regimento de aitilharia do exercito 
francez em Orh ans, e aelualmenle ein 
excursão pelo nosso Estado ; Jorge Bo-
telho, secretario parllrular do st. sr-
crclario ,1a Agricultura ; d r . Leopoldo 
d e Freitas , Manoel Rodrigues de L n l -
roz, do Enfado de .V. Paulo ; Plinlo 
RC> s, do Oji re/o 1'aiillstano, e um re-
pro.-entante desta lolha. 

Representando o sr. presidenle do 
Estado, compareceu ao embarque o 
ajudante de ordens sr. teneiilo Couli-
nho. 

E m Campinas. Incorporaram-se ã 
comllha os srs. dr. Everardo Valllm 
Pereira d o Sousa, encarregado pelosr . 
secrelurio da Agricultura dc promover 
essas exposições juulo is municlpali-
dudes, dr. Lafayelle Egydio da Sousa 
Aranha, presidente da commissSo da 
exposição regional dc Campinas, dr 

de Direilo daquella localidade 

Pelo sr. dr. 2' delegado. Tlieophlio 
Nobrega, foram multados 0 indivíduos 
que se entregavam ao jo'jn do bicho. 

Em sessão de Iiontem, a Camara 
Criminal informou ao governo as pe-
tições de graça dos scutenciados : 

Viiuseppc Ferrara, condemuado a 
trinta annos de priaSo pelo Jury d* 
comarca de Alibaia, em sessão de 14 
de dezembro de lí>'j l , 

Graciano Anaclelo Silveira, condem-
nado a doze anuos e sei» mexes de 
prisão, polo Jury da comarca de Ja-
holicahal, em sessão de 2ó de maio de 
1899. 

O sr. dr. secretario do Interior e 
Justiça ofliciou ao sr. Joaquim dos 
Santos Azevedo, ex-consol da Repu-
blica de Venezuela nesta capilal, agra-
decendo a communlcaçüo qne lhe fez 
de ter deixado o consulado, e ao mes-
mo lempo agradeeendo-lhe as re-1Í*t«ndêíròíá» 
lações que sempre procurou 1 nau ter 
com o governo deste Estado. 

rani-se aos viajantes o sr. dr. Ricardo 
Ernesto Ferreira de Carvalho, que 
acompanhou a seguinte turma de alum-
nos «Io 3o anno da -Escola Pratica 
l.ulz de Queiroz- de Piracicaba : Con-
stando Cintra, Mario Maldnnadn, Ollo 
Hoemer, Paulo Nogueira, Luiz Maciel, 
Ga.slão Macluido e Virgílio Penna—,o 
mais os srs. dr. Dias Martins, direclor 
da inesnía Escola, dr. João liapiisla 
d.-. Silveira Mello, Joaquim Pir.lo de 
Almeida, Fernando Cosia e Manoel 
Ferraz de Camargo, memlros da com-
missSo d» exposição de Piracicaba; 
Henrique Ribeiro, direclor da -Fazen-
da Modelo- ; Joio da Silveira Mello, 
Fernando Lopes, José llavid Teixeira, 
redactor do Diário do Hio Claro ; Joa-
quim lloleiho Filho, o pholo^rapho 
llaraldo Egydlo.«1a Secretariada Agri-
cultura, e David dos Sautos, negociante 
nessa cidade. 

A's 12.4,1 minutos, chegaram os ex-
cursionistas a S. Carlos do Pinhal. 

A estação da estrada de ferro estava 
artisticamente adornada de ramagens 

I H AM l »U l t M I A 

Propondo-se a demonslrar a influen-
cia da edneaclo materna, pregava frei 
Fidells : 

• Dae-me Monicas, c eu vos darei 
Agostinhos !• 

Authenllca: 
— Ob Lauro, diga-me uma eousa : 

Quando v. vein a S. Paulo pela pri-
meira vez, nunca tinha vindo antes l 

—Ji, sim, senhor"; eu tinha vindo 
preso uma vez. 

Innumeros fognefes e vvrandolas su-
biram ao ar e as bandas de musica 
Poimlar e lii asllrira executaram con-
sccutlvamenle o hvmno nacional. 

foram levantados muitos viras ao 
sr. secretario da Agricultura e ao sr. 
presidente do Estado. 

A' chegada do trem notãmos na es-
ta(lo, alem de ionumeras pessoas, pois 
que ella eslava repieii, os srs. dr. VI-
ctor Manoel de Sousa Lima, intendente 
municipal e presidente da comnaissão 
de exposição, AfTonso Botelho de Abreu 
Sampaio, vice-presidente da Camara 
Municipal, em exercielo da presidên-
cia, coronéis João Novaes e José Au-

fnsto de Oliveira Salles, majores José 
gnaeio de Carrargo Ppuleado e Auto-

nlo 4e Mattei, dr». Daarle Nanes elo-
%i Teixeira de Barro*, membros da 
eommlMlo d* exposição, dr. Oclavlauo 
Vieira, Jnlz de Direito, dr. Augusto de 
Maredo Cosia, promotor publico, coro-
nel Mareollno Lopes Barrello, delega 

dr. U0 UO poucin, Ul. lirniain iriru-, u,. 
Gemlnlauo Coita, capitão Allplo fer-
reira, alferes Cândido Rllirlro, 1' sur-
plente do delegado de policia, Custodio 
Teixeira Pinto, da Cidade de S. Carlos 
e Fortuuato Pereira, do Correio de S. 
Carlos. 

As sociedades italianas Danle Ati-
Uhieri e Meridionate Vntll Viltorio l!m-
manitele III e a Sociedade fítneficeate 
llespanhola llzeram-se representar por 
uma commissão dc soclos com os res-
pectivos oslaildsrtes. 

Os exr.urslolllslas e as demais pes-
sõas seguiram a pé até a residência 
do sr. coronel Paulino Carlos, depu-
tado federal, onde o sr. srcrelarlo da 
Agricultura lleou hospedado com al-
guns de sua comitiva, indo oulras para 
ulffereiites boteis da cidade. 

Ao chegarem ãquella casa, o sr. dr. 
Carlos Botelho, de uma das jauellas, 
agradeceu com orgulho, em seu nome 
e 110 do sr. presidenle do Estado, a 
minlfesleção e o acolhimento que lhe 
foram dispensados e marrou íi» 2 ho-
ras da lardo para a abertura da ex-
posição. 

Elfecllvamente, a esia hora, depois 
dc feilas as compeleuW loileltes, em 
carro* postos i disposição pela cunt-
inlssão promotora da exposição, segui-
ram todos para o local desta, que r a 
Villa Pureza, alio da Bôa Visla, jus-
tamente a 887 melros acima do nlYel 
do mar. 

A rua d* Béa Vista, onde está loca-
llsada a exposição, apresentava um as-
pecto vistoso. 

Eram duas os entradas : 'em uma, 
havia um artístico urro dc folhagens 
com a seguinte Inseripção : 

Salré dr. Carlos Holetlio ! 
Em o lira, lambem em frtim i de ar-

co c de folhagens, lla-sc a inseripção: 
Kxposicno regional. 

Ao eiilrar nesla o sr. dr. Bolelho, as 
duas bandas de musica referidas, cm 
artísticos corelos de folhagens, execu-
taram o hvmno nacional. 

O pholographo sr. llaraldo Egydlo 
tirou photographias de s. evc. e das 
pessôas que o acompanhavam, cm 
grupos. 

Dirigindo-se ao galpão central, o sr. 
dr. Sous» Lima, intendente municipal 
e presidente da commissão da exposi-
ção, tornou a palavra e disse quo no 
coração do povo de S. Carlos do Pi-
nhal palpita orgulho, não por vaidade 
do apresentar unia exposição completa 
Migenero, o que mesmo não erapos-
flVel, devido á exlguldade de tempo 
de que dispòz a Câmara Municipal e 
altenlo a sua Incxperlencla natural; 
esse oiguilio, a satisfação quo va 
pela alma popular, partem 1.1o somente 
da ventura que leve o povo do muni-
cípio em correr pressnroso ao encon-
tro do pensamento dosr. secretario da 
Agricultura, ao mesmo tempo que 
gratamente se desobriga de uma iarc-
la brilhante. 

Parle esse orgulho de. haver lido a 
Municipalidade, com o apoio dos seus 
munlcipes, Impulsionado uma riqueza 
julgada até cnlão lalenlc 110 muniol-
clpio. 

Parle esse orgulho ainda do que, em 
se Irutando dc 11111 acontecimento co-
mo o aclual, se reúnem Iodos os sen-
timentos palrlollcos, com o único In-
tuito de promoverem os Interesses do 
município e deanle dos quaes caem, 
esmorecem, os pequeninos sentimentos 
partidários. 

Os sãoearlenses, contando com a li»a 
vontade do sr. dr. Carlos Bolelho, es-
peram que este continue a dispensar 
os auxílios que até enlão tem presta-
do, para quo os elementos de progresso 
de que dispõem se transformem em 
verdadeiras fontes de riqueza e de 
prosperidade do Estado e da Nação. 

No geral, não é lida em niiiila conta 
a Industria pastoril, considerada ol • 
elemento secundário, quando ella o o 
elemento mais poderoso do progresso 
do Estado. 

No nosso paiz não faüani terrenos 
em quo possam ser exnlprúdus diver-
sas nimiMrni>. IIIes o VTr~ --- im -ri- -
cessarlo para grandeza da patria é que 
saibamos levantar nquellas que mais 
de perto se referem á produrção na-
cional. 

A lavoura caféelra é transitória, não 
garante essa grandeza almejada; é preci 
so, pois,que ao seu lado sejniii propul-
sionadas, outras que satisfaçam com 
certeza e segurança esse desidcralnm. 

Exhlliindo a brilhante exposição, tein 
0 povo de S. Carlos duas sntlsfaçõe-: 
uma, porque concorre, na medida do 
suas forças, para corresponder ao ap-
pello paírloliro da Soclodadp Paulista 
de Agricultura e du sr. scrrelarlo da 
Agricultura; oulra, porque sabe que 
desle modo o governo o auxiliará na 
sua olua. 

Assim remo o sol que nos allunila, 
projecialido os seus valos vivlticanles 
solire a torra, não perde um só alo-
1110, assim lambem é necessário que 
nesle cerlanien nenhum fado se perca 
que possa aproveitar ao município. 

O sr. dr. Sousa l.inia foi muilo ap-
plaudido ao terminar o seu dlsrurso. 

O sr. dr. Carlos Bolelho tomou a 
pa'n\ra o disse, pouco mais ou menos, 
que, se tivesse em visla fazer um dis-
curso para realçar o que devam ser 
as exposições regíouaes, Iria atrasado, 
porquanto o orader que o precedeu 
já o havia feito. 

Como preliminar, disse que uma 
exposição de faclos loéiidos pelo sr. 
dr. Sousa Lima sii seria perinitthla 
com estudos espi c ães do que rcaimenle 
elles devam ser. 

Depois, s. exc. explicou o que de-
vem ser as exposições regiouaes en-
tre nós e falou demoradameiite sobre 
a necessidade das mesmas. 

O orador foi muito applaudido, ou-
vindo-se em seguida o bymno nacio-
nal. 

0 sr. dr. Sousa L'ma agradeceu ao 
sr. secretario da Agricultura as suas 
palavras e pediu-lhe qne declarasse 
aberta a exposição, o que fez s. exc. 
logo em cegulda. 

Visitaram os excursionistas, então, 
os anlmaes e seus produetos expostos. 

O local da exposição, que está aber-
ta só duraute tres dias, lindos os quaes 
se reallsarão as feiras, para o commer-
cio dos anlmaes e produetos exposto», 
é mn quadrado, que durante a estada 
do sr. secretario da Agricultura esteve 
repleto das famílias as mais dlsllnclas 
da cidade e dc Innumeras pessóas 
mais. 

As obras existentes no mesmo foram 
feitas polo sr. Germino Fehr, mrdlan-
te contraio com a Cainara Municipal 
local. 

O sr. dr. Carlos Bolelho, acompa-
nhado dos membros dl commissão de 
exposição, viu, um por nm. Iodos os 
anlmaes expostos, observando e dando 
explicações sobre os mesmos. 

Em cada um dos logares reservados 
aos anlmaes, nas balas e mangueiras, 
liam-se, em cartões impressos, as pre-
cisas Indicações sobre os mesmos. 

Damos abaixo a lista completa dc 
Iodos os anlmaes expostos, e seus pro-
duetos, precedidos dos nomes dos ex-
positores : 

Dr. Carlos Bolelho—í garanhóes de 
montaria; I louro lMslein ; 2 vaccas, 
meio sangne, SemenUtl; 2 ditas, l|l de 
sangue, iiitrham : i ditas, <|t de san-
gue Torinas: carneiros Suvthdoicn, lei-
lões Berkshire, 1 louro e 2 vaccas de 
campos. 

Ilunrle Nunes & Brandão—I novilho 
de raça llurham e Caraeit, nacional, 
lilho de puro sangue: com dous anuos 
Incompletos, nascido neste município ; 
1 novlllia de raça Dvrkam, cruzada 
com Torina, com 2 annos de idade, 
nascida neste mnnieiplo ; um louro de 
raça Durham, puro sangue, com 7 an-
nos de edade, nascido na fazenda Io 
dr. Carlos Botelho, Ilibo de reprodu-
ctores estrangeirai. 

—I ma novilha IWrham, 1|4 de san-
gue, de rór amarella, com 18 mezes, 
não ex tabulada. 

José de Sousa Aranha Í2.'i, de Ibalé 
—lm cavado liranc», de couro prelo, 
marehador, proprlo para sclia, com 8 
annos. 

Major joaqulm Manoel de Campos 
Penteado—I polrfra, meio sangue, rom 
4 anuos de edade, liilia de Ikilzac, 
puro sangue, exirau/eiro. 

Antoaio Lourenço Corr.ia, de Ara-

raquara—1 cavatla de tetla, tortllke, 
com t aunoi, nacional; I louro ^rof*, 
nacional, raça Caracú, de 8 anuo» e 8 
niezes, 1 louro fusco, nacional, raça 
earacú, com Mmezes. 

Braga A Cunha—I touro Jaguanez, 
meto Mngue, M/iryi, e t capado de ra-
ça americana. 

José de Sousa Aranha-l Iwsla tor-
dlllia, manchada, com seis annos de 
edade. 

José Rcnedloto Marlins—1 cavallo 
vermelho, proprlo para para montaria, 
com 4 annos de edade. 

João Evangelista de Toledo, do Ibaté 
—1 louro, rom 3 i|J annos, lilho de 
puro sanguo Dnrham e puro sangue 
liollandez, branco c prelo; uma novi-
lha, com 2 annos, Idem, Idem; uma 
vacca, com cria, Iliba de puro sangue 
Darliam com puro sangue Caracú, bala 
e branca. Todo estegado é dc cam-
po. 

José Novaes de Aguiar—1 touro fus-
co, de nome Rohcrio, com ii|4 d.s raça 
Caracn c l|t dé chino, de 9 annos de 
edade, oriundo da Franca; uma égua 
do nioularla, de cdr douradllha, Illlia 
de mãe argentina e pac nacional, nas-
cida a 2 dc dezembro de 1889 ua fa-
zenda do proprietário, de nome 11c— 
bréa; 1 ca\ aj/o de monlarla, garanhão, 
vermelho, mafohador, lilho de mãe 
argentina e pae nacional, nascido 11 7 
de janeiro de ISOií, na fazenda do pro-
prlclarlo, de nome Guarany; 1 liurro 
dc monlarla, eflr pello de rato, pe-
tlço. 

Francisco Domingos de Sampaio—Um 
louro de cor vermelha, com edade dc 
8 annos, raça cruzada de Zebu c Ca-
racú. 

Solero Camargo Barliosa, dc Pllan-
guclras -Dous cães de cilres preta e 
vermelha, sendo um Seller c nacional, 
e oulro, tieltcr e francez, um com Sali-
nos, o outro, com I 1|2 anno. 

Cuslmiro Cândido dc Oliveira Gui-
marães—1 ma vacca creoula com cria. 
cslabulada; uma dila mestiça de Tori-
na com Ciyiinte, estabulada, um gar-
role mcsliço do Caracú, dc 3 annos; 
uma potrauca, de S mezes, 1|4 de san-
gue Inglez; um carneiro; um capado 
de gordura regular; diversos leilões 
de raça cruzada, lalú com imjleza. 

Theoplillo .Novaes de Aguiar— llm ea-
vallo prc'o, marciiador, para sflia, na-
cional, com 8 anuos dc edade; um ca-
vallo preto, pequtra, para tiro, nacio-
nal, com 7 anuos de edade. 

Dr. Procopio Davidolf— Uma égua 
com cria, nacional, dc G annos de eda-
de, lendo a cria 4 mezes (besta). 

Tlieodurolo de Camargo—Um caval-
lo de sella, alazão, com S annos e 3|4 
de sangue, lilho de lialzac (puro san-
gue Inglezi. 

Dr. Pioeoplo DavIdoiT (2a)—i m ca-
valio, goleado, rom li a 11 nos, crcoulo, 
proprlo porá seila. 

Francisco Amanlla, de Bôa Es|ierau-
ça—Lm louro do cõr branca, com 2 
l|2 annos, creoulo, mcsliço de Torino, 
Caracú e Sormando. 
•Itermellno Anlonio de Sá—l'm rar-

ueiro de cúr luauca, oc raça Merino, 
creoulo, com 0 anuos. 

Alberto de Camargo-l 111 cão de fi-
la. rajado, coin 1 anno, de raça alle-
luá o de nome Pagé. 

Ileillno Marlins de Camargo Pentia-
do—Cina \aoca, com cria, nascida e 
criada 11a fazenda do expositor, neste 
município. 

Fernando de Barros—1111a poldra, 
zalna, lilba dc Temerário ipuro san-
gue Inglez) e de égua peliuda, com 19 
mezes de edade. 

José Augusto dc Oliveira Salles—l m 
cavallo tordiliio. creoulo, com 4 annos 
do edade, proprlo para sella; uni dito, 
laio, garanhão, com 3 .mnos de eda-
de, ii4 de sangue, creoulo, corredor; 
uma besía, com 3 annos, lordilha, pró-
pria para sella, creoula; uma novilha 
pintada, com 2 annos, mestiça de Xe-
In 1 com bollandez, creoula; uma vac-
ca, com 3 l|2 111,nos, mestiça de china 
com bollandez, creoula; um casal de 
1 orcos. meslieos de Inglez com tatii, 
com h mezes;' nm carneiro nacional, 
galheiro; 11111 rasai de porcos lalú. To-
dos esles anlmaes são de campo c nas-
cidos e criados na fazenda -Palmeira-
de propriedade do expositor. 

liistiqlaiio V Lrcila—Fm palio encar-
naiio, de raça Hranonl. 

Geneslo Moreira Bapll.sla — t,'m cão 
perdiguelro, 3|l de sangue Sctler, com 
V niezes. do rór vermelha. 

João Itlcoml—I m rasai de galllnlias, 
dc I anno, mestiças doJlrahmú. 

Major José Iguac.lo de Camargo Pen-
teado—Dous cuvaiios mansos, tordllhos, 
com 5 e li annos, creoulos, proprlos 
para sella; dous pAtro.s, lordilhos, creou-
los, com 2 annos; uma égua ruaua, 
com uu>a cila do 11 mezes; um cavallo 
pampa, nascido em Araraquara, com 
li annos, próprio para sella: um tourl-
11I10, branco, nióciio, com 2 annos, um 
dllo, pintado, rom 2 annos; uma no-
vilha, inóclia, vermelha, com 2 annos; 
uma dita, dila, pinlada, com 3 anuos; 
quatro novilhas pretascom pintas bran-
cas ic-les aiiinturs são de campo o nas-
cidos e criados ua fazenda • Santo Igna-
cio-, deste município); uni casal de 
cães, prelos, dc raça veadeira, com 10 
mezes. 

Pedro Alexandrino de Carvalho, de 
S. João da Bocaina—L'm garanhão de 
montaria, nacional; 11111a junla de boi 
carreiros, nacloiiaes, mestiços de china 
c Caracú. 

Darlo Leile de Carros—Uma cadela, 
de rór vinagre, puro sangue, nacional, 
de raça S'ller. 

Manoel Anlonio de Mallos Filho—Lm 
cão prelo e branco, com 2 anuos, de 
meio sangue Seller; uma cadela vina-
gre, com n cio sangue S. Bernardo. 

Maio 1 Anlonio de Mallos—Uma vac-
ca preta, nacional, Torina, defl annos; 
uniu bezerra preta, filha da mesma 
vacca Torina, de li mezes ; uma vaca 
fusca e vernielha-escura, hollandeza e 
nacional, com 3 aniles ; uma vacca 
amarella, hollandeza c Caracn, com 3 
anuos: um louro amarello fusco, Jer-
s'tt e Caracú, com 2 aunos; duas no-
vilhas de cói-s preta e branca, liollan-
dezas e torlnas, de 1 annos ; duas dl-
las, das mesmas córes, sendo nma hol-
landeza o Caracú e oulra hollandeza 
e nacional, com t aunos ; uma novl-
llia vermelha e branca, hollande.:a ,c 
nacional, com 2 anuos de edade , Io-
dos, anlmaes dc campo. 

José Cardoso de Toledo França, de 
Ibalé—Um louro pintado de preto e 
branco, de puro sangue Torino, nacio-
nal, com 0 aunos; urna vacca ile cór 
preta, leiteira com'1 aunos c.3|l do san-
gueTYiWiio; uma liezerra pinlada de 
pretoe branco, Com 7|8 de sangue To-
rino e i anno de edade. 

Henrique Williams Whlle, da estação 
de Campo Alegre, município de Brotas 
—lima cnbra Amjnra, nascida 110 Es-
tado ; 2 frangos Wkite Plninoiith ItocL. 

Paulino Carlos Filho—l m sacco com 
13 Kllos de lã brula, limpa, branca. P. 
C. F.—S. Carlos, sendo a lã de ore-
lhas mestiças de raça Smtthibnrn, de 
um rebanho de 80 ovelhas, todas bran-
cas e sem chifres; um cão de raça, 
Seller, amarello e branco, caçador de 
perdizes, com I anno de edade, nacio-
nal; uiua égua prcla, nacional, de ra-
ça 1'iamj, para sella de meninos, com 
8 aunos de edade, uma vacca preta 
com uma bezerra pintada de branco e 
preto, nacional, de puro sangue hoi-
lauder, com 10 anuos de edade, tendo 
a lllha, qne é lambem de puro san-
gue, 8 mezes; uma novilha de l|i san-
gue limitam, de cór amarella, com 10 
mezes de edade, Illlia de touro nacio-
nal de puro sangue Durham rom vac-
ca nacional de puro sangue Caracú, 
nas-lda e criada na Ikzenda «Vami-
canga-, no município de Ibltinga (nunca 
foi eslabnlada e é exposla como raça 
de rórtei; uma viera sem cria, de l|2 
rangue nnrham, com 8 anuas de eda-
oe, de cõr prcla e branca, lllha de tou-
ro nacional de puro sangue Durham 
corri vacca nacional, nascida e criada 
na fazenda • Yamlcauuv-, no municí-
pio tle nétlnga, exposla como raça de 
córte. nm lote de t vaccas com seo» 
respectivos bezerro», sendo ama mou-
ra de 8 annos de edade, com uma be-
zerra branca, uma Idem, Idem, com 
bezerro vermelho de cara branra, ama 
com plntinba vermelha, de a annos, 
com bezerro pintado 4e vermelho e 
liraner:, e uma vermelha, de 30 mezes, 
com bezerro vermelho, todas ellas pro-
duetos do ernzameitl* <le looro nacio-
nal de puro sangue bmrkam, com vac-
cas narionaes, uasotdw • criadas ua 
fazenda j» laçnriouada. 

Anlonio Paulino de Arruda Oitmy 
—Um lota de S vaccas de 1|2 sangiij 
Durliam, acompanhadas de 8 bezerro» 
Ollias de touro nacional de pura saii, 
gue Durham com vaccas do paiz. do 8 
a 8 annos de edade ; um lote de 3 no-
vilhas do i|3 sangue Durham, UlUus ilti 
touro nacional de puro sangue Hurhun, 
com vaccas Caracn, lauto as vaccas 
como as novilha) criadas ua fazenda 
«Vamlcanga-, 

D. Escolasllea Bolelho de Castro-. 
Um casal dc galllnlias naclonaes, de 
puro sangue -Plymouth Carijó- ; t,m 
dllo dc ditas, de 1|2 sangue -Plymcut-
Carljrti; um dllo de dllas, dc puri> 
sangue Brahma. 

Francisco Xiuier de Almeida, de 
Ibaté—Um touro pluliulo, de 1|4 de 
sangue Xebú, com & anuos, um touro 
fumaça, dc 3|t dc sangue /.ebú, cout 
2 l|2 annos. 

Dr. José F. Teixeira de Darros, de 
Ibaté—Um cavallo de puro sangue, na-
cional, alasão, com t pé: brancos o tio 
nome Albatroz; um cavallo zalno, de 
melo sangue, com 4 pés brancos e dr 
nome Plnda ; uma égua pampa u«ra 
sella; um casal de galllnlias Cowwn-
chinas, brancas; um dllo dc dllas, ama-
rellas; um dllo de paios reae.s. 

Dr. Júlio Fiavlo Accloll, de Capão 
Prelo—l'm cavallo, reproduetor, zalno, 
marehador, nacional, do 3 annos ; 
dllo, dllo, dllo, de pello crespo, com 
3 anuos: uma égua. baia, unmrilila, 
inarchadclia, de 1 annos, todos cria-
dos na fazenda , Tanquinho-. 

Banco da Lavoura e Commercio do 
llrasil, representado pelo sr. Francisco 
dc Caslro Galvão—Uma junta do huis 
de carro, inesllços de Xelni, nascidos 
neste município, um com B annos e 
oulro com 8; um casal de carneiras, do 
l i I ilo sangue Merino. 

D. Barbara Bolelho Pereira—Um gai-
to Barretl Plyiionlli flori:, puro sangue, 
nacional; duas trangas, Idem, idem. 

Paulino Carlos Filho uí*)—Uma ca-
beçada de lio de algodão, de cór (oro-
tluclo municipal); um par de redeas 
de lã, com biquelras de rourode anla, 
um dito de dltus, de crina animal, com 
liiqueiras de couro de boi. 

Anlonio Fernando Ribeiro—Um meio 
de sola, de cor preta; um dito de diln, 
de cor branra, com • raxo, manufa-
elurados 110 corlun.e doexpooilor, nes-
la cidade. 

Savcrio Flllppo—Dous cestos do ara-
riha, para cocheira, marca S. F. 

Joaquim Rodrigues de Sampaio—Uma 
esteira de talwa, própria para leito. 

Ilenedicto de Oliveira C»sar— Uma 
novilha, prela, de 3 annos, mestiça d • 
Caracn c Torino, animal de campo, nas-
cido e criado neste município. 

D. Escolasllca Bolelho de Castro iJ') 
—Lm casal dc galllnlias do J|2 sanguo 
Brahma. 

Arlhur Joaquim de Carvalho, de-
Agua Vermelha—Tres pótros naclonaes, 
st lido dous d:' cor l aia o um verme-
lho; um de 1|1 dc sangue e os dous 
oulros pelludos. 

Auiaiicio de Araújo l.lma—lin ca-
vallo lordilho nacional do 7 palmos de 
altura, creoulo, de Barrcltos, o proprlo 
para sella. Tem 5 nnnos e é de llllação 
nacional. 

A casa Natbau & Comp., de la ca-
pilal, expoz us seguiules instrumeulo) 
agrícolas: 

Duas uiarhilias para manlelga. 11:11 
arado do disco reversível, um dllo do 
alveca, 11. 81, para pasto c campo, um 
cultivador .Inforiío /'railo, um dito/.» ; 
/Ineiio, uni dito Planei Júnior, com 
alavanca, i.m dito com rodas lateraes 
e li disros, com alavanca para suspen-
der ou aprofundar os discos, uma se-
meadeira lloosier, para milho, arroz, 
algodão elo. 

O sr. Joaquim Vcri.-simo, de Sanla 
Barbara, expo/. us seguiules: 

Um arado de 2 pontas, de iodo llcl-
hais', uma carpldeira moderna, C.anlo-
rine: rtm arado n. i|2, Canlorine; um 
arado, Joüo Batalha: nm dito. Fortn-
naIo l.ijrir, um de braços e uni pat' 
do can/is, Francisco Metade; tres pares 
de qualhelras feilas de pa'ha de mil o 
próprias para anlmaes de arado. 

11 sr. Carlos Canlorine expoz: 
Um cultivador de 3 chapas, um ara-

do 11. I, coni dum pontas; um arado 
11. 3 t|4, com 2 pontas; um arrolo eoro-
plelo para carroça; dez parOk dft lpi 1-
iheiras do palha e de milho. 

Por Carlos Faclmia, de S. Carlos, fo-
ram expostos : 

Tres blocos de gelo de sua fabrica 
desla cidade, a qual tem a producçáo 
diaria de mil kilos. 

Por Anlonio Brundl : 
Uni roda mecliÃlca para jogos. 
Por Anlonio Granieri : 
Um sapato Enigma, leito ile um só 

couro c sem costuras, sendo curioso 
que não se explica o modo porque é 
leito c nem como é retirada a fôr-
ma. 

Mela bota de pellica, para senhora, 
Ioda de uma só peça e sem costura. 

Um borzcgulm de pellica, lodo de uma 
só peça, de costuras em fingimento. 

Estes calçados são Iodos feitos pelo 
expositor. 

Na verdade são bem trabalhados es-
tes calçados, o quo denola o adcanla-
mento "desla industria naquoila cidade. 

O sr. Octaviauo de Almeida Camar-
go, do Itio Claro, cxpòz, por Intermé-
dio do seu representante em S. Carlos, 
o sr. coronel Leopoldo Prado, o seu 
Uescaseador e Eshrugador Camarão. 
Foram folias experiências com eslo 
apparelho, as quaes deram optimo re-
sultado. 

O Invento do sr. Camargo absoluta-
nieale não quebra o café c pôde ga-
ronlir aié mil arrobas em 12 horas. 

Pela Companhia Mechanlca foi ex-
posto o -Deslr.legrador fir. Carlos Bo-
lelho-, rom o qual. lorani também fei-
tas experiências. 

Este drslnlegrailor tira a espiga que 
nelle é deitada e de envolve o resic 
do milho em forragem. 

No lado esquerdo do galeão central, 

Íiroximo aos instrumentos agrícolas, 
unccloiion uma manlnlgueira, cuja foi-

ça motora é de 1 cavallos, c que este-
ve a cargo dos .srs. Otto Specht, da 
Secretaria da Agricultura, o profcisol 
llart, fuluro direclor da Escola Prati-
ca Luiz de Queiroz, de Piracicaba. 

A manteigueira couip<"c-sc dc um.'' 
dosualadclra -Plienlx-, uma ialcdeiia 
c uma mesa para se espremer a man-
teiga. 

o sr. llart Indicou Iodos os mol'10-
dos c processos do fabrico da maulei- ' 
ga que eslão ao alcance de todo e 
qualquer lavrador e que são etndlçíio 
essencial para o mesmo fabrico, corno 
sejam : asseio, que deve haver desd' 
que se ordeuha a vacca, dc\endu a 
temperatura du leile mediar cnlre üú' 
a 40». 

O leile passa para a do^naladeira, 
podendo conter a que foi exhibida ai -
180 litros por hora. dando 0.000 vol-
tas, ou quo sejum 133 kiiomelros nes-
se espaço de lempo. 

Exlrahbla a nata, esla é eoniervada 
para fermentação, durante 12 horas, 
com a teinporátura de 2o", mais ou 
monos. Passa se a nata para a bate-
deira com a temperatura agora de IV 
e durante 13 ou 20 miuutos, maii ou 
menos. 

Tlraiio o sóro, lava-<e a manlelga 111 
própria batedeira com agua fria. De-
pois, passa-se a uma mesa Inclinada, 
que te.-n um eyllndro por baivo du 
qual passa a manieiga. Esta mesn ser-
ve para exirahlr a agua com que se 
lava a mantelsra 

A's 6 horas da larde, o sr. secreta-
rio da Agricultura retirou-se da Vill» 
Pureza e dlrlglo-se rom as pessóns 
que o acompanhavam ao Clnb Conrur-
dia, na rua Treze de Ilalo, onde ás 7 
horas d* nolle foi servido um l«>ri-
quetf. 

O salão daquelle elnli onde est: se 
reall-ou estava enfeiu In. 

A mesa teve a forma ile T e nella 
tomaram assento os sr». dr. Carlos 
Bolelho. dr. Sousa Lima, dr. OcIavla-
no Vieira, juiz de IMreltor. coronel ^o-
vaes <te A 0'sr. Aflnasu Bole to de 
Abren Sampaio, dr. tnurtr Nunes, Oe\-
flm Camargo, Kra ,eise<> Xavier de Al-
meldi, dr. Dtai llarlln*, J'»Io Angek) 
Prates. coronel Mxrroltn» Barreto, dr 
Joio HantíMa da Silveira Melto, ter-
nando Costa, Jo«i Silveira Mello, 
noe" Ferraz de Camargo, Joaqaiin Pln-
»C, de Almeida, Fernaudo l^pes. Pb-
nlo Revt, dr. Teixeira de Barre», Ui-
siario Álvaro Filho, Forlaiialo Jo*- Pe-
reira, Jofc; Adriano Marres Júnior. Do-
mInatos Alvare», Manoel Ro4»i«ue5 ia 
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Fortanato tose Pf-

I clroz, Jorge Botelho, dr. I.eoporldo 
lie Freitas, Oito Speclit, dr. Latayetle 
i.'„vdlo, iltirl, 1.0111* Caseltona, José Da-
vfd Teixeira, (Ícones pluitado, tlcnrt-
nut! Ilibeli'0, ilataldo Egydlo, Davld 
ilos Santos, dr. Gnslavo |i'lllra, Lilte-
mlo de Mattos, dr. Joio Cardoso, C. 
Teixeira Plnlo, Manoel Cardoso, dr. 
Macedo Cosia, Joaquim llolclho Filho, 
dr. Evrrardo Valllm e Joaquim Melra. 

Foi servido o seguinte nnts ; 
Sandvvlchrs. pule fole grns. 
llslras o salada rtts-a. 
Fnpa Vlennti. 
Cro'|itelcs do camnrlo e bolinhos de 

balaltis. 
Mango com arroz. 
MavouuiiO dc laiosta. 
Iio nl-he i eum c. amplguons. 
Costeüela de vllclla com hervllb 
peru com presunto de lork. 
.SO/JI'Í-W'< t '• Morangos, doco iuglcz, 

perts, maçils, uvas ete. 
ilnrijos : Minas, Stilsso e Reino. 
Vininu: S iitlerne, Medoc, Chatnber-

tlri e Clmnipngne. 
i.ieoie- ecafe. 

U serviço foi profuso e admirável-
incute liem feito pelo sr. Henrique 
(ir,'(forl, proprietário do lio lei llcnri-
i/ue. 

Ai) ihs-eii, o dr. Leopoldo de Frei-
tiis saudou a conimlsslo promotora 
da e\poslç!to, na pe.ssAa da seu presl-
ilente o iiitendeiite municipal dr. Sou-
ta Lima. 

l.si- agradeceu e fez mu brinde a 
prosperidade de S. Carlos e dos niuul-
cipios que roncorreraiu a exposição. 

d -r. Casebona, em franeer, sãndou 
no dr. liolelho e ao listado de S. Paulo. 

0 dr. Iiuarle Nunes I rludou ao sr. 
Ca -' bota. 

ii dr. Ociaviano Vieira, Juiz de Dl-
rciio. em nome das auctortdades ju-
die.ar,as iln lí.siado, saudou o dr. Role-
llio. 

Ilm nome da rldadn de nio Claro, 
0 sr. José liavld Teixeira brindou ao 
>r. secrelario da Agrirultura. 

ii dr. Huarle .Nunes, cm nome da 
cia se medica, saudou aos d rs. Botelho 
e Soii-a Lima. 

1 inalmente, o dr. liolelho levontou o 
1 rlnde de bonra ao sr. presidente do 
Hsl.olO. 

O I ani|uele 'terminou As f) horas e, 
(lur..!ili o mesmo, a banda de musica 
l'n]i i i xeeulou, cm uma sala con-
li.oi ', diversas peças de seu lejierlorio. 

11 o (I' -' Omciivilio, seguiram Iodos 
para o edilleio do fórum, ondo SC rea-
lis ,u i.iiia fcs-.io .sclenlillco-litliTar.ia, 
lia a do i i diunal do Jurv, que se 
achava arlisUcniiicMe ndornãda. 

,\beii,i a -c-sio, o dr. Sousa Lima 
deu a pre-ldeuela ao dr. Botelho, que 
teve a -iu pulo esquerdo o Intendente 
m I iici| 1,', e ao direito, o juiz de l>> 
ivilo. 

ic-ve a [i.:!aV:a o dr. Deolindo Gal-
V.Vi, <' ,-ior otllcial, que saudou ao se-
civlar. da Agrirultura e a sua coini-
tiv t. 

li dr. (iusbivo Oulra fez uma confe-
r-uici.i sjore a utilidade da peruaria 
juiilo a lavoura caféeira. 

ii dr. Jolto Cardoso fez oulra con-
fetenchi «obre o valor das exposições 
como factores do desenvolvimento agrí-
cola. 

n -r. Ciislodl ) Teixeira Pinto, uosso 
confrade tia V.ulmle ile S. C/irfoi, sau-
dou a imprensa de S. Paulo, alll re-
preseiiiu.l.i. 

O dr. l.eo|ioldo de Freitas com a 
Mia palavra ;artl e sempre encantado-
ra, | tendeu a aliene.Io do auditorio, 
por i spn. o de meia íiora, sobre os es-
íorç,• • •! , governo, que só ser.lo pro-
vdio-i s quando associados! Iniciativa 
particu.ar, e terinlnou saudando a ci-
dade de s. Carlos. 

ti dr. Botelho, As li horas da noite, 
encerrou a sess.io. 

Iodos os oradores foram muito ap-
phiiitliilos. 

II ,|itein, í'.s H iioras da maiihl, par-
tindo da casa do sr. Liberalo de Mat-
tos, O. srs. dr. Botelho, coronel José 
,'sovaes de Aguiar, .Manoel Antonio de 
Mattos, lienlo de Arruda Botelho, dr. 
Ilverardo Sousa, Casebona, Ceorges 
1'i.iiiladc, Joaquim Mrira, dr. Ilernani 
Pereira, dr. Sousa l.lma, Forlunalo 
Moreira, ilscal de uma |iequena fazen-
da do Banco,de Credito Ural do Slo 
I nilo, foram visitar esta fazenda, onde 
• gorerno pretende iu-lalhir um posto 
zooteeiuileo. 

1'jfhi, dirigiram-se ao local tia oxpo-
siçao, oi,de o secretario da Agricultura 
dirigi* o Ira! alho do fabrico da man-

T M A T B O B 1 T O . 

l ' o l y t h « a m a - C * n c e r t o 

0 programma da nolle, como «em 
pre, leve lota execuçlo, e a concorreu 
cia nlo foi das pelores. 

Mas o ciou de Iodas eslas ultimas 
noites tem sido, lncon!'slavelmente, a 
a família dos gvmnastas equilibristas, 
que provocam sempre calorosos ap-
plausos. 

S a l t o S l e l n n a y 

A graciosa o Inlelllgeiite harplsla sr». 
Olga Massucrl teve liontem ensejo de 
ver quanto é apreciada em S. Pauto. 

O programma de sua festa artística 
foi cxcculado a capricho, recebendo a 
henellclada multas palmas e hougiiels. 

Loter ia de S. P a u l * 

ICxtrahlu-se liontem, ás 4 horas da 
larde, a loteria 'i2V da S" série, em 
beneiicio de N. S. do Carmo. 

A sorto grande de 10 contos foi ven-
dida pela ielis agencia em Campinas 
dos srs. Fontoura A C., cujo bllbr" 
preotiado é o de n. 8315. 

ete 

lie um carllallvo anonynto, que mo-
de.stani"iile se occulla sob as lulciaei 
F. J., recebemos dez mil réis para os 
pobres. 

S P Õ H T T 

b-ija. pi r ni,s ja descri pio. 
. 1'oram leito-I, ilos deste prodocto. 

A s II,4t> voltaram os excursionistas 
a S. Paulo, indo á eslação levar-lhes 
ns drspedidft) ns auetortda^les Io aes, 
iiictnbros da cooitül-s.io de' exposição 
e muitas oulrns pessAas. 

l orain levantados vivas ao dr. liole-
lho, .-.o sr. presidente do Kslaito e ao 
povo ile S. Carlos. 

11.sr, secrelario da Agricultora des-
einlTJreeu na e.staçSo de Colonia, de 
onde ko,.e cedo ira visitar o núcleo dc 
Cornmbatahy 

s. ex». pernoilará em Pombal, e ama-
nlil, peto primeiro Item, regressará a 
1'shi eapltal. 

(lona s. exc. flearain alguns da sua 
comitiva, Voltando outros nu trem que 
qí|iii «fcegou ás 7 horas da nolle. 

ti sr. dr. Kverardo de Sousa licoii 
ent S. Carlos alliu de fazer trabalhar 
iodos os instrumentos e ajudar a eotn 
inls_«,lo ua dislritiirielo dos prêmios. 

A"o tr rininar esta* noticia, nlo pode-
ilemos deixar de agradecer as gentile-
zas que furam dispensadas cm Slo 
Carlos r.o no-so rrprevnUnte, nlo só 
'|ior parle dos coltegas locaes coinu de 
ictl is as mais pessôas, indistlncla 
iiienl'. 

— li, pois de Inaii itirada a exposlçlo 
em s. Carlos foi l ivrada pelo sr. José 
dc Cravtnlius unia acla, que foi assi-
milada pelo dr. Botelho, membros da 
coniiuissio promotura. repreienlanles 
d.t Iruprciis.t dc.sla o tlaquel Ia (Cidade o 
por Iodas ns p; y-òas pwntes. 

P r e f e i t u r a 

Sol|c||ou-se tio sr. dr. secretario da 
A i,cultura >i llgfiçlo, com a galtr.ade 
ex.otlor, da ru i major Iliogo das agiras 
que se cscóani d ,-, paSsC.os em frente 
aos tu "dios ns. sü e 25 da mesma rua. 

—hetcrmluaram-sc os seguinte» pa 
gameulos : 

10.7041-110, a Airredo liernardo Leite, 
pelo calçamento il.i rua dos Appenluo 
ale o Hospital tipiitalioico, desi-ontan 
do-se tl de ^canelo e lõOdüflO de 
ntulliis imposlas: 

2 Oout, á José Longo pelo serviço dc 
Ir,Pimento de pedra, no corrente iiiez; 

l:663*2UO. o José Antônio da Costa 
Júnior, [«lo fornecimento de pedra 

pura diversas ruas, no mez 
lindo; 

CiJtí, a Mar.oel ItoldtoUa, pelo Iranv 
porív h: pedra I cilada paru diversas 
ruas, no ii pí tindo; 

Sitij, a d. Bene.l cta Cuilhermina da 
Silva, pelo aiug e de animaes para o 
serviço de ronipres-ilo de niacadnm, 
lio inez lindo ; 

227t70C, a rlrneslo de Castro & C., 
t • foraeelnnto de m.vteriaes a u * 
rerlorla de tfbras, uo uiez ultimo ; 

I' - í ' . á Coiirpuuhia de t;az. pela 
llhimlnaçlo de divirtas repartições 
nitmlcipaes, em março ultimo. 

— Ileitueriinenlos despachados: 
Iu Pavini Ltilgl <• José Luiz Teixei-

ra de C: inp',s, ledindo approraçlo de 
b tlreiro; tlalcedonc Homano e Satva-
,dor Va sirsiso, pedindo licença para 
seuder fogos de -nl.lo: Manoel Ferreira 
da 5iiva, pedindo lirença para ter o 
sei! negwio alerto depois das horas 
rejulanientarrs; I alinii r. Feiippo, pe-
dindo licença pant raçar, e Orsl e I re-
dlvnl, pedindo licença para festejos— 
Çint, em termo*; 

de liaphael Sérgio, Luiz Caliuça e 
Luiz Pamplona, s„bre obras; Germano 
Mnikr. Joio n.-pn ta Ro-erto, Antonio 
íelix 5arafana, Kd. Mendes Gonçalves 
f Jo>e P„ «lano. prlln.Jo approvaçlo 
de pl. n a—A' Direeloria de Obras, para 
os df vidos fins; 

de V icrnte flapiit,, pedindo alvará 
fie transferencia—Ao TUesouro^ per» 
<is devidos fins. 

—Acham-se approvadas na Dlrecto-
fla de Obras á rua do Commercio, 10, 
•» plantas «presentadas petos srs. d rs. 
Jduarto Mendrs fiom alves José de 
Souaa VBHroz e JofioCesar Spera. 

"•vê comparecer à mesma repartt-
£•",. P«ra esclarecimentos o sr. Anto-
•ia ieiíuu. 

1'OOT-llitl. 
Iteallsaram-so no domingo, no Par-

'/«1 Anlarctiea, dous malrhe.« de foot-
liull, entre os primeiros o .segundos 
leunix do Sport Club 1'niõo e o Jun-
iliahg hool-IIaU Club, de Jundlahy. 

o rc-ultado dos primeiros leaiui foi 
um briiliantisslmo empate de 0 a 0, 
pois ambos jogaram admiravehnenlc. 
lidos segundos lenotl venceu o Sport 
Cluli 1'niilo por 2 a I. 

O t" ipial foi marcado pelo Juniialiij, 
que se conservou vencedor alé ao tini 
uo 1" half lime: pon ni, no segundo 
tempo, o Sport Club t /oTto desenvol-
veu uma ln',a combina-lo, que lhe deu 
a vietorla. 

UNHA Kl: rino «C.OltONKL AIIUHMIItO. 

Salilram vencedores, no concurso de 
tiro realisado no dia 28 p. p., no bair-
ro Branco : em 1' logar: no Io turno, 
o major Antonio llaptista da Luz; no 
2' turno, o alteres Antonio da Silva 
Gama; no 3" turno, o soldado Fran-
cisco Freire. 

I.OLIUIUA skVTtNT. IIIVi; 
Iloje, á noite, o Colambia vai ler com 

cerleza unia enchente, pois dá-nos a 
empresa uma corrida á ptinnhisia, em 
que coueorrerlo dlstinctas senhorltas c 
cavalheiros. 

Mo descrevemos ao publico esta cor-
rida, para ser completa a surpresa, 
e quem qnlzcr satisfazer a sua cu-
riosidade dlrija-se ao rink, e, allir-
niainos, ulo perderá o seu tempo. 

KHKMIO DO C05l.tlF.rciO HE S. CAI.l.O — 
Ouinia-ieira, I de junho, ás 8 horas 
da noite, rrunilo de direeloria e con-
selho fiscal. 

1 K F O H M A Ç O E S 

o TF.MI O — Boletim ileleorologico <la 
Commist/to Ceogravhiea e Geoiogica 
2'.i de maio — Raromelro, a 0", ás 
7 horas da manhl, 701.7 min.; 2 ho-
ras da larde, 701.3 mm.; D horas da 
noite de bouleni, 700.0 mm. 

Temperalura: mínima, tO°í; maxl-
tn», l'.<*. 

Venlo predominante, alj ás 2 horas 
da tarde, SK. 

Chuva (fw 21 iioras), gollas. 
Tempo geral, nutdado. 
VACciNAÇ.to — Eslá encarregado ho 

Jedoservlço do vaccinaçáo contra a va-
riola, ra Dlrectorla do Serviço Sartl-
tario, «ias it ás 3 iioras da tarde, 
0 inspeetor tunitario dr. Oreneto Vidi-
gfll. 

MATAnoiJHo — No Maladonro Munici-
pal, fotam abatidos hontem t»3 tio-
vinos, 73 suínos, 13 ovinos o 0 vitel-
lOS. 

lutililisados: 2 suínos I' v Mello, 20 
pulmões e *.l intestinos delgados de bo-
vinos, 10 pulmOes e 7 lidados de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, touro. 
DISPENSARIO Ml. Ct.RVIF.XTR Fniinst-

nA — Darlo consultas hoje, naquello 
Dlspeiisarlo, á rua Libero Itadaró, n. 
20: do l i horas ao meio-dia, o dc. 
Joviulano R. Al vim, dc meio dia a 1 
hora, o dr. Carlos de Vasconcellos; de 

1 hora ás 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 as 3, o dr. Caratnurtt Paes 
Leme. 

Os exames laryngoseopteos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sahbados, de I ás 
2 horas, e os exames bacterloscoplcos, 
das I ás I, relo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras c pelo Jr. 
Monteiro Vlatina, ás quintas-feiras. 

KXIT.DIENTK DO IlISPAUO — Pl'OVlSÍ)CS 
de casamentos: 

Para S. José de Toledo, a favor de 
Pedro Augusto ite Oliveira e Sophla 
Maria de Oliveira; de Joio Gomes Mar-
ques e Leopoldlna Maria das llóres; de 
Cyrillo de Sousa Pinto e Fraucisca Pe-
reira de Sousa. 

paro o Hraz, a favor de José Tueso-
do e Vieentlna Bicialteo. 

Para Consolação, a favor de Ante-
nòr de Sou.-a Leite e Ildelonslna dc 
Castilho. 

Para Concelçlo da Barra Mansa, a 
favor de Antonio Joaquim dos Santos 
e Virgitina Maria do Kspirilo Santo. 

Para Itaporauga, a favor de Joaquim 
Trisllo da Sltva o Ordella L&urenco 
da Silva. 

—Provislo para tuna proclsslo na 
festa da padroeira da parocbla de Mor-
ro Peitado. 

Idem. para procisslo na fesla do Es-
pirito Santo, em Tietê. 

Idem para uma proclsslo ua esta-
lo de Ouirirlni, em Tauliaté. 
Idem, do ordens e confessor, a fa-

vor do padre Joaquim dc Sousa Soa-
res, residente em Pouso Alegre. 

blem, para celebração" de uma mis-
sa lia capella de Santa Cruz de V pl-
ranitiiulia, tillal da matriz de Slo lier-
nardo. 

idein de vigário de S. Joio da Bo-
caina, a favor do padre Marlano Cor-
reia. 

L O T r B J A S — Ib-siimo dos prê-
mios da loteria da capital federal e\-
traliida bontcni: 

32» . . . . 13:000* 
v a . . . . Hoot 

Ü72U . . . . üuOJ 
rasuios nr. 200$ 

M19 3012 «8073 I 8 I « 23157 20928 

rtixvttos nu 100$ 
CCOfl f»7l« 18118 23020 20607 27817 

tliemos De 30$ 
•V» C72J 9191 10237 10370 10937 

19990 2031» 27 >52 
AcrnoxiMAi. OFH 

SI 30 

1'IIKMIOS i u : I 0 0 | 

10133 0907 8IBO 

rilEMIOS DF. G0| 
10803 11321 131101 11012 8711 

3724 0830 6138 1Í4C3 
PRÊMIOS nr. 30| 

7708 7302 749 1018 8324 líIflRit 
297 5 308 60Í7 5501 1.3 íH* 13415 KOfir 

0999 1898 9103 9909 H7ti» 3182 7139 
ArrnoxiUAçOics 

8314 e 8310 1508 
8008 e 8010 120| 

Todos os números terminados 
5 lím '.'$. 

em 

Loteria Esperança, 
Resumo geral dos prêmios da 09o 

exlrucçlo da Loteria Esperança, rea 
Usada em Aracaju, em 29 de inalo 
de 1005. 

41331 15:000* 
19207.: 2:009üs 

1110 1:000$ 
30O18 1:0008 

2 rneMios DF. 3 0 9 I 

89 U 18920 

«21 
43017 

3193 
13721 
21813 
42215 

10 i a KM IOS nc 2 00| 

12183 31653 233111 

43700 43183 40288 40O 

20 PRKMIOS nu 100| 
3073 70Jti 7903 Í32Õ0 
1U61 18800 SO07I 
23)71 241166 29171 

2S111 
14 

13411 

íoOVJ 
3;OOÍ 

41GU. 28710 401,70 

AlTROXISIAÇ.nES 
H1330 e 14332 200 J 
IlUOtl 0 10103 toij 

OIBe r.17 l(/0i 
liliJlT e 300t0 I01JJ 

DEZKNA* 
11331 a 11340 001 
1U201 a 19210 20» 

041 a 050 20J 
30011 a 30020 20» 

CENTENAS 
^ IÔ01 a 41100 0» 
12201 a 10300 01 

Ool ti 700 01 
33001 a 30101) Oi 

FINAHS 
Todos os números terminados 

31 tém 

Todos os números terminados 
t tém £8. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados -J. C. de oliveira Ro-
sário. 

em 

em 

S e c ç ã i O l i v r e 

2187 

3-231 e 
W23 e 

3133 
1827 

loOt 
20$ 

30$ 
IO» 

/ DFZilXA S 
3231 a 31lo... 
1821 a M l . . . 

ri "TA ES 
Todos os riomcros terminados 

32 tém 
Todos os números terminados em 2 

tém í i . 
Tele/ramiria recebido pelo agente 

geral Juiio Antunes de Abreu. 

em 

Resumo da Loteria do Estado de S. 
Paulo, rn i henHMo do Cotleglo de 
No-,» Senhora do Carmo, bxlrahida 
em 20 de maio de 1905. 

W1J . . . . 1 o:0001 
M* . . . . l ' »<t 
4131 . . . . 400$ 

rarorss e» 200» 
1*2927 

A oloíção presidencia l 

0 uesso respeitável confraJc do Jor-
nal ilo Commercio, al rindo pela pri-
meira vez excepçlo á regra invariá-
vel, que 6 o assento da sua tradiilo, 
dc nlo Intervir ein queslóes propria-
mente poltlicas, trouxe hontem á dou-
triua que aqui lemos sustentado o 
contingente inapreclavel do seu apoio 

applauso. 

Antes do mais, é para louvar que o 
Jornal do Commercio, orgam tradicio-
nal dos sentimentos conservadores da 
sociedade 1 rasileira, tenha incorpora-
do, de modo formai o categórico, o 
juízo que e^sa sociedade faz do amon-
toado dc caluninias c in andas de toda 
a casta com que, sobretudo na sua 
própria parto ineditorial, se tem pro-
curado victimar dignos candidatos :i 
presidem: ia. 

0 Jornal altrihuo essa campanha 
Indigna c baixa -ao extraordinário 
empenho que ha na vietorla dc outros 
candidatos', os quaes, certamente, 
aliás, nem por si pessoalmente, nem 
pelos seus mais responsáveis defenso-
res e propagamlistas, dariam nunca 
sua responsabilidade a taes processo.*. 
• listes juizos temerários e apaixona-
dos sem provas — doutrina o nosso 
respeitável confrade—nlo podem ollen-
der permanentem?nle quem quer que 
seja e quasi sempre s;lo conlraprodu-
cenles, como acoiitecen com a historia 
levantada a respeito do dr. tiernardi-
no do Campos, em Campinas, que, em 
vez do deprimll-o, o levantou na es-
tima dos homens sensatos o de eora-
çlo>. A questlo da elelçlo presiden-
cial e!ova-sc assim sobre o charco em 
que a pretenderam chafurdar os que 
nlo podem respirar senlo ueisa at-
mosphera envenenada da dtlfamaçlo 
da ealumtiia: o Jornal ilo Commerci 
entòa o Surtuin conta t 

K' do mais alto que o veneravel de-
cano da imprensa ilumluense conside-
ra o essumpto; e nlo 0 demais quo o 
acompanhemos ue.ssa altitude, sobre-
tudo porque poderíamos allegar que 
fomos os primeiros a nos Insurgir, nlo 
contra a campanha que se estava fa-
zendo no terreno propriamente polillco 
em favor de nomes absolutamente di-
gnos, mas contra aquelles processos, 
que o Jornal tio suggestivamentc con-
deinita o que eslavam sendo largamen-
te empregados, sem prejuízo para quem 
quer que seja. Individualmente, é cer-
to, mas com grave otTeusa para a so-
ciedade. 

A Inlervençlo do Jornal, na questlo 
que ora se debate, nlo teve por obje-
clo ac.centuar as suas preferencias por 
nenhuma das candidaturas Indicadas: 
0 nosso llluslre collega expressamente 
declara que slo .nomes fortes., por 
egual .dignos dos suflraglos da Na-
çáo-, os dos qualro indicados candida-
tos: srs. Bernardino de Campos, Cam-
pos Salles, AlTonso Penna e Ruy Bar-
bos*. O que o levou a quebrar a sua 
linha de neutralidade fui o dever em 
que se julgou de cmittlr a sua aueto-
risada oplnllo sobre a corivenicticla da 
Indlcaçlo dos candidatos pela Conven-
clo e sobre a Inlervençlo do presiden-
te da Republica ua escolha delle. Em 
relaçlo a esta melindrosa questlo, é 
com desvaneclmento que ac -entuamos 
que o Jornal do Commercio suffraga 
por completo a doutrina quo aqui ti-
vemos ensejo do defender. 

Referindo-se a uma certa praxe que 
allega—e nlo prova—que «agora se 
pretende implantar, e que considera 
justamente .até revolucionaria c pre-
nho de perigos para a paz publica., 
qual éa da Indlcaçlo do candidato presi-
dencial pelo próprio presidente da Re-
publica, explica o seu pensamento des-
te modo formal: a praxe condeninada 
1 a de uma «Indlcaçlo acllva, uma 
promoçlo em regia de successlo pre-
sidencial*—«nlo a mera expresslo de 
dc uma opinllo, ou de um seulimen-
to, ou um pedido pessòal aos que 
se Impõem á opinllo dos Estados., o 
que, evidentemente, e no sou sentir, é 
licito ao presidente. Nunca sustentá-
mos outra eoos». Talvez nlo tivesse-
mos emlllido o nosso pensamento com 
a mesma nitidez com que agora o fez 
o Jornal, ou, talvez eftectivamente nlo 
pensemos que ao presidente *eja licito 
tr ale ao • polido pessoal aos que se 
impõem á oplnllo dos Estados.. «O que 
temos por absolutamente Incontestável 
é qne é licito ao presidente Influir na 
e*co'ha de seu substituto, orientando, 
aconselhando, dirigindo os seus amigos 
políticos pois qoe, tlnda quando te 
queira termioautevente negar • exis-

tência de aggremlaçflei, ou de parti-
dos, nlo se poderia levar essa altilude 
negalivlsla alé á proclamarAo de que o 
presidente governe Isolado, sem ami-
gos pollllcos que u apoiem e que se-
jam solidários com as linhas gerars de 
sua política: Sobre esses amigos pollll-
cos, a liiltuencla moral do presldeule 
nlo é objeclo de dlscusslo : ella é um 
laclo. Tal inllucucla faz-se scnllr dia-
riamente em todos os negoclos que en-
tendem e so relacionam com a vida 
política do palz: com inlorla dc rn-
zlo se ha de fazel-o, lralando-se da 
eleição do chefe do listado, que é o 
facto que mais vi vãmente a allcc.ta. 
Como, por,-m, se traduz tal Influen-
cia I 

Polo «pedido pessoal do presidente 
aos que se Impõem á oplnllo dos Es-
tados. para que acceitein e ailoptem 
uu:a determinada candlílalura, nascida 
exclusivamente de sua vontade, ou de 
seu capricho! Certamente, nlo . o pre-
sidente que o fizesse se revelaria des-
rldo dc critério político e daria prova 
de grande leviandade pessoal. 

A candidatura ao alto cargo de che-
fo do Estado nlo pôde nascer seulo da 
convergência de vistas dos leaderi da 
Naçlo, na phrasc feliz do illustre sr. 
general Pinheiro Machado; o que é li-
cito ao presidente é acompanhar a sua 
genejls, estudar os elementos que a 
determinam, oiluitar os seus amigos, 
mostrar-lhes, no intimo convivio da 
vida fommum parlldarla, que com el-
les viva, a convenlcncla ou inconve-
niência deste ou dnquelle nome o ex-
primir, por lim, «a sua oplnllo ou seu 
sentimento.. Discutir a hypothe.se de 
que a acçio do presidente possa ir alem 
disso e fazer-se sentir pela corrupçlo, 
pelo abuso de poder, pelo «frio csina-
íainento da vontade da Naçlo», é irro-
•ur i Naçlo a Injuria da suppór que 

ella seja tio fraca, que assim so dei-
xas",e violentar, c ao presidente a de 
adntllllr que elle fosse tio despido de 
escrúpulos moraes, que tentasse essa re-
voluçlo do alto. Ora, o Johial fcliz-
nienle nlo o faz. Ao contrario, depois 
de expõr os perigos que a Naçlo cor-
reria so essa Inlervençlo assim rara-
cterisada se dé.sse, o Jornal apressa-so 
cm accresccular: «Precisamos dizer, 
com Ioda a lealdade o verdade, que o 
procedimento de s. e\c. tem sido, por 
ora, I astanlo corrcet.o. Poder-se-la 
pen ar que, nesse caso, era Inútil a in-
lervençlo do Jornal, que Inventava 
cersii praxe o altegava quo se eslava a 
propagar certa theoria só para ter o 
gosto dc as combater e arrasar; mas 
cumpre ler em visla quC a humanida-
de sempre levo um prazer especial om 
construir pare anui-piilar. 

Demais, o Jornal nlo dissimula o 
seu pensamento: elle liem saiie que o 
actual presidente é mm homem de 
moderaçlo, de administração morige-
rada, de iiitelligcnte percepçlo das 
necessidades publicas c do escrupuloso 
re<peilo pelas garantias fiidivlduacs do 
cidadlo.; elle reconhece que, ali aqui, 
«s. esc. tem sido bastante correcto., 
mas, como amnnlil pôde desviar-se des-
sa correcçlo, o Jornal, de aule-inlo, 
condeinna esse desvio. I.' uma ada-
ptação da prophylaxla á política ; é 
uma vacchia que o presidente certa-
mente lhe agradecera; nlo lia nada 
mais proveitoso que uma advertência 
opportnna, e todos sabem que é me-
lhor preveulr que punir... Entretan-
to, tomemos nota dc que, por ora, o 
Jornal do V.nmr.erclo julga que o pre-
sidento te:n sido «bastante correcto*: 
conseguliitemente, a Incorrecçlo está 
do lado dos que lhe tém censurado a 
condticla mantida até agora, que é 
exactamente o que ternos tido o prazer 
o a fortuna de sustentar. 

Onde, Infelizmente, nlo nos pode-
mos lisonjear de liaver merecido o 
apoio do nosso fTiíiienlo confrade do 
Jornal, foi no que diz respeito á legi-
timidade, ou á conveniência da Con-
vençlo. o Jornal reputa a Convcnçlo 
apenas «um meio para um polillco 
sagaz e geltoso empolgar a presidên-
cia, ou conferll-a a quem qulzer*. lia 
alll, cvidenlemeule, uma delurpaçlo 
do ppnsainenlo e do sentimento que 
levou, em 1901, o illustre sr. general 
Pinheiro Machado a collocar-se á fren-
te dos chefes políticos do. Estados que 
resolveram recorrer de IIOVO a esse 
meio—que havia sido adaptado como 
normal pelo partido republicano fede-
ral—para a apresentar!,j da candida-
tura a que elles adherlam. 

As razões do Jornal, aliás, nlo con-
vencem a ninguém : a Convençlo nlo 
elege senlo o candidato que ha de ser 
apresentado ao suiíragio do povo. !-' 

orgam de uma aggremlaçlo : nlo é 
a reprcsentaçlo nacional. Como l.il, 
ella é constitui Ia pela somnia das ag-
gremlações esladoaes qne formam a 
aggremlaçlo nacional, que vai tomara 

sponsaldlidade do pleitear a elelçlo; 
taes aggremlações nlo valem para esse 
caso pelo numero.: lém Iodas o mes-
mo valor inoral. A representação egual 

por conseguinte, uma condiçlo im-
prescindível á sua unidade, porque é 
evidente que, se cila nlo existisse, os 
Estados pequenos, com a prévia e ab-
soluta certeza dl que seriam annullit-
dos começariam por dispensar a hon-
ra de segurar os eastlcaes para lllu-
inlnar o caminho que os grandes lhes 
Indiciise.n. 

O argumento do Jornal assim Inver-
-se contra elle. o caso, porém, nlo 

pôde ter imporlaucia senlo para o par-
tido ou paru essas aggrcmiaçües polí-
ticas, pois que está assentado que nlo 
tia partidos. Para quem vé o pleito 
do ponto de vista independente das 
combinações domesticas que cilas fa-
am, é Inleiramcnte Indllíerente que 

haja ou nlo haja Convenção, uma ve* 
que a naçlo é quem elege o candida-
to e nada febri^arà a eleger o can-
didato preferido p»la Convençlo, se 
esbv Convenção nlo representa a maio-
ria do eleitorado. 

Assim, pois, a Importancia do úni-
co ponto em qne e patente o desao-
còrdo do Jornal eom o que temos aqui 
sustentado, é, por assim dizer, nufla 
em relação aos Interessas geraes .da 
naçlo e aos direltoi do eleitorado, ulo 
só porque a Convençlo nlo tem o al-
cance que elle lhe presta, como porque 
ella é apenas um Instrumento de par-
tido, qne queremos conservar por amor 
da disciplina e da tradiçSo, mas qne 
so a elle interessa. 

Em relaçlo a todas as entras theses' 
que temos emittido e sustentado, s-> 
nos podemos desvanecer, vendo as 
nossas opiniões exalcadas pelo fraa-o 
e decidido apoio do velho e prestigioso 
leadei da imprensa fluminense.* 

(D'O Ptfiz, de 27 do corrente;. 

' B * l w 30 d« ma io de 1905 
CoBplela hoje mais uma primavera 

o galinite menino Jon) Boulfaclo Gul-
m»rles, tilho do sr. Alfredo Moreira 
Gulmarles e da sua exin*. seuhora 
dona Olegarlua Bapllst* Gulmarles, e 
*fllh«rto do saudoso commendador Ma-
noel Bonifácio da Bilca Biiptista e da 
sua exina. senhora. 

Seus lios 
J. B. II. K C. II. A. 

0 que é de Cuear a César 

Todos 01 preparados pliarmaceutieos 
aiinune.iados de MUNIU.S, que, no dlrc. 
etorlo, nlo tiver o conhecido nome 
por extenso de Luiz Carlos de Arruda 
Mendes, Luiz Carlos aconselha que nlo 
fuçam uso pensando que sahlrain do 
!6íi iaboralorlo. 

Os Pós depuralivos, de Mendes, o 
follyrlo de Mendes, a Sublime Injerçlo 
<I,i Mendes e outros preparados, todos 
tém uo directorio o nome dc Luiz Car-
los de Arruda Mendes. 

CARECIin fiA EVMA. JI VTA DE IIV0IE-
s i : n o m o DF. JA.XKIIIO 

Os preparados doer. Luiz Carlos de 
Arruda Mendes slo similares a tantos 
outros que slo geralmente reconhecl-
Idos, receitados, n nlo encerram priu-
ciplos nocivos que os condcninem na 
pralica medica, podendo ser utillsndos 
como aquelles nos mesmos casos, mas 
,li!o constituem novidade alguma.a ulo 
Isrr que, ua sua preparação, culrrm 
iquasi exclusivamente plantas do palz, 
cujas qualidades elle pôde melhor ve-
.rlllcar e garantir do que empregando 
produetos imporlndos do extra ligeiro. 

Junta Central de liygiene Publica, em 
21 de maio de luso. 

O presidente Interino, 
Dr. José tínitiode Abreu. 

Grande sortimento ua casa LEBflK, 
Kil.ilo A- C., que vende por menos 
preço e por conla própria Iodos os 
preparados de Luiz Carlos. 

E ' geral 

As constipaçOes, a tosse, ns e.ipir-
ros, a InDuen/a com dores pelo corpo 
e nevralglas no rosto o nos dentes— 
tiido é ctiravcl, em dous dias, eom le-
gitimas pílulas sudorilleas de Luiz Car-
Í0s. 

O «Óleo calmante de S. Carlos* cu-
ia, nuasl que Inslanlaneanienie, do-
res de barriga c dos ouvidos da, crian-
ças. 

Devido á arçlo prodigiosa da «In-
jecçlo dc Mendes., o consumo, a pro-
cura tém augmentado extraordinaria-
mente. 

Lebre, Fi lio A- C., que vendem por 
conla iiropria, iazem reducção dos an-
tigos preços. 

Um Saíitos, o deposito e na pl ar-
ftiacia Galeno. 

GRANADO & C. 
Tônica, apperitiva e an-

ti-fcbril. Indicaila no tratamento 
da aiieiiiia, lcuccmia, clilo-
rose »• iiiiei f, s ^íínfiralisa-
tlas. Poderoso prophylatico do 
.impaludisnío o^ranilc rop:cne-
ratlor na convaic.scc:i',a de enfer-
raiiiadca longas 

A* vpjiíI.i ^"í !otIis ns l oas 
líharmaciaà c ilio^asiai. (õ 

L% tompo 

Comprou o inverno, a!ii es l i a in-
fluenzaéom rotiquiilfio, lo-s?. espirros p 
dores por todo o corpo e al»* nos den-
tes, r »! jor isso (jiif? n> eoiâr/»ítiiadas 
1'ilnlas Sndoiilicas de l.uiz ílarfos es-
l"io sondo procuradas dãiriamect'? na 
c,asa l.ehre, filho Sc (!. e cm Iodas as 
jlliarmaclas e drogarias. 

DESMAIO 
Quando «e está i u jeito a d es-

inalar, deve-ae andar Hoinprn com 
uni vidro do Pérola» do Etlier 
de Clcrton. 

Com effcito, basta tomar 2 a 4 
Pérolas do Etlier de Clcrtan para 
diaaljiai' inatantanoainento oa des-
maios, ns syncopcs ou vertigens, 
mesmo as mais assustadoras. 
Elias acalmam logo os ataques 
de ucrvoe, as caiinbra* do oato-
mago n ns colicas do fígado. 

Por isso, a Academia do Me-
dicina do Paris teve a peito ap-
provnr o proceaso do prepara-
ção deste medicamento, o quo é 
do subido valor, para reconiinen-
dal-o ú confiança do» doentes. 

A' venda em toda» a» bõas 
pliarmacins. 

P. 8.—Para evitar toda eonfu-
sfío, liaja cuidado em e a c i g i r 
quo o envoliici-o do vidro tcnlia 
o e n d e r e ç o do I.nbora-
torio : Mai ao a /.. Frère, 10, rua 
Jacob, Varis, 

R h e n m a t i » m o 

Cura radical do rheumatisino, to-
mando o Elixlr M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

M o r j r ü i é a 
Fülá hoje reconhecido que a terrí-

vel molc.slia morphea rura-se usan-
do por algunr lempo do Elixir >1. 
Morato, o melhor depurallvo, que so 
ve.tde na 

Casa Jlai-nsl i« Con j . 

S. PAULO 

CH « P U T O S 

s n o o s M C L M O R L a 

As t hma , broncl i i ies 
e íos§es rebeldes 

Curam-se railcalmente cotn o Z a 
ropo do 0i*indolia composto, pre-
parado pelo pharmacetitico N. d» t/«i-
mio Suores. Encontra-se ua I I I M I M A -

CIA Aiiion.i, rua Aurora, 53. 

Ul t ra-P/ra nác-lÜ 

Loteria de S. Joio, para 17 de ju-
nho de intiü. 

Prêmio maior, ãOO.O'*)} de réis. 
Blihele tnleiro, a ls$; meios, a M. e 

vigésimos, a t to i r i- . Vende-se só lia 
Casa l.vterira—run do Itosario, ri. -. 
Amancío Itodrigue.s dos Santos A II. 
Única casa que vende em seu varejo 
Iodos os bilhetes das loterias da capi-
tal federal com a rcducçlo de It) fó-
lios preços do costume.' 

N. IJ.—Por alacado da-se vantajosa 
commiíslo. 

M o S e s t i a s d o 
e s t o m a g o 

O eslomago ó o principal Iaboralorlo 
do corpo humano. 

Sem um bom estômago, nlo pôde 
haver uma l»ia "laboraelo alimentar, 
e, sem esta, nlo pode liaver um san-
gue puro e unia perfeita assimllaçlc 
dos alimentos, nem, portanto, tini or-
ganismo servido por orgams sitos. E, 
nlo havendo Isto, todo o funcclona-
mento da maravilhosa michlita, cha-
mada homem, se altera, e-b-rllisa e 
deslrrie,até calilr no supremo auniqui-
bimenlo—«a morle! 

Tomce a Estoniaeliiua do S<JI S V 
SOAItES, poderoso especifico para com-
bater Iodas as doenças do estômago, e 
lereis conquistado o segredo de uma 
vida em que predominem a saúde, a 
alegria e o bem-estar. 

Se sois achacados a indigestas se a 
dyspepsla vos torna morosa e ditlicila 
dlgestlo dos alimentos, se, pouco de-
pois das refelçAes. a azla sohrev -in, -e 
sentis d Tires nn estomago—toaiae aEs-
tomaohina n. 1. 

Se tendes falta de appetile, se sentis 
0 estomago resfriado, ou enjoado, an-
tes, ou depois de haver comido—tomae 
a Satomashina n. 2. 

S- vos assaltam as nauseas. o vomi-
to, a cUoleriua, ou o enjôo do mar— 
tomae a Dstoinachina n. 3. 

As meilioras far-se-lo sentir rapida-
mente e, em pouco tempo, com o uso 
de.sta medicaçlo, ficareis possuidores 
de um bello estomago, e, portanto, 
aptea a pruiouitar a vida pela velhice 
fora. i Preço de cada frasco, scllado, 
J$iti0 . 

Os específicos de SOI SA FOAIIES, 
universalmente proclamados como a 
mais maravilho*a descolierta do-eculo 
\IN, contam já iloje muilos milhares 
de aíeptos no Brasil e na Europa, on-
de o nome do auetor é eonhecldlssluio 
e respeitado ha i.,ai.s de Irlrtla annos, 
principalmente pela assombrosa desco-
l,erla do Psitoral do Cambxrá, sem 
rival na cun da tísica incipiente e em 
Iodas as tosses e moléstias do- orgams 
respiralorios. 

(Preço do frasco de Cambará., sel-
lado, :'*;«). i 

Envia-se gratuitamente e franco dc 
p,,rte o Hovo M-dico, de SOI SA SOA-
ItES, iivriiiho de 170 paginas, que en-
sina, o tratamento por estes esiiecificos, 
1 cm como a Koya Gaia llcmceopa-
thica, do mesmo auetor, a quei.i 
pedir ao deposito geral dos produetos 
de SOISA SOAItES, em Pelotas. I.. do 
llio Grande do Sul). 

Estes produetos vendem-se em toilis 
as i harmacias e drogarias do llrasll, 
aos preços da fabrica. 

Ilepositarios em S. Paulo: 
I.<ht \ InnHo \ Mello, rua I,'l de 

Novembro, J. 
Hnrurl & i: . rua M. Deodoro, 
J. Aiiiariwte \ C., rua M. Floriano, 

ALLIVIO BRASILEIRO 
— O All ivio Brasileiro cura dóres 

nevrálgicas. 
— n All ivio Sraailciro cura dires 

rheumatleas. 
— ti All ivio Brasileiro cura d,rei 

lio utero. 
—O Allivio Braailciro cura t i i i 

a dór. 
\ ende-se ua 

CVtü.t BARLF.L \ COMI'. 
SVO PAl'1.0 

G o t t a s i u d i g - s i z a s 

COS TH A 

R h c u n i ^ i i e m a 

Ainda o mais rebelde, cura-se com 
um remédio vegetal, üesrolierlo e 
usado pelos índios da Floresta, que 
Irapsmitllram so formafraíra chimi-
co dr. r B A W C I S C O COBREXA 
D I N I 3 . 

Ha pessOas qnast paralyticas cura-
das radicalmente. Garante-se a curo, 
por mais antiga que seja a moléstia, 
com este Inoffensivo preparado—que 
0 iualteraval: que, como o vinho, 
quanto mais velho melhor Oca; cum-
prindo os doentes á risca a preceri-
pç lo contida uo rotulo ti - rada gar-
rafa. A bem dos qi:e suiTrem, consti-
tui por meu iiulco agente, deste pre-
pan.dn, uo Estado de S. Paulo, o 
sr. Peneirado Coimbra, que fica 
encarregado de receber os pedidos. 
transmiltil-os, e da reme-ía seus des-
tlaatarios, 

OBSERVAÇAO 
O agente neste listado proclama a 

liifallibllldaite deste preparado na ex-
tlncçáo absoluta, radical e completa 
do rneumatlsmo; propondo-se a fa-
zer rontralo com as pessiias al aala-
das, para recelier a remuueraç.lo com 
binada depois da cura radical—nada 
ircelieiido se a cura Talhar. Garau-
tlndo ainda que os curados eom 
este preparado-nunca mais tém rheu-
malismo. 

Tambsm cara em tres dia»: 
queimaduras, golpes e machncadu-
ras, applicando-s" continuamente, »em 
deixar seccar, lios emlieNdos uo ma-
ravilhoso liquido. 

L a d e i r a <lo C a r m o , n . O 

SÃO PAULO 
Preço de caia garrafa: DEZ 

X I I , B É I S . 

R N E U M A T S S R 3 0 

Doas curas m a r a v i l h o s a s ! ! ! 

Entre 31 alteslados que tenho de 
diversos rurados, destaca-se este dos 
honrado-, negociantes em Dous Cor-
regos, os srs. Miguel Zorzella A Filho. 

Illmo. sr. Figueiredo Coimbra. 

Pedindo a v. s. desculpar a demo-
ra deste alteslado, por querer espe-
rar a cura completa do menino. 

Iloje, posso-lhe dar plena auctorl-
saçlo a lazer publico que as Oott«3 
iudigrenas do formullsla ehimico sr. 
dr. Francisco Correia Dlniz, curam 
radicalmente o a tuumat iumo, P i-
i-alysia e D Ar u iat lea . Tendo o 
abaixo assignado curado minha se-
nhora, fiue solTrla, ha nrnis de dous 
annos, de nma <tír asiática e pa-
ralysia do braço direito, sem poder 
movei-o, nem aslmlttir que se Ite 
tocasse, somente com duas carraias 
de litro desse maravilhoso remédio, 
r o menino de 1! annos ciue solfria 
ha dous amns e inelo de Ebaaraa-
tiamo nas penn.s e uo braço direito, 
a ponto de satnr-lhe do logar um 
osso, que lhe privava os movimen-
tos, tendo sido Jnfmellferos todos o. 
reme.lios antes appiicados por diver-
sos senhores médicos, de modo que 
com cinco garrafas de Gottas indi-
g-ena* que comprei, «ri tomei tres e 
meia garrafas, fieindo completamen-
te curado, graças a Deus, com csle 
tio poderoso remédio. 

Dous-Corregos, !." de outubro de 
1901. 

m$üH Zorzdla A Filho. 
Neste alteslado eslá reronheeida a 

firma pelo 2' tabcllilo. Fica nesta 
redacçlo por oito dias, para ser ve 
rificado por quem qtii/er. 

No intuito de facihtar e desenvolver a venda, nlo s-í na eapilal «orno 
no interior do Estado, " - - -omeri e constttirt depost»a'ios deste preparado—ttot-
tas inâiganaa os srs. Sousa Aguiar & Conip., u, goelantes a rua Florencio 
de Abreu, n. 31; Monteiro Soares A Comp., roa Oireím (> ladueto ;—Fm Cam-
pinas-os srs. Joio Jorge Figueiredo \ C.;—Em Santos—os sr». A. Leal A 
Comp., a Drogaria Colombo, que venderlo a garra a de litro a mil rtis 
cada mina; meias garralas ciaco mil réia. 

Os pedidos e eorommeiidas serio dirigidos ao abaixo assignado. único 
agente UO Estado de S. Pau'o, !»del-a do Carmo, n. 9. 

F I G U E I R E D O C O I M B I M 

Cura-se a ferida por mal* velha e 
rebelde quo seja, tomando o rei dos 
depuralivos, o Elixlr M. Moralo, que 
»e vende, em S. Paulo ua casa 

Enrnel h Comp. 

Mami l lo* 
Os monilllos ou pequenos tumores 

hemorrholdarios slo lucomtnodos que 
marlyrlsam anitios os se\os de qual-
quer edude. A Pnmada I"egrtal -de 
l.ulz Carlos cura-os e:n pouco lempo. 
O doente que observar o directorio 
ein 2 dias ha dc acreditar que vai ter 
saúde completa. 

Vende-se : em S. Paulo, na drogaria 
de J. A mamute .V C. : no ltio .de Ja-
neiro, M o i f t i m J r;., C em S. Car-
los, ua pharinaeia foto Ijrile. 

I V T u l h e r d o e n t e 
li' por 

d.-s Pílulas dc 
se vendem na 

Cata, IBarucl It Comp. 
S. PAULO 

juer, — se uuizer sara use 
Tayuyá M. Moralo, que 

A V I S O S 

Cia. Ea i ra l Ferreo Campinsira 

AV ISO 

Prevlno-se ao publico que a taxa 
cambial, a v igorar nestae.,liada e ua 
secçlo Funlicnse, no mez de junho 
p. 1., 6 de 17 tl., ou mais 15 so-
lire as Iwses das tabellas café, e ile 
:i a 17, no Itauiai Férreo, eom exce-
pçlo das tabellas l u íí, que nlo tém 
cambio, e tabellas ti a 17, na 1'uui-
lense. 

Sal, mais 9 °p, nas duas linhas. 

Campinas, iu de maio de lllOO. 

AI. IT.EI IO It . DA SILVA r. OL IVE IRA , 

Inspeetor geral 

E D I T A E S 

:i" RITA' v n o s IIEXS LE.XUONADOS A 

I IUNC.ISCO IIP. oi.tv KILLA 

O dr. José Maria llourroul, juiz d.' 
Dire.lo da segunda vara, substituto 
iia 1* vara, nesla capital de Slo 
Paulo. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal de J ' praça virem e. o seu conhe-
cimento Interessa, que o porteiro dos 
auditórios, Joio Ferreira de Oliveira 
Gama, ou quem suas vezes fizer, no 
dia ü de junho p. f., ao dia, á 
porta do edifício do Foruin, á rua do 
ijtiarlel, u. 2J, Irará a publico pr, glo 
de praça, venda e arrematai;,Io a 
quem mais dér e maior lance ollere-
cer, acima ua avaliação, com o aba-
timento le^al de 2n por ser esta 
a a* praça, os liens moveis, abaixo 
descriplos, penhorados a Francisco 
do oliveira, na execuçlo de sentença 
que conira o ir.esmo inove Antonio 
Vaz Porto, cujos l eus sáo oi seguin-
tes: i élagere, avaliado por WJtuuO; 1 
mesa, av.iliada par JosOffi; g cadei-
ras, avaliadas por .VltDUU; I reioglo, 
avaliado por i. i cadeira pre-
gniço a. avaliada por 1,'XtO; 1 espe-
ibo, avaliado por ÍGÍOOO; l lampejo, 
avaliado por loSoOO; a quadros, ava-
liados por 10®r«j0: 1 machado, ava-
liado por -'JfOO, 1 bacia, avaliada iior 
3SO o; | lacia grau ile. avaliada por 
ÍÜOOij; I vaso, avaliado por S{000: 2 
garrafas, avaliadas por 2t'M0; i talha 
de barro, avaliada por lfiiOti; I ir,e-a 
pequena, avaliada por üjioOO; 1 ri-la-
do-muilo, avaliado por DHOnO; 1 
guarda-roupa, avaliado ) or Dt)»!»»'; t 
cama de solteiro, avaliado por IHKIUIO, 
total réis 3ti'Jí0i»i, que, com o referi-
do abatimento, lica reduzido a réis 
lilUitr), que -sera vendido em um só 
lote, e, caso nlo haja licitaulc que 
otlereça lance superior aquelia impor-
laucia, será, entlo, vendido em ieillo, 
a quem mais der e maior lance oITe-
recer. II,para que chegue ao conlr ci-
mento de todos os lntcressados.lo a n 
lavrados este e outros eguaes, afim de 
s»rein publicados pela imprensa e a1'-
lixxdos rio logar do costume. Dado e 
pas-ado ue.sla capital de Slo 1'aulo, 
a ;S 2i) ile inaio de P.h-õ. Eu, Jayme 
Salles, escrevente, o escrevi. Eu, itieo-
doco de Oliveira, escrivlo, que suli-
>cr ;Vi.—Jusè Maria Buiirroui. 

Scr rc ta r i a ria Agr ienHura , 

(on i i i ierc io e 0! i ras Publ icas 

sr.livlço DE DISCHIVIl̂ AIjHO DE 
1 Eitll V-

VEUTENTES DOS ItllIS IlUANCO E 
CIBATÁO 

COMARCA IIK SAKTOS 

Alerlno Ernesto Meanda, agrimensor 
nonte.-.do por decreto do governo 
do Estado para proceder á discrl-
minaçlo e demarcação de terras 
devolutas nas comarcas da capital, 
Sautos, Mogv das Cruzes, Santa 
Branca, S. Scbastülo e Par.iiivbuua 
etc. 
Faço publico que, lendo dc proce-

der discriminaeáo das lerras devo-
lutas nas vertenfes dos rios Branco 
e Cubatlo, comprehendendo as lerjas 
situadas no rio Cerequé, desde os ter-
renos de Cubatlo icuja discrlmiuaçlo 
ja foi elfecluada) at - o alio da sci-ra 
do mesmo nome : todas as verlenles 
ao norte dos rios Branco, Boturoca e 
illnga, at" o divisor das aguas da 
serra do Monga-.ruà, Ineluindo-se to-
dos os terrenos situados nos logares 
denominados Estaleiro, Pae Mathias, 
Mie Maria, Coiupé.CoSMi, Chico Pires, 
Currupiry, Sorocalia, Caraú, Corum, 
tui, Tulinga, Itapoam, ttú, llrandiua-
Pilões, Cotiapará, Boturtlssii, tjueiro-
zes c a parte dos morros de Piassa-
guera, Marzaglo e Cabeça do Melo, 
que nlo foram incluídos no períme-
tro dos terrenos do Ci(lial,tb : e de 
acròrdo com o art. 127 do decreto n. 
714, de ,'i de janeiro de lixX», desi-
gnei o d a 20 de junho do correnle 
snno para, ás 10 horas da manhl, 
i.a séde dos trabalhos, em Agua Fria, 
Cubatlo, rcali-ar a audiência | ara 
recebimento dos documentos e títulos 
de domiulo particular, ou de legiti-
mado e revalidação de posse, devi-
damente trauseriplos nos leraics do 
díc. .supracitado, pelo que notifico 
aos e n'rou!antes: Zerrener, Biilovv 
4 C., Fernando Bittencourt, Luiz 
Jancl ens. Companhia Carnes Verdes 
de Santos, Herdeiros de José Calial-
lero, Cily "í Santos Imprwrments Cam-
pana, J°l> lliltenconrt, Manoel Alves 
de Azevedo, Francisco de oliveira 
Marque», Henrique Geraldo Sluniz 
Brunciscm, Jolõ Marques Coimbra, 
Herdeiros de Br.indlna de tal, Manoel 
Augusto Aliava e aos demais Interes-
sados a comparecerem a referida au-
diência no dia, logar c hora acima 
designados, para o fim do e.xhibirem 
os seus docnmeutos sob pena de re-
velia. E para constar mandei lavrar 
o presente cd.lal, que sera publicado 
no Inario Official, na Imprensa da 
capital c de Santos, e afbxado em 
togar publico e na sédc dos traia-
lhos. liado e passado em Agua Fria, 
Cubatlo, aos 23 de maio de 1003.— 
Eu, Marco Aurélio M. Nalivid.ide.e--
crivlo a l-lior,o escrevi—Aterino Er-
nesto Memula. 

Rscebetforia da Ren* 
das da capital 

Faço publico, para conhecimento 
dos *rs. contribuintes, que, por ordem 
do exnio. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado até I t do cor-
rente inez o prazo para arreradaçlo 
sai» ranlta dos seirtiintes Impostos : 

Sobre o capital realisado das casas 
de commercio; 

sobre o capital realisado das Em-
presas ludiistrlaes e Sociedades Ano-
nymas ; 

•obre o capital parPcular empre-
gado em empréstimos; 

sobre o n n«nmo 'le *guardent\ 
Findo esse pmzo, os referidos im-

£stos «crio cobrados com a malta 
10 eveeplo para aquelles con-

tribuintes que aprasentaram recursos 
e que se aebam pendentes de dect-
slo. 

Reeeliedoría da espltal, H de maio 
de IIKVJ.—o administrador, A, Ptrn 
14 df (Ateitui. 

f 
J o a n u a Mar t i us de A lmel i ( t 

Jesuino Martins de Almeida agradà' 
ce penhoradlssiuio a todas as pessOá* 
que o auxllltram no doloroso transe 
c que acompanharam a sua ultima' 
morad» os restos irnrtoes de pres»-
disslma e saudosa esposa JOA NMA MÁN» 

I IMS IIE A I .U IMÍ IA , e de novo lhes ped4 
para assistirem á missa de sétimo dlá 
que, pelo descanço elerno de sua al-
ma, manda celebrar quarta-feira, 8U 
do corrente, ás H e ntela horas dãf 
manhl, ua egreja de f. Pedro, e, por. 
mais esse aclo do reltglAo e cartdad^-

Corone l Af fonso do C a m a r g o 

( 'enteado 

l i a r i a . M n r t i n * i le C a m n r ^ 
d r . D o r i v a l d e C a n t a r -

(|u P e n t e a d o « f a m í l i a » 
A n t e n o r d « C a m i i r t j o 1 ' o n J 
( e a d a c f u i n i l i a , J o i i n y , Af-
f o n s o , O s e a r e J a r l t a s d a 
Caaia. '<|o, c o r o n e l ' l i t t» 
M a r t i n s c f a t i i i l í a , c ; | i i i s i > 
IÍIIIOM, n v r n s , n e t o s , 60F|ro» 
s o j j r a e c u n l i u d o » . , a i f r a d e r 
C«-ia p o n l i o r a d i N h i n i O H a 
t o d a s a s p e s s i l a s q u o o s 
a u x i l i a r a m n o t r i s t e t r a n -
s e o a c o m p a n h a r a m á u f a 
l i m a m o r a d a o s r e s l o d 
mor ta*?* d o s e u e x t r e m o -
s o m a r i d o , |i.ie, sos j ro , 
<|enro, a v ò e e u n ! > a d o 

Coronel Affonso do Camargo 

Penteado 

c d e n o v o I l i e s p e d e m |>ar*n 
a s s i s t i r e m á m i s s a d » se* 
l i m o d i a t q t m p e l o d e ^ e a n -
ç o e t e r n o «le s u a a l m a ' 
i n a n d a f n e e l c l t r n r i | i i a r t o « 
f e i r a , 3 1 d o e i i r r c n t e , á s 
O I i o r a s d a innnl i .S , n a eâ-
p e l l a d o S ' a a t í í i 8 Í m o S a -
c r a m e n t o n a e i j r e i a d a 8 6 , 

S . P a u l o , l í l t d e m a i » d o 
1 » 0 5 . 

ILI G.VM-SE llndfls salas e quarlosi 
J» moliiliados n pessoas sérias, itual 
José Bonifácio, 32, e sala com gahl-, 
nele mobiliado, á rua Dr. P.ourigoi 
Silva, 18-1! lantlga Assembléa), casa, 
de sobrado. 

ISIA—Aluga-se uma com leile de 0; 
'mezes. Trata-se na rua Mixta, 22.| 

f MA—OlTerece-sc uma, italiana, cont 
aleite de 2 ine/.es, viu-.a, a rua Mor-
ria José, 2, Bexiga, 

A» ItllA DAS PAl.XilllllAS, li. 220. 
aluga-se unia padaria com Iodos 

os aceessorios necessários. Traia—so 
tia mesma. 

\ MA—Offerece-se uma, Italiana, dej 
2li annos, com abundante le,te de 5, 

mezes, a travessa da S<, o. 

ALLGA-SE O sobrado Á rua da Con-
solaçlo, it. 2, com quatro dormi-

lorlos, l«>a sala de jantar e arando 
sala de visitas, com todas as commo-
d dades para fatiillla. A chave c;U 
na alfaiataria nos baixos. 

PANDOLIMS feltio napolitano, a 
D £0f c «o». C«=a Bevilaciraa.ltiu 
f . tfDto, li-A. 

(<V81 
VTÔI 

TA A P E N A S OZZ TOS-
TOE S om amiuiicio, de cinco li-

cbaa, nesta secçSo. 

nASA—Veudc-se uma a rua dos Py 
"Vincos, li. I I íPalmeirasi. 

Enxovac- , p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a i s o n , ru i * 

t le S ã o B c a t u , 1 4 . 

EMPBEGAOO—Pi-eclsa-se de um d« 
11 a l." annos, com pralica de toix 

re.acçao docall; prcfere-sc portuguez. 
Traia-se na rua Tamauduatehy, n.17 
(Ponte pequena). 

F'LAUTAS de ébmo, S chaves a rétj 
"81000, Casa Bcvilacjua. Kua á. 

Fruto, il-A, 

|, LACTINS de ei ono, chaves a réis 
» -231UOO, Caca £e .-ilac m i p.ua 
S. Bento, 11-A. 

lAIlDINEIHO. Otferece-se um loin 
'•jardlueiro e chacareiro, portuguez, 
dando li-ias referencias, ua ro„ Sanja 
Thereza, S. 

La S a i s o n — O f i i e l n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d o s e n h o r a s o 
m e n i n a s , r u a d o S . B e n -
to, l á . 

Lu t o — a p r o m p t a - s e c o m 
t o d a b r e v i d a d e n a I.K. 

S a i s o n , r u a S . l i e n t o , 1 i 

MANOEL l\0 IIAliliOSA—lecclona 
dlportuguez, francez e aritbmetica, 
lauto eni collegios, como parlicular-
mente, por preços modlcos. Ilestden-' 
cio, llraz—Hotel Barbosa. 

MUSICAS de todas as edlçles nae,Io-> 
n»es e extraogelras. Casa Bavi -

lacqsa . P.ua de S. ileuto, ti-A. 

MOÇA poríugueza, dc bla família, 
•'l*abendo bem arrumar quartos, cos-
turar e eugonimar, dando as melho-
re» leferenrias, deseja collr-car-se em 
Casa de família <le tratamento ; rua 
dos Gnsmíies. I"H. 

OFFEIIECE-SE um casal portuguez, 
seru filhos, seixlo a mulher par» 

cozinhar e i-n.oiumar. e o marido 
para lodo o serviço, lanlo de casa 
como de campo, sabe ler e escrever 
e da nplluws referencias de sua coil-
durta. 

Cartas nrste escrlplorlo para S. A, 

OFFEBFICE-SK uma cozinheira alie. 
ml: dorme f"ra; trata-se á ruado 

Ouvidor, í . 

OFFERECE-SE uma criada de c»a< 
fiança para lavar, engommar, ar. 

umar quarto*, ou pagear criança* 
Uuem deseja»ten'.a a bondade do 
ver á rua 1 pirauga, 47. 

«FFF.BECE-SE uma iavadeira e >-H-
fomnta<reira, á rua Conselheiro Ha-

malho, li». 

8 AHHUirC IOS Beata a ^ M 
1*000, ) « traa 

U-

POR motivo de saúde, ve«. o,'J 
flcina í » serralheiro. Para, tratar 

eom Joio Mohnart, rua Fior»n • o de 
Al-ren, n. II I . 

Pa r a o b a n h o , 
t o i l o t t o , • u s o 4a 

b o n e t o H I F O E H é • 
l h o r 4 o 

o u t l * • 

i 
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A H â R A V I L H O S A D E S C O B E R T A C01VTBA A « Ü É D A D O S C A B E L L O S E A C A S P A 

0 DR. PAULA LIMA, depois de longas e acuradas experiências em sua vasta clinica de moléstias do couro eabelludo e da pcllc, oonsogiiiu condensar em uma fórmula as propriedades mediamos de diversas 
plantas da nossa flora, á qual deu o nome de THRICÓL, confiando a sua preparação ao Laboratorio dos srs. L Queiroz & Comp. 

O THRICÓL é, pois, uma loção efficaz contra a Calvieie, a Soborrlién o a Caspa, o mio deve ser confundido com as aguas "tônicas > reg îoradonu" d ariauioato annunciadas. 
Entre os numerosos attestados que temos recebido confirmando a acção eficaz do THRICÓL, publicamos os seguintes, que são firmados por disíinctos profissionací: 

S. JPaolo, 4 de abril da 1335 Srs. ?. QUEIROZ A C.—Attesto qas tenho empregado o 5. Paulo, 3 de abril de 1905.-Srs. L QUEIROZ & C.—Attesto qne o preparado "THRICÓL", 
fórmula do illnstro eollega dr. Pau!a Lima, conhecido especialista, e habilmente masrpnlado por ¥., 
6 de resultado effieaz e prompto nas moléstias do couro eabelludo, comi» tenho tido o ocasião de 
verificar em muitos doentes da clinica civil e até em ptssóas da minha familis, 

âssignado : Bír. Ijeonidio MS beiro 

Pauli 
"TKISiICOli", fórmula do dr. Paula Lima. teido conseguido os melhores resultados eontra a 

quéda dos eabeHon. O « THRICÓL" , além de ser um especifico, é ezcellente loção de toilette, 
pelo seu agradabilissimo perfume. . mr , „ 

Asslgnade: Dr. Vnlentmi Browne 
ENCONTRA-SE A' VENDA E M TODAS AS CASAS DE FERFCJMARIAS E DROGAR IAS E NO DEPOSITO G E R A L 

RUA DIREITA, 10-8— I B a n c ^ s ^ ^ i ^ — L . . O ^ o f i r o x : C - — R U A DIREITA, 10-B 

«RKCISA-SE dc liatill meio ollicia 
i de barbeiro. Paga-se liem. 
Ilua Maria Marcolina, Sõ. 

PIANOS de aluguel a 20J, 251 e 39) 
1 réis, Caia Berilaoqua. Rua S. 
Beülo, 14-A. 

PRECISA-SE de uma senhora para 
enfermeira. Cartas 4 dlrectora do 

Hospital Samarilano. Ilua Maranhão. 

piANOS dos melhores anotores, no-
1 vos desde réis 1:300», usados des-
de 700», Caaa Bevilacqua. Hua 
S. Bento, 14-A. 

I t lANO E H A K M O N I U U - Ll-
a ções dà o prof. J. BOEMLERi In-
formações, avenida Luiz Autoulo, to. 

D ELO JO ABI A FOZ 
" RUA O RUA DIREITA, V-\ 

SENHORA EDOSA—Precisa-se uma, 
de respeito, para serviços leves e 

fazer companhia a uma família, nüo 
so paga ordenado, mas d4-se casa, 
comida e o necessário; para tratar 
na rua Dr. Rraullo Gomes, n. 16, 
antiga S. Miguel. 3-1 

JJACCOS VAZIOS novos e usados, 
"grande quantidade, 

, em 
. vendem-se no 

deposito de saccarla, de Augusto de 
Freitas & C., rua da Conceição, 93-A. 
Vende-se tnmliem liarhante. 

i USADOS. Vendem-se e com-
"pram-se saccos usados em qualquer 
quantidade, no deposito de saccaria 
i rua da ConceiçSo, 03-A. 

TRES CASAS na rua do Braz, lendo 
armazém na frente e moradia de 

família nos fundos, rendendo eerea 
de 4oOjüO() meusaes. Vendem-se a 11 
contos cada unia. Construcçilo nova. 
Trata-se na rua de S. Ilenlo, 2-U. 

|]K M I L R É I S 6 apenas oqaan-
t-to caata um anuuncio, de einoa 
linlias, nesta secção, por trai 
vezes. 

X 
/li.VDE-Si: unia chacara plantada c 
casa, ua rua do (Jalumby, n. 13. 

Í T l i X D E - S E u n i a e l i a e a r a 
* p l a n t a d a c o a s n . n a r u » 

d o C a t u m b y , n . 1 3 . 

P i a n o 

Vende-se um plano de pouco uso, 
por preço razoavel. o motivo da ven-
da nílo desagradara ao comprador. 
Trata-se á rua Galvilo Bueno, n. 59 
(sobrado). 

A o T e l e p h o n e 

Este Ia, compadre I Prompto, que 
desejas 1 Quero que me digas onde 
posso compror um hom chapéo e por 
modico preço... Ora essa, enlfio já 
le esquceesle do Pinto Viilela, na 
ladeira do S. Joüo, 3-A c rua do Se-
minário, 311 NHo; porém, como de-
morei-me multo na razenda, envol-
vido com a lavoura, multa cousa se 
transformou nesta terra: por isso <í 
que, para ler certeza, le pergunto. 
Pois iiiides la Ir, que encontrar,1s o 
qne desejas; ainda ha pouco lá pas-
sei; estavam ellc c os empregados a 
ahrlr tres caixões recebidos da Eu-
ropa com novidades em chapéos In-
glezes, frauceze-s, liorsalinos, cartolas, 
claques, Panamás legítimos, palmei-
ras c Soutos Dumont, palha dc Itá-
lia, Jardim da Infância, emllm, uma 
Variedade sem egual, que só mesmo 
Vendo-o é quo se pôde apreciar. Pois 
liem, lá vou, obrigado e alé logo. 
Ale logo... Olha, nilo le enganes por 
alli: é na ladeira de S. JoSo, 3-A e 
rua do Seminário, 31. 

J. Pinto Viilela A C. 

F o g o s 
Grande sorlimento de POOOS en-

conlra-se na LOJA DA CHINA. Re-
mette-se gratuitamente n quem o pe-
dir o catalogo de fogos A. F. Sarafana. 

Rita Florcncio dc Abreu, 1 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatlsmo, 

dòr asialica e paralysla 1 
pedidos e encommendas ao unieo 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, r . 
Coimbra-

A AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
RUA DIREITA, TST. 39 

. T Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
P a r t i c i p a n o p u b l i c o o a s u a n u m e r o s a f r e ( | i i e i i a q u e p u r a a G r n m l e I . o l c r i a d o 

fBgjp m «PfrP í ^ k - . . O 
PRÊMIO MAIOR PRÊMIO MAIOR 

f f f f f f 

A extrahir-se sabbado, 17 de junho giroximo 

E x p o z á v e n d a m a l a 

3 0 0 B I L H E T E S I N T E I R O S — 3 0 D E Z E N A S 

e 3 0 0 M E I O S B B L E E T O S — 3 © D E Z E N A S 
c o m o s a e g u i n i e a n ú m e r o s i 

B I L H E T E S I N T E I R O S 

6651 a 60, 13061 a 70, 21771 a 80, 32231 a 90, 44191 a 
200, 35001 a IO, 51011 a 20, 73921 a 30, S0131 a 40, 7741 
a 50,17751 a 60, 23061 a 70,31571 a SO, 4823.1 a 90, 53991 
a 54000, 64201 a IO, 71811 a 2O, 38521 a 30, 9631 a 4Ü, 
50741 a 50, 39451 a 60, 7726! a 70, 42371 a 30, 36*81 a 
90, 59091 a 100, 7E201 a 10, 620J1 a 20, 83421 a 30, S6331 
a 40,40141 a 50. 

M E I O S B I L H E T E S 

C401 a 10, 16011 a 20, 27821 a 30. 32131 a 40 43511 a 50, 54151 a 60, 
65061 a 70, 70071 a 80, 82081 a 00. 7091 a 100, 18101 a 10, 29911 a 20, 
37821 a 30, 46931 a 40, 53141 a 50, 62351 a 60. 73061 a 70, 80071 a % 
200S1 a 90, 86401 a 10, 64311 a 20, 75421 a 30, 87931 a 40, 48911 a 50, 
59551 a 60, 67061 a 70, 79461 a 80, 8S981 a 90, 591 a 600. 

EiüteK Itillicte-,- a c l i a m - s c á v e n d a n o i m p o r t a n t e v a r e j o « Insta c a s a . 
casa 1,(16 e,n S' Pau'° ¥endeu 130 seu Importante vareja, cm 

^ ^ bilhete inteiro, e por 3 vezes, o grande prêmio de 
ü» 5 0 0 

H O J E H O J E 

R U A 1 1 B I S J U N H O , 8 

G r a n d e c o r r i d a 
DE 

P H A H T A S 1 A 

P i t K M I O i U n i p a r d o p a t i n s . 
- « I t a l l B e i r l n g » p a r a s o n h a r a s -

D R O G A R I A 

PR0DUCT0S CHIMIC0S E PHARMAOEÜTICOS 

ESPECIALIDADES 
N a c l o n a e s 

EXTRANG12IRAS 

TI MAS DE AMLIYA 
DE 

L e o p o l d o C a s e l l a & C . 

Frankforl aiM 

€ . M a r lá 11 & C o m p * 

KM B0A-V2STA, 64 - 8. PAULO - CAIXA 42 

Unira casa em S. Paulo de hervas e preparados especlaes para o (rata 
meulo pelo systema do R. 11. P. Seb. Kuelpp. 

S e r v i ç o é t i a o a r t e 

O ® ® G a b i n e t e s reservados, entrada pela rua Bôa-VIsta 
ABERTO ATE' 1 BOBA DA MADRUGADA 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 5 2 

B a q u e s s o b r e P o r t u g a l 

3 0 , R U A D E S . BENTO, 3 0 

D a n i e l M . d e A b r e u 
AGENTE DOS B A N Q U E I R O S 

P8NT0 BA FONSÊOâ â IRMlQ, do Porto 

c e m D5 mm 
FHANTÂSMA 
•.L&ZZazGU-Ti*.SS 

^Í&ÍIQO MUMCí?AL<' 
HOJE 

€ H A R I J T O § 
: |)B — 

JEZLER & E0ENIN& 
Silo os pre erldos, porque ss0 faliri-

eados com fumos todos liuos. yuei-
ram experimentar. 

Pincéis para dasenlio 
Vendem-se na Livraria Maga-

hães—27, rua do Commercio, Ü7. 

Sementes de na i i i gà 
A «(".asa S. Josii» recebeu recente-

mente fraude quantidade, que vende 
em pequenas ou fraudes porções. 

D u p r a t I r m ã o s 

únicos importadores do apreelndo Vi-
nho do Porto—Henriquino, no lis-
tado dc S. Paulo. 

L a r g o do l t i ac l i ue lo , l e i ! 

PLANTAS 
Por ser ípoea hôa para transplan-

tar, e por motivo de mudança, a 
Xtoja da China vende muitó em 
conta planlas de fruetas, ornanienlos 
etc. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chagar d l Europa 

VENDAS P0n ATACADO E A VA1ÜIJ 

km n. 98, do Msrŝ i hn 
(Rua 25 de Março) 

NEVES ft C. 

Laemeri 

& Comp. 
E d i t o r e s 

RIO DE JANEIRO E S. PAULO 
i ^ W v i ' ^ 

P E N M S 

C/5 
< 

O 

O 
O 

£ CO 
z 

BH 3 
« 9 2E 

S 
O 
o 

de Iodos os fabricantes 

«> V E N D E n - S E 2> 

<S>A P R E Ç O S S E Í I Í ) 

<S>COnPETENC IA í> 

RUA 15 DE MBRU?| 
—; s . PAULO 

A ^ t G n ç a o ' 
Na rua •S.^Fnmcisro, n. õ-A, veu-

de-.se um lampeão colossal, (Vim 
3 anjos, ohra artística, tudo dc me-
lai lino, fabricado em Londres, novo 
e com peso de lõü kilos. Com 41 lu-
zes, ou mais. querendoaugineutal-as. 
Gaz ou Incandescente, para eíreja, ou 
tlieatro, ou grande easa. Vende-se por 
preeo razoável. 

P L A N T A S 
A Chacara do Japão tem prnndn 

sorlimento de plantas de ornamento 
c dc fruclo, qualidades garantidas, 
que vende a preços em conta, live-
rutam-se pedidos para logares lon-
gínquos. 

<iai-c-in, .Vogue i r i i sV C . 

S. PAULO 

CONGERTáDOR de P í i i i 

J . F. Oastão 
a u i «'((<> a f i n a i l o p <l(> p i o n n s 

d eg l a c i d t i d c , e x - a l i n a d u p 

i ía» easoH i l ev i l t i e i p i a o 

L e v y , p r e v i u e a s e v u i a * . 

f a m i l i a r e a o » s r s . pro lVa-

Kore» q u e NÓ a c c c i t u e l i t -

n x d a N á r u a d a l l o R a r i o , 

U-A—(easa i l e " u s i c n l l i 

F r a n c o ) . 

63 

01 
41 

A z a v 

lim egual tlala do anui passado, 
deu a centena 4S3. 

Resultado de Iionlem: 

/lio S. Paulo 
Centena II Centena 31» 
Dezena .13 i Dezena 1» 
lirupo 8||(irupo 4 

Acertei liout^m no "rupo pelo Rio. 

C a p l t l * Nof jpo 

Álbuns para poesias 
E PENSAMENTOS 

com riras encadernações e iollias don-
radas, a lu| e 151000, na Livraria 
Magalhães—Í7, rua do Commerelo, '-'7. 

S A Q U h S 
Fornecem-se saques à taxa mais 

larula do dia solire Portugal, Ilhas, 
llcspanha, Itália ele., por conta du-
£auco do Minho e seus agentes ua 
Kuropa. As ieiras entresam-se aqui 
sem dernoras e os pagamentos na 
Kuropa silo feitos immedlalaiuenle. 

L o j a d o J a p ã o 

GARCIA , N O G U E I R A & C.» 
RUA S. BENTO, 12 

ENTRETENIMENTOS 

T o i * n e i o d o m a i o 

CONCURSO A PRÊMIO 

Problema n. 17-t 
Charada tzi^.uiri 

(Polydamas) 
.1—Chefe I o que 6 anllpaihlal—2. 

Ns. 173 e 17G 
Charadas syncopadaa 

(SimAo dc Caplra) 

4—0 ceslo d precioso—2. 
(Ciirlstüo) 

3—Esta cidade é feita de tecido—3. 
N. 177 

Charada .art-nouveau. 

1—Torna-se preciosa, solire o leite, 
esla mulher. 

M a l a e l i a r a d i s l a 

Sombrio—llecelii. Contiinie. 
D. Tenorio—Porque está lilo silen-

cioso I 
CUaraila tarl-nuuveaw—Modo dc 

resolvel-a. 
Ex.: 

4—0 buraco tem pinga de lista. 
Assim se resolve: 

l) lmraco—iOCA; pinga—OOTA. 
Inverlendo-so ambos os nomes, te-

mos: ralo, lago. 
Agora, appllca-se o processo da 

chnradii mgsleriosa ellea: CATALOGO, 
K' a lista procurada. 

Nenhum eollega mandou soiuçfio 
deslu espeele de prolilcma. 

NOTA—AmanhS, ejeerra-se o pro-
blema de maio. 

Curtas, nesla redaeçüo, a 

I I . M a t f P l ç o 

R9V0S 
J O S E ' LUCCHf iS I acaba dc 

receber grande sorlimento de planos, 
que vciii! ' a preços baratisslinos, pe-
la alia do cambio, lanto a dinheiro 
colnonpn stnç/ie-. harmonium.BOoita-
vus, ::uot, pianos de aluguel a 151 
c n ÜCi$. Piauo-. nsvos 3ü{. Rua Jos'í 
Uonlfucio. 4K-A. 

E ) D E < = 

S . A l o n s o & F a r i a 

i k t t e n ç â i O 
Maehiun pura labriraçüo de GELO 

e agua f.e nda, própria para peque-
nas indu-trlas, vende-se na easa 
llermanu Thelt—Rua Direita, n. 9. 

PARTE C M 

M e r c a d a s d c c a t n b i o 

CAMARA SVKDir.AL 
A Camara Syudieal dos Corretores 

t lli .vou houlem as seguintes tabellas: 
00 dias a vista 

Londres 10 3|32 1!> 31132 
Paris 6113 B!)7 
Ilamimrgo 732 737 
Itália S0." 
Portugal 320 
Nova-York 3.' 87 
Soberanos iWrM 

Ex Iremos: 
Conlra banqueiros, 10 d. a 10 3|ltJ. 
Conlra raixamatriz,10 d. al0 3|l«. 

Fm egual data do anuo passado: 
Foi domingo. 

Communicoçfies da Praça do Com-
merelo. 

Santos,Í9 (As 11.671— Roneario, 10 
«132: parlleular, 16 3|I6. 

Merrado, llrme. 
CAMBIO 

40 debenlures Aguos e Exgotlos de 
Ribeirão Preto, a 838 

A 1I01IA oniciAi. 
50 letras do B. C. Real, 8°;. a S3»250 

ULT IMAS O F F E R T A S 
Vend. Comp. 

1:000» 
»709 

fi2f'8 
950S 

4008 
Bú08 

— 293» 

858 
711 
80» 

Umas bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Merccdo 

10.27 
12.10 
3.20 
4.30 

16 
7|32 
H* 

11* 

16 
5|1« 

11(32 
3)16 
S[I6 

16 
P 9(32 
P 9| i í 
P 9|.i2 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

TBA5SACCBF.S «EAWISADAS HONTF.M 

10 arçófs da C. Paulista a 22',* 
4 idem, Idem, a 229» 
9 Idem, idem, a « 9 » 

BO «cçfles da C. Ho*yaaa a Í3?8 
13 accOes do Banco Commercio e In-

dustrio, o 318» 
16 idem, idem, a 

FI NDOS PÚBLICOS 
Apólices do Estado.. 
Apólices geraes de •'•'»• 
Apólices geraes de i> 

"/o empréstimo de 
1893 (ao portador). 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 

MO») 
Idem, juro 7 
Empreslimo do lista-

do de 1905 (libras 
3.800.Ü00-1Í-C)..,.. 
Letras da Camara de S, Paulo. 

Io empreslimo — — 
3o emprestlmo . . •>, , — — 
4" empreslimo....... — — 
5" emprestlmo . . . , . • 
6o empréstimo 
7° emprestlmo 
Idem do 7°emp. a 30 

dias, a vontade do 
vendedor . . , , « • . . . 

Letras da C. dc San-
tos (1* emissão;.,. 

Idem Idem (3* emissão 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camara de 

S. Simüo 
Idem idem 12" enilssüo 
Idein idem de Casa 

lirauca. .->••>• #».. 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

2U0» 
Letras da C. de Capi-

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da C. de Santa 
Rita (1* série) 

Idem Idem da 2\. •. 
Idem da ramarà de 

Rio Claro 
Idem da Camara de 

Juudiahv 
Idem de Limeira. 

— 8õ» 

70» -

2.'i8 

8-8 728 
150» 1309 

— 408 

— 318 

— 2008 

ACCOES DE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria - 3528 347» 
Credito Real eart. hy-

polhecaria 258 58 
S. Paulo 4308 127» 
Idem (30 dias;. . . , . . , — — 
Unlilo de S. Paulo..,, 23? 158 
Coinm. Italiano 22.'8 2;n» 
Industrial Ampareuse 338 23» 

ACC.ÕES DE COMPANHIAS 

233» 230» 
a 

Mogyana 
Idem, idem, iut. 

30 dias 
idem, Idem, a 30 dias 

á vont. do vcud . 
lauiista 
Idem,Idem, a 30 dias. 
Idem.ldem, a 30 dias 

á vont. do vend.... 
E. dc F. de Dourado. 
Melhoramentos Silo 

Paulo 
Fabril Paulistana . . . . 
Paulista de Electricl-

dade de Limeira. . . . 
Antarctica 
E. dc F. de Arara-

3uara 

ustrial de S. Paulo 
Mac llardy 
Vidraria Santa Maria. 
I.upton, 
Mechanica 
Teiephonlca 
Agua Suporaris do 

Brasil (inl.) 
Empresa Águase Exg. 

de R. Preto 

2338 2->« 

— 2104 

— 458 

. — 155» 

70» 40) 
— 105» 

31X1» 200» 

1038 
100} 

80 
8, 

DF.BENTURES 

Norte Paulista 
C. Fab. Paulistano... 1908 — 

Empresa Águas e Exg. 
888 de R. Preto mm 888 

Industrial de S. Paulo 
ex-juros, 2()08 183» 

LETRAS HTPOTIIECARIAS 
B. Credito Realde6•!> 308 319 
Idem 6 %> a 30dias... — 34*8 X) 
Idem 8 509 438 
Idem 8 "«> a 30 dias... — — 

Baueoü. S. Paato,.. S08 39» 

l'l!I;Ç0 DO CAKK KM SANTOS 
A Associação Commercial receinu o 

seguinle lelegrainma : 
SANTOS, 29 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, ua base i»00u por 10 kilos. 

Expor t adores 
Exportadores da semana linda: 

P. Chaves 4 C. 
W. Bolei . . . . 
W. Mae. Laughliu . 
II. Eliis 
The. Wllle. . . . 
Nossaek A C . . . 
Schmldt Trost. . . 
A. Tromniel. . . . 
N. Gepp A C . . . 
Z. Blllow A C . . . 
Diversos 

Minas: 
The. Wlile A C. . 

13:0938230 
12::!oo80ij0 
2:C'MnÕ0 
2:<KHÍD00 
2: W98J30 

12.1871X1 
I0.I8SÍ5 
1088 i" I 
178176 

1:«I5»«Í8 

0S38366 

Em egual dala de 1904 : 
Foi domingo. 
Alíandegc 

1'apel 117:130:207 
Ouro 47:0388501 
Consumo.., 2:391$300 
Licença — 
Kstnmpilius 2:379iS0Ti 
Veriia 290$iü0 

20CI:I50»008 
Em egual dala do 1934 : 
Foi donilngo. 

V a l o » d e « u m 

Taxas que vlgorarvn Inj j }|<j r i . 
Ita uu ouro da Altaude^a : 

Loudou Uauli 15 15ilfl 
Hlvtr Plata BanH 4 5 16 18 
Conuuercla e ludustflí. . 15 iSiio 
banco A U e . i t í ü . . 15 7ig 
iltuu ouurautf*.,.,,,. 45 1i)|8 

Relação dos ex| 
garam direitos, i 
de Rendas: 
P. Chaves A C.. 
T. Wllle A C. . 
F. Matarazzo . 
Barbosa A C. . 
R. (iomes A C. . 
Prado Lima . , 
II. Woltje. . . 
Sousa Santos. , 
llard Raud. , , 
Krlsche A C . , . 
Wysard Wilson, 
l!. E. Guimarães. 
Siiimidt Trost. . 
D. Fonseca. . , 
Jayme Faria. , 
A. Troinmel. , 
II. Lucc.l. . . . 
Diversos: . . . 

jortadores que pa-
loje, na ltecebedoria 

. . . 6:705#000 
, . . 3:0738800 
. . . 1.351825(1 
. . . 1:2308(10(1 
. . . 7539220 
, . . H440SOO 
. . . 3078100 
, . . 285*160 
. . . 12I8'00 
. . . 80*100 
. , . 17*;0o 
. . . 10*00 
, . , 88100 
. . . 2*730 
. , . 2*730 
. . . M500 
. . . 1*110 

7*581 
K e n d i i a e u t o s H«ieae* 

SANTOS. 29 
hecebedoru: 

Exportação 
Impostos 
Estainpiltras, , ,* , . 

11:331|64i 
3MO$BOQ 

08800 

Total. . i» m • •«i •»,, • 

Avísom u i a r ü l i n o a 

jÉBAsros, 23 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor Hudi, do lilo de Janeiro, com 

80 horas, carga vários gêneros, de 104 
toneladas, consignado u Vlclor Brei-
thaupt. 

Vapor naeioual Guasea, do Rio de 
Janeiro, com 31 horas, carga vários 
generos, de 177 tonelada», Consignado 
a O. Santos. 

Vapor nacional Victoria, de Porto 
Alegre e escalas, com 8 dias, carga 
vários generos, de 363 toneladas, con-
signado a dr. Sousa Dantas. 

Vapor ilallano Re Umberto, de Livor-
no e escala», com 32 dias, carga vá-
rios gêneros, de 2086 toneladas, con-
signado a D. Fiorita A Comp. 

Entrada em 29 : 
Vapor húngaro talai, de Trleste e 

escalas, com 3.1 dla«, carga vários gê-
neros, de 1077 toneladas, consignado a 
Jiomhaur A Comp. 

Sabidas: 
Para Nova-Vork com café o \ apor 

inglez Byron. 
Para Marselha, em transito o vapor 

francez Pai UM. 

Km junho : 

'on ts -r. beni" 
I ort. do I aclliro, -Oravia. 
Soulnuiuploii, «Danuhe 
Bueuos-Aires, «Thames> 
Soulhampton, «Clyde» 

VAPOnES A SAIIIR n o m o 

Boidéos e rieilas, «Chll> 
Em junho: 

Nova-York e es<>!>', •Byron»... 
Li.ir.ooi e c>ca'a<, 
B-cme.i e escalas, «QjbieiiZ. 
Buenos-AIres, •D.inul>e> 
Soulhampton, Tbames' 

VArORCS ESPERADOS EM SANTOS 

fienov», «Ravenna» 
Bueuos-Aires, • Chi li-

Em junho: 
0 no a, -Durli-s-a dl Gênova»... 
Biwnoa-Aires, .La blala» 
1 il nv» A es, .baoune» 
III. d i 1'rala, .Argenlio-
Bueuos-AIr-s, »Hi.T>aa. 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 

Nova-Vork, .Rellaggio» 
Nora-York, •llyron» . . 
Bordéos «Clilll» 
Ilremeu, »Roland» • 
Hamburgo, «Pernambuco» 
Buenos-Alies. .Ravena 
Bremen, «Cobltnz » 

Em junho: 

Huenos ' rri Rnffcrw diG?no a> 
Birceicm, -Les Alpi>s>» 
Buei.os-Alres, -Dinube» 
Har e u n . .Aiv nino. 
Br'meu, .B iiiq 
Nápoles, a i vy i » . 

S. PAULO 

RUA BÔA-VISTA, IS 

AO MAIS BARATEIR0 
L a r g o d a M i s e r i c ó r d i a , 2-A 

B 

Acaba de receber direetamente de Paris grande sorlimento de paleloU 
de feltro e casenilra, carricks. o que ha de inats lluo goslo em confecções, 
pelos últimos figurinos da moda. .„„„„„ ,, 

Cobertores de 111 c alçodüo, a preços reduzidos, de 0, 8, 10 e 128000, di-
tos lngiezes pura 1.1, pura casal, a 338000. 

Grande sorlimento de 

Tecidos de lã para vestidos—Freços diminutos 
F l a t i e l l a d c a l g u d f i o e IA, o i i i l a s , p G r t a l c R , z o-

I t l i i r c H , I m i l a ç A c s d e s e d a , o q u e l i a d o 

m a i * c h i e , c a p r e ç o » d o $ 3 0 0 

a l é 1 $ 0 0 0 r é i s 

Cretones para leneOes de 0 a 12, dc 18» 0 a 28000—Grande slorl em mo-
rlns baratlssimos. 

Camisas do meia, do flanolla e de là para homens 
A PREÇO BARATO 

A O M A I S F A B A T E I R O I 

J O B E P R A T A 

L a r g o d a M i s e p i c o r d i a n . 2-A 
Silo Pauto 

D E 

Reis Ramos 
M A R C A R E G I S T R A D A 

Eateo maravllhoe«a o muito acreditado» doces, preparados 
escrupuloaaciente com xaropes de althéa, avança, cevada o al-
caçuz, nüo aó preservam as pessias d* tosses o hronchitas, mas 
também não deterioram os dentes, 

N&o só pela. analyse feita pslo a m o . sr. dr. Pedro Bapt isfa 
de Andrade, chimico do Lvboratorlo de Analysss do Estado 
de B. Panlo, mas também pelos muitos attestados dos princi-
paaa notahilldadés módicas do Brasil , devem ssr usados fire-
quentementa da preferencia a todos os doces em geraL 

Para evitar confusSes, levam no epvolucro um oai imbo 
com o nome S E I S R A M O S . 

Encontra-se em todos os estabelecimentos do Brasi l . 
Lanjo da Coucordia, 20IPTT TIT (Praça da Republica, 26 

' m. P a u l o Xl l J lHl i l i t i o d o J u i i e l r o 

Despachados: 
Pura Buenos Aires com café o vapor 

Italiano /} Umberto. 
Pura Ilordeaux, em transito, o vapor 

(rance/ Chili. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Porhs do no f , -Castro Alves-.. 30 
ido iU Pr.ita, .( b '!• 31 

31 

A Loja do Japão recebeu grande sorlimento de 70Q03 
A R T I F I C I A E S , de fabrico Irreprelienslvel, tanto naclonaes como extrau-
geiro^Ue todas us qualidades, [iroprios para queimar cm salões e ao ar li-
vre. THnhem recebeu 

•V B A L Õ E S 
simples e (lguras. muito bem acabados, bandeiras de Santos e fogos d A 
China (TBkA iÇUE3), tudo para us lestas de Santo Antônio, S. JoSo e S.Pedro. 

Ventlax p u r a t a c a d o o a va re j o a preços m o d i c * * 

6 A R C I A , NüGUESRA & 
EUA S. EENTO, 42 

P c i i s i o â i l e n i 
22, SUA J0SS' B0NFACI& 22 

LUIZ SPiESS 
Almoço, das 8 1|2 á 1 liora.—Janlar, das 3 Ii3 As 8 horas. Luneh ipieu-

le a Ioda hora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos bem preparados e variados,' 
I8'»00, com mela garrafa de vinho es;iecial, 29000. 

Todos os dias um prato espacial 
V I N H O S E L I C O R E S P I N O S I CERVEJAS KM GARRAFAS E CMOI'3 

Serv i ço :i Ia cur to do p r i m e i r a o r dem 
Vaies para S') refelçíies, 371000. Vales para 30 refeições rom 30 meias gar-

rafas de vinho especial, 50»000. Para Internos leni 47 quartos mobillados, 
por 100(000 até 150800.1 por mez, externo da 00»000 até 70»000 por mez 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 
Emprua J. CATEYSSON 

Tou r n ée Sei|uin n a A m e r i c a do S u l 

HOJE—Terça-feira, 30 de maio de 1905—HOJE 

B R I L H A N T E ~ m 

P ^ È " E s p e c t a c u l o 

({ninta-fcirjf, Io dc junho dc 190-í 

J U 5 e s t r ó a s 5 & 

«AO UA IBNUA9 


